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t Ufci± A i j s R no 

P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 

3 i d $ 6.00 I . D E C U B A 
12 
6 
3 

meses. 
I d . . . 
i d . , . 

$15.00 plata. 
? 8.00 „ 
$ 4.00 „ !

12 meses.. 
6 id . 
3 id 

$14.00 aplata» 
$ 7.00 „ 
$ 3.75 

T E L E m i A S M E L C i B L E 

I E R V I C I 0 P A R T I C U L A R 

D \ f \ m 0 D B ^ M A R I N A . 

D E A C O C H E 

D i c i e m b r e 9. 

P 0 E V A R A D E R E Y 
ge va abriendo camino y obtiene 

ffran acogida l a idea de l a e r e c c i ó n 
de un monumento á l a memor i a de 
Vara de Rey. 

La J imta f o r m a d a p o r generales, 
iefes y oficiales de l E j é r c i t o y A r m a 
da para cooperar á d icha idea, pres i 
dida por el teniente genera l don E m i 
lio March recibe cada d í a numero
sas adhesiones. 

S. M . el Rey ha r ec ib ido hoy en au
diencia a l general M a r c h p a r a t r a t a r 
del par t icular , m o s t r á n d o s e don A l 
fonso muy entusiamado. 

La Comis ión E j e c u t i v a i r á el v ie r 
nes á Palacio. 

, E N T R E M O R O S 
Noticias recibidas de M e l i l l a d icen 

que las tropas de l Pre tendien te de
rrotaron á las de l S u l t á n en las fac
torías de M a r Chica. 

L O S C A U L I S T A S 
En V i l l a l t a ( N a v a r r a ) se ha i nau 

gurado un c í r c u l o car l i s ta . 
Con este m o t i v o se dice que los car

listas e s t á á m u y envalentonados. 
Se han dado v ivas á D o n Carlos, 

por lo que el Gobernador ha dispues
to la c o n c e n t r a c i ó n de l a G u a r d i a 
Civil en p r e v i s i ó n de l o que p u d i e r a 
ecurrir. 

E N L A S C A M A R A S 
En el Senado ha empezado l a dis

cusión del Presupuesto de Gracia y 
Justicia. 

En el Congreso c o n t i n ú a l a discu
sión pendiente sobre el Presupuesto 
fie Guerra, siendo el debate reposando 
y tranquilo. 

E l s eñor M o r e t en u n discurso ha 
abogado por Ja necesidad de aumen
tar dicho presupuesto hasta l l ega r 
con el t iempo a l sostenimiento de u n 
oantingente de ciento setenta m i l 
hombres. 

C A M B I O S 
Libras. . . . . . . . . . 28-56. 

el presidente Havenste in , de l Banco 
de l Es tado Prusiano. 

P A R A C O N S U L T A R 

W a s h i n g t o n , D i c i e m b r e 9.—El i n 
geniero jefe M r . Goethals, de l a Co
m i s i ó n del Canal de P a n a m á , ha no
t i f i c a d o a l Gobierno su p r o p ó s i t o de 
ven i r á W a s h i n g t o n en eí t é r m i n o de 
diez d í a s , con objeto de d i scu t i r el 
aumento de anchura de las esclusas 
del canal, que, s e g ú n él, deben ser de 
120 pies, pa ra acomodar á los gran
des vapores que se e s t á n construyen
do. 

C E S A N T E 
A l b a n y , Nueva Y o r k , D ic i embre 9. 

— E l Gobernador Hughes ha dejado 
cesante á M r . John F . A h e a r n , presi
dente de l B o r o u g h de M a n h a t t a n , á 
qu ien se le acusa de f a l t a de cuidado 
a d m i n i s t r a t i v o o r ig inado por el aban
dono y mala conducta en e l desempe
ñ o de su cargo. 

Servicio d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a j i o c h e 

N O M B R A M I E N T O S 

_ Washington, D i c i e m b r e 9.—El Pre-
swente Roosevelt ha enviado a l Se-
JJdo el nombramien to de M r . W , L . 
Merry, de Ca l i fo rn ia , p a r a M i n i s t r o 
^ los Estados Unidos en N ica ragua 
^ Costa Rica, y e l de M r . H . M . 
«oyt, de Ca l i fo rn ia t a m b i é n , pa ra Se
ctario de Jus t i c i a de Puer to Rico. 

D I M I S I O N 

(< &*lín. D ic iembre 9.—El p e r i ó d i c o 
« o d d e n t s c h t A l l egemine Z e i t u n g " 

«"mcia ^ e e l doctor K o c h ha d i m i -
ria? Pr€sidencia del Banco Impe-

S s u b s t i t u y é n d o l o en d icho cargo 

T E N D E D O R P A R A R O P A 
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W O R N A T O P A R A E L 

P A T I O 0 J A R D I N 

^ A R M á B L E T G I R A T O R I O 

ta ' ^ 1 0 0 p i e s d e soga . 

I • U S „ „ „ 
6 1 5 0 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

S e a p r o x i m a C h r i s t m a s 
y regalo mas út i l á un su amigo que nn 
estuche de navajas STAR para afeitarse 
solo, no puede haber. Depósito, Los Ame
ricanos, Muralla 119. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , D l q l e m b r e 9. 

Bonos de Cuba, 5 por ciento (es-
i n t e r é s ) , 98.112. 

Bonos de ios Estados Unidos , á 
105 p o r cá'eiruto, ex-íin/terés. 

Centenes, á $4.77. 
Descuento papel comercial , de 7 á 

8 p o r ciento anual . 
Cambios sobre Londres , 60 d.jv., 

banqueros, á $4.80.3^. 
Cambios sobre Londres á la vis ta , 

banqnero's, á $4.85.80. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d.jv., ban

queros, á 5 francos 18.3|4 c é n t i m o s . 
Cambios sobre H a m b u r g o , 60 d.jv., 

banqueros, á 94.5|8. 
C e n t r i ñ i g a , po l . 96, en plaza, 3.62 

centavos. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l . 96. cos

to y f lete, 2.5|16 centavos. 
Marcabado, po l . 89, en plaza, 3.20 

centavos. 
A z ú c a r de mie l , po l . 89, en plaza, 

2.85 centavos. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 

$8.65. 
H a r i n a , patente, Minnesota , $5.60. 

, Londres , Diloijambre 9. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l . 96, á lOs. 
7.1|2d. 

A z ú c a r mascabado, po l . 86, 9s. 
6.314. 

A z ú c a r de remolacha (de la ú l t i 
ma cosecha, 9s. 6d. 

Consdli-d!aldos, e x - i n t e r é s , 82.314. 
Deíscuien'tio, Ba^nco die Inigl'a'terrta, 9 

por ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

90. • 
P a r í s , D i c i e m b r e 9. 

Renlfca francesa, e x - i n t e r é s , 96 f r a n 
eos 25 c é n t i m o s . 

So n n i n T ] M p p p r 

u u u i u l l l i l u l u í 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

D i c i e m b r e 9. 

A z ú c a r e s . — E l mer'cad'o de Lom'dres 
h a a b i e r t a h o y con una p e q u e ñ a su
bidla en el p r e c i o de l ' a z ú c a r de re -
moiliaclha • ília plia^a de N e w Y o r k ^ois-
teníidla,, aunque quieta y a q u í 'Conti
n ú a prevalec iendo l a misma calma 
.aniterionmientie 'avisa'd'a. 

Cambáios.—Albne eíl mercado con 
deaniankia moderadla y s in v a r i a c i ó n 
en las 'Oot i maca ones. 

Cotiztamos: • 
Comerolo Banqti9r3 

20.5i8 
19.1i4 
6.3(8 

4.1l4 
10. 

6. 

Londres 3 (irv 20. 
" 60 d i v 18.5[S 

Paris, 3 d(V S.TjS 
Hatnburgro. 3 d[V 3. i i2 
Estados Unidos 3 d [v 9.1 ¡2 
E s p a ñ a , s. plaza y 

cantidad 8 dfV 7. 
Dto.pnoel c > aar tn»! . 9 i 12 p. g andilt. 

Mofetas t etrz lier-M. — id e c t u n »/ 
como sigas: 
Greeabaeks 9.1l2 9.3i4 
Plata americana., 
Plata española 93,7|S 94. 

Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
abre h o y con menos dem'anda y lo's 

rearido duratnte eíl d í a 

icoin faritía fiirmeza como en los ú l 
t i m o s d í a s de Ha pasada semianta, 
arrobando una p e q u e ñ a ba j a l'as co
t izac iones de los pnineipales calores. 

L o s Ferroiea 'mles U n i d o s a b r i e r o n 
en L o n d r e s á £76.314 y c e r r r a r o n á 
£77.314. 

Coitdzaanos: 
Bonos de Unidos , 108 á 110.112. 
Aeciones de ü m i d o s , 84.718 á 85.314. 
B.on.os de l G-as, 108 á 111. 

^s m G<a,s, 99 á 100.518. 
• anol, 74 á 74.314. 

r ica Prefer idas , 75.112 

E leo t r i co Comunes 28.1|8 á 

l i a 
á 76.3 

l í a v 
28.112. 

I l a v . Centrad Bonos, Nom'inail. 
Ha.v. Cen t ra l aocáones , Nomimal . 
Deuda Icfterúor, N o m i n a l . . 

Se ha efectuado hoy en l a B'cfea, 
du r anft e las cot izaci ón es, !l'a s i gu i en
te v e n t a : 

50 acciones H . B . R. Co. (Comu-
mes), 28.318. 

Mercado monetario 

C A S A S D E C A M B I O 

B abana. D ic i embre 9 de 1907 

Plata e s p a ñ o l a . . . . . . 
Calder i l la . , (en oro) 
Bil letes Banco Es
p a ñ o l 
Oro american0 con
tra oro e s p a ñ o l 
Oro americano con
tra p la ta e s p a ñ o l a . . . 
Centenes 
I d . en cantidades... 
Luises, 
i d . en cantidades.. . 
El peso americano 
En plata e s p a ñ o l a . . 

A. ms S de la tarda. 
9 3 % á 9 4 % V . 
101 á 103 

3 % á 4 V. 

109% á 109% P. 

á 1 5 % P. 
á 5.59 en plata, 
á 5.60 en plata, 
á 4.47 en plata, 
á 4.48 en plata. 

á 1.15% V . 

G a n a d a beneficiado 

7 pracios d e ' l a carne 

Por* etofemiedad de lia, resipet'ablc 
y b i e n i n f o r m a d a persona que sue
le proponciion'arnos l'ofs é a t o s réflía-
t i v o s a'l mercado de ganado, Imce 
dos d í a s qu-e no puiblácamo's nues t ra 
•aiCCfe'ÍTn. Ib radia rev is ta , iía que rea
p a r e c e r á t'an p r o n t o como reculpere 
l a s'ailod nuestro est imado amigo, a i 
que deseacnois u n r á p i d o ' y completo 
res tab lec imiento . 

Vapores de t ? a v 3 1 \ 
SE ESPERAN 

Diciembre. 
„ 10—Progreso, Galveston. 

10—Niceto, Liverpool. 
„ 11—Havana, N . Y o r k . 
„ 11—Santanderino, Liverpool y 

escalas. 
12—Pío I X , Barcelona. 

,, 13—Severn, Ambers y escalas. 
14—Nordfarer, Hamburgo. 
14—La Champagne, Veracruz. 
16— Morro Castle, N . York 

„ 1 6 — K . Cecilie, Veracruz y esca
las. 

„ 16—Monterey, Veracruz y escalas 
„ 16—Montevideo, Cádiz y escalas. 

17— Syra, Hamburgo y escalas. 
,, 18—Saratoga, N . Y o r k . 
„ 18—Gracia, Liverpool. 

19— Reina M. Cristina, Veracruz. 
20— Westplalia, Amberes. 

23— Mérida, Veracruz. 
„ 2 3—Planet Neptune, Hamburgo. 

24— Bordeaux, Havre. 
„ 2 9—Severn, Tampico y Veracruz 

3u—Cayo Largo, Amberes. 
Enero 

2—Madri leño, Liverpool y es-
las. 

SALDSA.» 
Diciembre: 

10—México, N . York . 
,, 10—Coronda, B . Aires. 

,, 13—Progreso, Gaveston 
14— -Havana.. N . Y o r k . 

,, 11—Severn, Veracruz 
15— La Champagne, Saint Na-

zaire. 
„ 16—Morro Castle, Pogreso y Ve

racruz. 
„ 1 7 — K . Cecilie, Santander y es

calas . 
„ 17—Monterey, N . Y o r k . 
„ 17—Montevideo, Veracruz. 
„ 17—Syria, Tampico y Veracruz. 
„ 20—R. María Cristina, Coruña. 

2 1 — Saratoga, N . Y o r k . 
,, 25—Bordeaux, Progreso. 
„ 30—Severn, Canarias. 

Enero. 
3—Albingia, Coruña y escalas. 

V A P O E S S COSTEROS 

BALDBA.I 
Cosme Herrera, de la Ha t^cá teños loé 

martes, á las 5 de la tarde, para Sagua y 
Caibar ién . 

Alava I I , de la Habana todos os miércoles 
¿ las 5 de Ja tarúe, para ¡áagua y Caibaiién, 
regresaado los sábados por la mañana 4* S« 
«essacba á bordo. — Viuda de Zolaota 

Puerto de l a H a b a n a 

BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRAD AB 

Día 9: 
De Christiania y escalas en 27 días vapor 

noruego Looland capi tán Peterson 
toneladas 2343 con carga á Galbán 

y comp. 

B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E E T O 

Para New York, Cádiz, Barcelona y Gé-
nova, vapor español Manuel Calvo por 
M . Otaduy. 

Fara Nev Orleans vapor americano Chai* 
mette por A. E . Woodel l . 

Para Nev/ York vapor americano México 
por Zaldo y comp. 

Para Veracruz y escalas vapor america
no Mérida por Zaldo y Co. 

B U Q U E S D E i S P A C H A C OS 

Día 9: 
Para Cayo Hueso y Miami vapor america

no Miami por G. Lawton Childs y 
comp. 

En lastre. 

M A N I F I E S T O S 

Diciembre 7: 
Vapor a lemán Helgoland procedente 

de Bremen y escalas consignado á Schwab 
y Ti l lmann. 

6 6 1 
DE BREMEN 

Obispo 101 
6-1J 1 

(Para la Habana) 
Consignatarios:. 200 sacos arroz y 13 

bultos muestras. 
Echevarri y Lezama: 100 sacos fr i jo

les y 1841 sacos arroz. 
Costa, Fe rnández y cp.: 1000 id . id'. 
B. Fe rnández y cp.: 100 id. frijoles. 
González y Costa: 7 50 id . arroz. 
F. BauriedeJ ycp. : 10 fardos papel, 5 

bultos conservas y 3 cajas mantequilla. 
Estación Ceaitral Agronómica : 1 caja 

papas. . . 
R. Torregrosa: 1 caja cestos. 
La Tropical: 880 fairdos botellas. 
Havana Brewery: 203 8 id . id . 
Nueva Fábr i ca de Hielo: 3769 id . id. 

y 8 cajas lúpulo. 
Majó y Coilomer: 5 bultos drogas. 
M . Johnson: 50 id . i d . 
Pons y cp.: 40 cajas tejidos. 
Muñiz y cp.: 25 cujas tnante u;1' 
.1. M. Mantecón: 50 Id . id . y 1 caja 

efectos. 
Quesada y cp.: 200 oajas mantequilla. 
F. Taquechel: 14 bultos drogas. 
J. Rodríguez y cu.: 57 fardos bote

llas. 
O. Dopico: 100 garrafones vacíos. 
Negreira y hno.: 2000 id. id. 
Izquierdo y op.: 1000 id . id . 
Br i to y hno.: 1000 id . i d . 
V. P. Vergara: 1000 id. id . 
E. Bures y op.: 3 000 M . Id. y 1 caja 

efectos. 
B a r a n d i a r á n y cp.: 1883 fairdos papel. 
R. Alfonso y cp.: 47 i d . botellas. 
.1. Zarraluqui y cp.: 5o Id. id . 
Trescaladlos y Noriega: 50 id . id . 
Davails y Dopico: 40 id . id. 
J. M. Parejo: 30 id. i d . 
Crusellas, bno. y cp.: 19 id . id . 
Foster y Reynolds: 4 bultos efectos. 
Pumariega, Pérez y cp.: 16 id . id . 
C. Bou: 6 id. i d . 
P. Fe rnández y cp.: 2 id . id . 
Betancoiurt y hno.: 1 id . id. 
Zaído y cp.: 1 id. id . 
P. Sánchez; 12 id . id . 
J. González Trujil i lo: 2 dd. Id. 
C. Fe rnández : 6 dd. i d . 
A. Salas: 3 M . lid. 
V. Campa: 9 id . id. 
R. S. Gutmann: 10 id . id . 
Gaircía, Cauto y cp.: 2 i d . i d . 
Vázquez, Bravo y op.: 4 dd. id . 
Prieto y hno.: 19 id . id . 
Vdililair y Gut iérrez: 2 id . id. 
Alvarez y cp.: 5 id . id . 
C. Hempel: 94 id . Id. 
Rambla y Bouza: 8 lid. id . 
F. López: 3 dd. id . 
J. J iménez : 4 id . id . 
J. L . Echarte: 11 id .Üd. 
M . Fe rnández y op.: 17 i d . id . 
. G. Rodríguez y cp.: 2 id. id. 
L . Jurick: 2 id . id . 
Menéndez, Arrojo y op.: 1 i d . id, 
C. Eulor: 5 id. id . 
Rodríguez y Reymuinde: 9 id . id . 
Compañía de Li to graf ías : 9 id . id . 
S. Herrero y cp.: 3 id. id . 
Blasco, Menéndez y cp.: 8 i d . i d . 
Sánchez y hno.: 3 id. iá. 
Hierro y cp.: 16 id . id 
Solares y Oarballo: 2 id . i d . 
Argud ín y Pomar: 20 i d . id . 
Saiinz, Peinabad y cp.: 20 id . id. 
F. Mar t ínez : 7 id . i d . 
A. G. Borlstedn: 8 id . i d . 
Fennández, Castro y cp.: 5 i d . i d . 
J. Fe rnández y cp.: 5 id . id . 
Escaüante, CastiWo y cp.: 5 id. i d . 
Amado Pérez y cp.: 9 i d . id . 
Fe rnández y Laxague: 2 id. id. 
Franco, Rey y cp.: 1 id. id. 
C. Romero: 1 i d . i d . 
G. Cañizo Gómez: 6, i d . i d . 
J. Reboredo: 17 m. id . 
Domenech y Ar tau : 2 i d . id . 
Framkfurter y cp.: 6 id . id . 
A. Gómez Mena: 132 bultos maquina

ria. 
M . Ruiz Barreto: 80 fardos botellas. 
Friedleln y Co.: 60 cajas vino y 2 id . 

efectos. 
M . Hnmaíra: 34 bultos id . 
J. M . Otaoilanirrucihd: 14 id . id. 
Paetzold y Eppinger: 2 id . i d . 
Suárez, Solana y cp.: 4 id . i d . 
P. Alvarez: 15 id. id . 
Boning y Co.: 6 id. id. 
C. Berkomitz: 27 id. id . 
Femnández, hno. y cp.: 17 id . id . 
Méndez y García: 8 id . i d . 

E. Zdimmermamm: 1 i d . Id . 
Angulo y Toraño : 1 id . i d . 
Fe rnández y Sobrino: 5 Id. i d . 
Fe rnández , López y cp.; 3 id . i d . 
F. Doria; 2 id . Id . 
J. Saintacruz y op.: 3 i d . Id. 
Palacio y García; 1 i d . i d . 
Gaircía y hmo.; 9 id . id . 
Alvarez y Alvarez; 32 id . i d . 

. González, García y op.; 3 i d . tejidos y 
otros. 

R. R. Campa; 4 id . i d . 
F. Ometre y cp.; 
Valdés é Inolán; 1 id . id . 
R. F e r n á n d e z : 1 id . id . 
A. R. Qiuintatna: 3 id . id. 
Solis, hno. y cp.; 1 i d . id . 
Aionso y hno.; 2 id. id . 
Fernánidez y op.; 5 id . id. 
Suárez y Lairuño: 5 id . dd. 
R. P e m á n d e z González: 4 i d . i d . 
Bagos, Daly y cp.; 2 i d . id . 
Vega y Blanco: 1 Id. Id. 
C. Alvarez González: 2 dd. id . 
F. López; 1 id . dd. 
Alonso y cp.: 5 dd. lid. 
Alvairez, Vaildés y cp.; 1 i d . i d . 
F. Bermúdez y cp.; 5 i d . i d . 
Steinberg y hiño.; 1 id . Id. 
Schechtser y Zoller: 1 id . id. 
Fargas Baill-Hoveras; 1 id . id . 
Bazililais y García; 1 lid. id. 
Sánchez y Rodr íguez ; 1 i d . id. 
S. Galán; 3 i d . i d . 
A. Fe rnández ; 3 id . efectos. 
C. E. Beck y Co; 2 id . id . 
Molina y hno.; 1 id . id . 
H . Tolnndes; 9 id . i d . 
E l Aimendaires; 4 id . i d . 
C. G. Buy: 1 id. id. 
R. Perkiins; 1 id . id . 
Kwiong Weng y cp.; 50 id . te y 44 id. 

efectos. 
Ortiz y Fennández; 18 bultos ferrete

ría. 
B. Alvarez; 2 i d . i d . 
E. Gaircía Capote: 5 id . id . 
Lanzagorta y Ríos; 1 i d . id. 
M . Vi la y cp.; 5 id . id. 
V. Pérez; 1 id . i d . 
M. Vdar; 12 id . dd. 
Mairina y cp.; 75 id . id . 
C. F. Calvo y cp.: 2 i d . i d . 
Alonso y Fuentes; " 8" i d . id . 
Orden; 103 dd. id . y mercancías , 2 

id . tejidos, 16 dd. maiquinaria, 10 cajas 
cerveza, 565 sacos habiohueilas, 5041 sa
cos arroz y 1271 sacos frijoles. 

(Para Cienfuegos) 
Cardoma y cp.; 20 8 sacos frijoles. 
Sánchez, Cabruja y cp.; 5 0 id . id . 
S. Bailbín Vailile; 49 id . id . 
Hartaisánohez, Sordo y cp.; 25 i d . id . 
J. Giros y cp.; 100 sacos arroz. 
P. Valdés y cp,: fl8 bultos afectos. 

Ruiloba y op.; 2 id . id. 
V. Rueda: 8 i d . i d . 
F. Collado: 2 i d . id . 
F. Gutiérrez y cp.: 4 id . id . • 
C. Hempel; 1 id . id . 
E. Hernández ; 5 i d . id . 
R. J. Mar t ín ; 5 id . i d . 
J. Vililapoil; 2 i d . ád. 
Cornejo y cp.; 10 oajas mantequilla y 

1 id . efectos. 
Hoff y Prada; 10 bultos fer re ter ía . 
Odjriozola y cp.; 25 i d . i d . 
A. García y cp.; 22 id . id . 
Mayo y cp.; 13 id . ^id. 
Asen ció y Puente; 2 i d . efectos. 
Onden; 4 Id. id . y 100 fardos papel. 

(Para Manzanillo) 
I turbe y cp.; 297 saoos .arroz. 
Vázquez y cp.; 3 00 id . id. y 4 bultos 

efectos. 
M . Muñiz; 14 i d . fe r re te r ía . 
Valls Ribera y cp.; 54 id . id. 
A. Rodr íguez ; 4 id . efectos. 

A. He rnández : 4 dd. i d . 
J. F. Cairbajosa: 24 Id . ferreteiría. 
Jarel y Suárez; 3 i d . efectos. 
Muñiz, Fennández y op.: 200 sacoi 

arroz. 
Ondea: 5 oajas Juguetes. 

DB AMBERES 
(Para la Habana) 

Consignatarios; 1 caja efectos, 50 id, 
aguas minerales y 9 bultos muestras. 

Costa, Fe rnández y cp.; 100 cajas le 
che. 

.1. Alvarez; 200 id . id . y 5 cubos que 
sos. 

H . Asítorqui y cp.; 100 cajas leche. 
Oatnbonelü y Dalmau: 150 id . i d . 
E. Hernández ; 1000 id . id. 
R. Perkins; 2 i d . efectos. 
A. S. Levy: 1000 garrafones vacíos 
Trespailaolos y Noriega; 1000 id . id, 
Suárez, Soilaino y cp.; 30 oajas añil 3 

62 bultos papel y otros. 
F. Sabio y op.: 20 barricas zdne. 
E. Aldiabó; 21 lardos botellas. 
A. Fe rnández ; 9 cajas electos. 
Viuda de José S a r r á é h i jo ; 50 garra) 

fones ácido. 
Fe rnández , hno. y op.: 23 cajas efeo 

tas. • 
D. Aceituno; 1 id. id. 
G. Bresslix; 4 cajas efectos. 
F. Taquechel; 4 id . drogas'. 
Fargas Ball-lloveras; 1 id . id. 
Mural t y cp.; 850 bultos alambre. 
J. González Hernández ; 6 id.' efectos 
Trueba y hno.; 148 galones, 2222 gai 

rrafones y 113|2 id. vacíos. 
Amado Pérez y cp.; 3 2 cajas efectos 
Solana y cp.: 7 lid. id . 
M . Fe rnández y op.; 21 id. id. 
J. Fennández y cp.: 11 id. id. 
Prieto y hno.: 14 id . i d . 
Vega y Blanco; 31 id . id. 
Pérez, González y cp.: 16 id. id . 
F. Bauriedel y cp.: 127 sacos jud ías . ' 
E. R. Margari t : 150 cajas quesos. 
Carús y Pita; 200 id . id. 
García, hno. y cp.; 50 id. id . 
C. Arnoidson y op.; 6 0 0 Id. i d . 
M. Muñoz; 50 cajas ginebra. 
Landeras, Calle y op.; 64 cajas con» 

servas. 
A. Sariol y cp.; 6 id . efectos. 
Rodríguez, Alvarez y cp.: 8 id. id . 
Gutiérrez, González y cp.; 1 3 id . i d . 
V. Pérez; 7 bultos vidr io y loza. 
P. Alvarez; 4 i d . i d . 
G. Pedroiarias: 6 id. Id. 
C. Romero: 42 id . i d . 
Viuda de Ortiz y La r r azába l : 17 id. 14 
V. Mar t ín ; 15 id . id . 
Pons y cp.: 15 i d . id. 
Argud ín y Pomar: 8 id . id. 
Fe rnández y Fabien; 4 id. id, 

V. bu a i u iri . t i l . r • 
J. Méndez; 11 id . id. 
Crusellas, hno. y cp.; 3 id .id. 
M . Humaira; 7 id . i d . 
G. Cañizo Gómez.; 2S id. id. 
Marina y cp.; 10 id. ferretera! 
M. Vi la y cp.; 10 id . id. 
Díaz y Alvarez; 50 i d . k l . 
M. Coto: 12 6 i d id . 
Sierra y Mar time z; 7 id . id. 
Alvarez y op.: 104 id . id . 
M . Viar; 15 id . dd. 
Bengur ía , Corral y cp.: 8 id. id . 
C. F. Calvo y op.; 31 id. id. 
Alonso y Fuentes; 183 id. id . 
J. González; 4 id . i d . 
Mart ínez y cp.; 9 i d . id . 
Cásteleiro y Vdzoso: 95 id . id. 
Orden: 47 i d . id . , 13 i d . mercancías, 

39 i d . maquinaria, 15 id . loza, 150 caja* 
quesos, 40 cajas conservas, 30 sacos es» 
tearina, 36 bultos accesorios para ca« 
rros y 1001 vigas. 

¡ ¡ C U R A D E L A S M A 0 A H O G O ! ! 

R E N O V A D O R A . G O M E Z 

P R E P A R A D O POR E L D R . M A R R E R O . 
Si fuéramos á publicar el s innúmero de certificados de enfermos curados con 

este RENOVADOR, no bas ta r ían todas las columnas del periódico. 
Solo diremos que cuantos recurren á él afectado de Asma ó Ahogo, Tisis i n 

cipiente. Escrófula, Anemia. Raquitismo, Catarros agudos ó crónicos, por rebeldes 
que sean, y demás enfermedades de los pulmones, salen pronto y radicalmente 
curados. Nada hay más eficaz, ni de más prodigiosos resultados en ninguna parte 
que el RENOVADOR DE A. GOMEZ-

¡ P R O B ^ H U I E S G I I R A I I S E 
Depósito y ó rdenes ; B . Lar razába l , Farmacia y Droguer ía de "San J u l i á n " M u 

ralla y Villegas. De venta" en todas las Droguer ías y Farmacias de la Isla. 
c 2809 1_7 

-J J 

C O N T I E N E N L A S C A J E T I L L A S 

DE LOS E X Q U I S I T O S C I G A R R O S D E 

¡ F u m a d este delicioso c igarro y os convencereis! 

C. 2723 26-1D 

<< G a l S a n o 7 6 >> << T e l é f o n o 1 7 4 7 >o o< S u c u r s a l : P r a d o 1 0 1 >o 

l , E l m e j o r v m á s b a r a t o s u r t i d o d e p r e n d e r í a v p i e d r a s p r e c i o s a s , r e l o j t s , o b j e t o s d e a r t e v m y e b í e s d e t o d a s c l a s e s , 

e n l a c o m p o s t u r a d e r e l o j e s c r o n ó m e t r o s y r e p e t i c i o n e s - E x i s t e n c i a d e l o s m a g n í ñ r ^ s r e l o j e s ' k E x c é l d a " - - R e c o m e n d a m o s a l p u b l i c o n o c o m p r e s i n v i s i t a r n o s a n t e s . 
' 13-3 
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'(Parat Clenfuegos) 
J, Feroer: 250 sacos airroz. 
J . Oros y cp.: 150 i d . M . 
HantasáJichez, Soaido y op.: 500 id. id . 
Sámchez, Oabruja y cp.: 194 id . id . 
6. BaiLbín Valle: 500 i d . M . 
N . Cas t año : 50 cajais 'leche. 
Iinfllán y Seca: f»0 Id id . 
J. Vllliapoil: 5 buitos «fectoB. 
M . V i l a : 4 Id. fer re ter ía . 
Hoff y Prada: 104 M . i d . 
F. D. Mad.razo: 10 barriles cemento. 
J. Dloivdo: 4 bultos fer re ter ía . 
Orden: 3 id . efectos. 

(Para Manzanillo) 
Valls, Ribera y cp.: 13 bultos ferrete

r ía . 
J. F. Cairbaiosa: 2 ád. loza. 
Orden: 50 fardos papel. 

DE SANTANDER 
Garín, Sánchez y cp.: 100 sacos mie-

G. Fe rnández : 80 sajas cas tañas , 4 
Id. quesos y 2 i d . sidra. 

Romagosa y cp.: 100 cajas conservas. 
J. M. Feruámidez: 50 id .lid. 
González y Costa: 20 cajas manzanas 

y 200 id . sidra. 
Suero y cp.: 400 oajas higos, 100 ca

jas y 10012 i d . pasas y 126 lid. cas tañas . 
J. Gómez: 6 bultos granadas, 2 cajas 

aceite, 1 saco y 1 caja Mgos y 2 id . al
mendras. 

DE L A CORUÑA 
E. R. Margariit: 237 cestos cas t añas . 
A. Armand: 6 sacos habas y 50 cajas 

huevos. 

Día 8: 
No hubo. 

Día 9: 
Vapor americano Miami procedente de 

Miami y Cayo Hueso consignad á G. Law-
ton Childs y comp. 

6 8 2 
DE M I A M I 

L. A. Trohock: 5 barriles y 5 cajas 
pescado. 

Vapor a lemán Adeimeid. procedente de 
Norfolk, Va. consignado á Louis V . Place 

6 8 3 
Havana Coal and comp.: 3,416 tone-

ladás ó sean 3.470,148 kilos c a r b ó n . 

Vapor americano Mérida procedente de 
Mew ^ork consignado á Zaldo y comp. 

6 8 4 - ) 
Consignatarios: 4 bultos muestoas. 
Mantecán y cp.: 1 nevera cooi 3 cajas 

dulces, 1 bar r i l ostras, 5-5 huacales y 
12 cajas frutas, 3 cuñetes uvas, 4 atados 
(20 cajas) galletas, 8 id.' (80 cajas) 
quesos, 1 huacal legumbres y 225 cajas 

Negra y Gallarreta: 200 id . i d . 
R. Torregrosa: 200 id . id . , 20 id . dá

tiles y 2 i d . salchichón. 
J. Alvarez Ruáz: 325 id . leche, 20 ata

dos (40 cajas) uvas, 8 id . (16 cajas) pe
ras, 2 barriles coliflor, 1 huacal apio, 10 
cajas y 41 barriles manzanas, 200 cajas 
y 15 cuñetes enourtidos y 150 cajas hue
vos. 

J. M. Mantecón: 20 i d . conservas y 5 
tinas quesos. 

Cooperativa Mercanti l : 8 cajas óleo, 
13 huacales (26 cajas) uvas, 1 i d . apio, 
6 id . cacao, 20 cajas tomates, 15 id . con
servas, 30 cuñetes encurtidas. 3 huacales 
legumbres, 2 barriles coliflor, 3 id . , 18 
cajas salchichón, 10 i d . s a lmón , 20 id . 
peras, 3 barriles ostras y 8 atados (50 
cajas) quesos. 

J. J. Muller : 30 huacales uvas, 10 ba
rriles y 20 cajas perais, 27 baoriles man
zanas, 2 id . coliflor y 2 huacales apio. 

Garín, Sánchez y cp.: 30 tercerolas 
maTrfeca y^ 10 cajas salchichón. 

• a lbán y cp.: 10 oajas jamones, 52 t i -
rus manteca, 1 caja semillas, 70 sacos 
café, 107 sacos frijoles, 15 fardos cane
la, 15 id. especias y 1100 cajas Ceche. 

A. Lamigueiro: 200 cajas velas. 
J. Prieto: 100 barriles manzanas. 
Milián y cp.: 20 i d . i d . 
A. Planes: 960 barriles uvas. 
L . A. Frochock: 8 barriles manzanas. 
M. López y cp.: 50 id . i d . 
R. Posada: 168 sájeos café. 
A. Armand: 600 cajas huevos. 
A. Querejeta: 540 pacas h«no. 
Llansó y Ferrer: 2 cajas peras y 4 

huacales uvas . 
Vi l lar y Gut iér rez: 12 cajas sémola . 
Lamideras, Calle y cp.: 100 cajas f ru

tas. 
P. Tihista: 4 cajas chocolate. 
E. R. Margari t : 400 cajas arranques. 
Friedlein y Co.: 35 cajas whlskey. 
J. Rafecas y cp.: 110. id . i d . 
J. Ciceraro: 1 caja aceite, 50 id . pas

tas, 3 id . quesos, 10 i d . conservas y 1 
barr i l vino. 

Severino Lavín : 200 cajas leche. 
Oarbonell y Daimau: 2 00 iid. i d . 
R. Pérez y cp.: 200 i d . i d . 
H. Astorqui y cp.: 200 i d . i d . 
García, hno. y cp.: 2 00 i d . i d . 
F . López: 8 oajas dulce. 
Mildán, Ailoaiso y cp.: 42.5 cajas leche. 
Alonso, Menéndez y cp.: 3 75 Id. id . 
E. H e r n á n d e z : 375 id . i d . 
R. Palacio: 25 barriles frijoles y 10 

cajas tocineta. 
Hotel Miramar: 16 cajas vino. 
Suero y cp.: 30 pacas laurel y 27 sa

cos cominos. 
Romagosa y cp.: 8 id . i d . 
.1. Cabricano: 4 bultos cailzaído y otros. 
Fe rnández , Valides y cp.:, 14 id. id. 
A. Oabriisas: 2 i dá. á. 
S. Benegau: 2 Id. id . 
V. Camipa: 3 id . i d . 
Sánchez y hiño.: 5 i d . id . 
Viuda de Aedo Ussia Viment: 11 id . id . 
Mart ínez y Suárez : 6 id . i d . 
Birea y Nogueira: 1 id . Id . 
Viuda de F. Pa ra jón é h i jo : 8 id. som

breros. 
García, Cauto y cp.: 8 i d . id . 
R. López y cp.: 2 M . i d . 
J. López R.: 55 id . papel y otros. 
Suárez , Solana y cp.: 19 i d . id . 
Rambla y Bouza: 59 i d . id . 
Mirainda, López Seña y cp.: 12 id . id . 
Cerqueda, Suárez y cp.: 16 id . id. 
M. Soriano: 4 id . muebles. 
De Pool y Vázquez: 2 i d . M . 
D. Rivero: 162 id . i d . 
F. Romillo y hno.: 2 Id . M . 
D. Ruisánchez : 9 id . W. 
J. F. Adans: 23 iid. maquinaria. ' 
Henry Glay Bock y Co.: 1 i d . i d . 
Gómez y Alonso: 1 id . id . 
A. V i l a : 1 i d . i d . 
A. L , Blanck: 1 id . i d . 
Cubam and Sugar y Co.: 9 Id . lid. 
A. Díaz: 6 id. M . 
Banco Nacional: 2 i d . M . 
Raffloer, Erbslooh y Oo.: 200 barriles 

aceite. 
West India Gil R. y Oo.: 170 carboycs 

ácido. 
C. García Z-abala: 77 sacos abono. 
H . E. Havous: 30 i d . i d . 
Fleischmann y Co.: 4 cueveras leva

dura. 
B. Díaz y cp.: 28 fardos tela. 
Viuda de José S a r r á é h i jo : 28-bultos 

drogas. 
F . L . López: 35 i d . i d . 
Morales, Carranza y cp.: 76 bultos ca

iros. 
Viuda de B r a ñ a : 6 i d . efectos. 
Yen Sanohion: 1 id. i d . 
K a m Wong y Co.: 4 M . id . 
J. Iglesias y cp.: 3 id . i d . 
Banco de Nova Scotia: 1 id . id. 
Amado Pérez y cp.: i Id . Wt. 
F. Gras: 2 id . id . 
H . Toeníes: 1 id . id . 

R. Maloma: 1 id . i d . 
Alvarez, Cernuda y op.: 11 id . id . 
C. Torre y op.: 4 k l . id . 
Southeirn, Express y Co.: 38 i d . id . 
G. Pérez Pardo: 10 id .Id. 
A. R. Lamgwith: 3 i d . Id. 
F. B. Hamel: 2 id . i d . 
González, García y cp.: 3 id . iid. 
Boning y cp.: 15 id . i d . 
Ouban and Pan American Express y 

Co.: 85 id . i d . 
Argud ín y Pomair: 3 id . i d . 
Cruseillas, hmo. y p.: 1 i d . I/d. 
Hierro y cp.: 9 id . id . 
A. Maellen: 5 id . i d . 
Harris, htno. y cp.: 23 id . id . 
Bagos, Daly y Co.: 3 id . id . 
Sánchez y Rodr íguez : 4 i d . i d . 
Havana Bnewery: 10 iid -id 
V. Zaba-a: 11 Id. i d . 
G. Pedroarias: 5 Id . id. 
Au l t Wiboig : 33 i d . i d . 
Nueva Fábr i ca de Hielo: 8 Ad. i d . 
J. Pérez y cp.: 22 i d . id. 
.1. Rodr íguez y cp.: 2 id . id . 
Pumariega, Pérez y cp.: 3 id . id . 
Gas y Electricidad: 9 id . i d . 
R. González y cp.: 1 dd. dd. 
V. Pérez : 3 i d . M . 
Alvarez AUvairez: 6 id . i d . 
J. Curry: 4 id . id . 
A. G. Bornsteen: 10 id. i d . 
.1. Seigido: 11 id . i d . 
J. Mercadal: 8 dd. i(t. 
C. F. Wyman: 10 id . i d . 
J. M. Zarrabeitla: 4 Id. i d . 
J. M. Masque: 5 id . i d . 
Huertas, Cifuentes y cp.: 2 id . tejidos 

y otros. 
R. R. Campa: 7 id . id. 
A. Calmot: 1 i d . i d . 
J. G. Rodr íguez y op.: 7 id . i d . 
P. Ometre y cp.: 1 id . i d . 
R. de la Riva: 1 i d . dd. 
Menéndez, Anrojo y cp.: 1 i d . id . 
Valdés é Inclám: . ! i d . i d . 
A. Ribas: 1 id . i d . 
Fernández , hno. y cp.: 46 id . id . 
Sánchez, Valle y cp.: 9 itd. i d . 
Purdy y Hemderson: 47 did. fer re ter ía . 

Aguilera é h i jo : 351 id . id . 
.). F e r n á n d e z : 8 i d . 4d. 
Capestany y Garay: 21 i d . M . 
Marina y p.: 91 id . id. 
Casteleiro y Vdzo.so: 25 i d . i d . 
Aspuru y cp.: 12 id . id. 
A ce vedo y Pascual: 50 i d . dd. 
G. Gardmer: 3 i d . i d . 
Alonso y Fuentes: 28 id . i d . 
E. García Capote: 11 iid. i d . 
F. Casáis : 34 i d . dd. 
Knight , Wal l y Co.: 40 id . i d . 
Orden: 26 id . maqiudnaria, 78 id. mer

cancías, 18 id . papeC, 2 i d . tejados, 98 sa
cos café, 150 id . papas, 100 id . harina, 
2 2 id . frijoles, 3 id . ch ícharos , 50 cajas 
huevos, 75 id . aceite, 1 id . carne, 25 id . 
harina de maíz, 10 banriíles peras, 6 sa
cos trigo y 717 pacas heno. 

98 

N 

Vapor americano México procedente de 
Veracruz y escalas consignado á Zaldo y 
comp. 

6 8 5 
DE VERACRUZ 

Consignatarios: 2 oajas per fumer ía . 
V. García B . : 133 75 ks. plátanos. . 
Romagosa y op.: 5 sacos a lmidón y 72 

id . frijoles. 
Costa, Fe rnández y cp.: 133 id . gar

banzos. 
Galbé y cp.: 50 i d . id . 
WáickCG y cp.: 132 id . id . y 35 6 id. f r i 

joles. 
Galbán y cp.: 120 id . id . 
González Covián: 448 i d . i d . y 186 

id . garbanzos. 
DE PROGRESO 

J. Ortiz: 6 pacas hemequéu. 
Consignatairios: 50 pacas henequén . 

Vapor noruego Loiand procedente de 
Christiania y escalas consignad á Galbán 
y comp. 

118 

118% 

114 
114% 

AZUCARES 
Azúcar centr í fuga de guarapo, povari-

zación 96' eu a lmacén á precio de embar
que á 4% rls. arroba. 

Id . de miel polarización 89, en almacén 
á precios de embarque 2 % rls. arroba. 

Fondos püMicos 
VALORES 

Bonos del Emprés t i to ütf 
35 millones. . . . . 

Deuda in ter ior . . . . . 92 
Bonos de la Repúbl ica 

de Cuba emitidos en 

1896 á 1897 
Obligaciones del Ayunta

miento (primera hipo
teca) domiciliado en 
la Habana 116 

Id. id . i d . id . en el ex
tranjero 116%, 

Id. id . (segunda hipote
ca) domiciliado en Ja 
Habana 112 

I d . I d . en el extranjero 112% 
Id . primera id . Ferroca

r r i l de Clenfuegos. . 
Id . segunda Id. id . i d . . 
Id . Hipotecarias Ferroca

r r i l de Caibar ién . . . 
Bonos primera hipoteca 

de Cuban Electric Co. 
donos de la Compañía 

Cuban Central Rail-
way i 

Id . de la Co. de Gas Cu
bana 

Id . dei Ferrocarri l de Gi
bara á H o l g u í n . . . . 

Id . del Havana Electric 
Raí lway Co. (en circu-
ción 82 

Id . de los F . C. U . da la 
H . y A. de Regla L t d . 
Ca. Internaciona. . . 108 

Idem de la Compañía do 
Gas y Electricidad de 
la Habana 109 

Bonos Cmpañía Eléctr ica 
de Alumbrado y Trac, 

clón de Santiago. . 

N 
N 

N 

N 

N 

95 

109% 

111 ¥2 

1071/2 112 
ACCIONES 

111 

74% 74% 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

DE CHRISTIANIA 
Diario de la Marina: 225 fardos papel. 
F e r n á n d e z , ' C a s t r o y cp.: 700 id . pasta 

de madera. 
L^pez y cp.: 50 cajas bacalao. 
Wdckes y cp.: 200 id . i d . 
Cap Iversen: 8 bultos efectos. 
A. Holmes: 1 dd. muestras. 
H. Baracoa: 3 cajas id . , 2 cajas libros 

j 1 caja accesorios de maquimaria. 
Orden: 40 cajas cerveza ,300 fardos 

pasta de madera, 32 4 dd. papel, 1 caja 
madera, 385 cajas bacalao, 58 barriles y 
3 cajas buches. 

DE GRONSBY ( H U L L ) 
Orden: 25 bultos camas. 

Banco Nacional de Cuba 
Banco Español de la Isia 

de Cuba (en circula
ción 

Banco Agrícola de Puer
to Pr ínc ipe en i d . . . 

Compañía del Ferroca
r r i l del Oeste 

Compañía Cuba Central 
Railway ( acciones 
preferidas) 

Id . i d . (acciones comu
nes) • - • 

Compañía Cubana d© 
Alumbrdo de Gas. . 

Compañía Dique de la 
Habana 

Red Telefónica d© la Ha
bana ! 

Nueva Fábr i ca de Hielo 120% 137% 
Ferrocarri l de Gibara á 

H o l g u í n . 
Acciones Preferidas del 

Havana Electric B.ail-
•ways Co 

Acciones . Comunes del 
Havana Electric Rall-
ways Co 

F. C. ü . H . y A. de Re
gla L t d . CA. Interna
cional. (Stock prefe
rente) 

P. C. U. H . y A. de Regla 
Ltd . Ca. Internacictnal 
Stock o r d i n a r i o . . . . 

Banco de Cuba. . • • 
Compañía de Gas y Elec

tricidad de la Habana 
Compañía Eléctr ica de 

Alumbrado y Tracción 
de Santiago 
Sres. Notarios de turno: Para Cambio, 

J . de Montemar; para azúcar , F. Mejor; 
'para Valores, P. J . Cabrera. 

Habana, Dbre. 9 de 1907 — E l Síndi
co Presidente. Jacobo Patterson. 

76 76% 

28% 2 8y2 

N 
85 

99 

N 
85% 

100% 

30 

GOLESIO B E O O I E D O H 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

CAMBIOS 
nanqueros cromercio 

Londres 3 d|v. . . 
„ 60 d iv . . . . 

Par ís 60 djv. . , . 
Par ís 60 üjv. 
Alemania 60 djv. 

„ 60 djv. . . . 
E. Unidos 3 djv. 
España si. plaza y 

cantidad 3 djv. . 
Descontó papel co-

mercia! 
Menéelas 

Greenbacks. . 
Plata española . 

20% 
19% 

6% 

4% 

10 

Come 
9% 

93% 

20 pjO.P, 
18% pjO.P, 

5% PlO.P, 

3% piO.P, 
2% pjO.P, 
9% pO.P. 

pjO.P. 

12 Plo.r. 
Vena. 

9% pjO.P. 
94 Piü. P . 

C O T I Z A C I O N OFÍCÍAL 
DE LA 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español Ge la isia 

de Cuba contra oro 3 % á 4 
Plata española contra oro español 93% 

á 94 
Greenbacks contra oro español 109% 

á 109% 
comp. v e i v 

Feudos públicos 1 • 
Valor PÍO. 

Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 
en c i rculación. . . . 

Obligaciones gis. (pe rpé-
tuas) consolidadas de 
los F. C. de la Haba
na 

Bonos Copafiía Gas Cu
bana. 

Bonos de la Repúbl ica 
de Cuba emicidob ea 
1896 á 1897 

Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Wato» 
Workes. . . . . . . . i 

Bonos hipotecarloe Cen
t ra l Olimpo 1 

Bonos hipotecarlos Cen-
trn- Covp.donea. „ . 

Ca. Elec. de Alumbrado 
y Tracción de Santiago 

ACCIONES 
Banco Español de la isla 

de Cuba (en circula
ción 

Banco Agrícola de Pus r» 
to Pr ínc ipe 

Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba 
Ge mpaü ia de Forrocarri-

jes Unidos de la Haba
na, y almacenes do Re
gla, l imitada 

Ca. Elec. de Alumbrado 
y Tracción de Santiago 

Compañía del Ferroca
r r i l del Oeste. . . . 

Compañía Cubana Cen -
t ra l Railway Limi ted 
Preferidas 

Idem id , (comunes). .1 
Fer^acorril de Gibara & 

Holgu ín 
Conujañía Cubana de 

Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec

tricidad de la Habana 
Diquo do la Habana pre

ferentes 
Nueva Fábr ica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 

Habana (preferidas) ., 
Compañía de Construc

ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de Cuba.; 

Compañía Havana Elec
tr ic Railway Co. (pre
ferentes 

82 95 

108 109 % 

N 

N 

N 
N 
N 

i07y2 112 

74% 74% 

N 
N . 
M 

Compañía Havana El«e 
trio Railway Co. (CÍ 
muñes 28% 28% 

Compañía Anónima M 
tanzas r N 

Compañía Alfilerera t 
b a ñ a . .1 N 

Compañía Vidriera de 
Cuba. N 
Habana, Diciembre 9 de 1907, 

25 

85% 

30 

N 

N 
N 
N 

99 100% 

N 

120% 137% 

N 

N 

Emprés t i to de la Repú
blica de Cuba. . . . N 

I d . de la R. de Cuba 
Deuda interior ex-cp. 92 9 8 

Obligaciones primera h i 
poteca Ayuntamiento 
da la Habana. . . . 114 119 

Obligaciones sogunoa h i 
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 111 115 

Obligaciones Hipoteca
rias F . C. Cleuíuegos 
á Villaclara , N 

Id . Id . i d . secunda. , . fj 
la . primera íí i-roeardi 

Caibarién N 
Id . primera Gibara á 

Holguín N 
Id. primera San Cayeta

no á Viñales 5 10 
Bonos hipotecarios de la 

Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha
bana 109% 1 1 1 % 

ffilMK 1 w a s i K H m 

\ m m m m \ t m í e s m . i h i m i co. M i e i w ie i ' M i É a i i i ' 

O F I C I N A S : B E O A U W A Y 21). K K W Y O B K 
[[EEESIMISALES: M, EE CÁEBEMS & Co. CUBA ?4. TEESFOil 31Í2 

7ALOBES 

Amal. Copper.. . ... . . 
Ame. Car F . .. ., . * 
Texas P a c i ñ c .. ... t. 
Ame. Loco. . . > v. i 
Ame. Smelting.. ... •.. . 
Ame. Sugar,. .. ..: .; . 
Anaconda. ... . . . 
Atchison T . . .. i , , 
Baitimore & O. w ... 
Brooklyn . . . ... > 
Canadian Pac. . .¡ ... 
Chesapeake. .. . . i ; , : 
Rock i s l á n . . .. ... 
Colorado Fue i . . > , 
Destilers Sec. . .. . 
Erie Com. . . . 1 . 
Hav. Elec. Com. .j . 
Hav. Elec. F r e í . . . . 
Louisvii le . . . . . . . . t. . 
St. Paul . . • . .. 1. 
Missouri Pac. ... ..1.,.. 
JS. Y. Central.. ... .. ,. 
Pennsylvania. . ... ... 
Reading Com. ., , . i : . , 
Cast I ron Pipo.. 
Southern Pac< ... ,. .. 
Southern R y . . i.m.j 
Union Pacific. <« . 
U. S. Steel Com.. i* . 
U. S. Steel Pref. ,. . 
¡Sorth Pacif. . . 1.. , 
Interborough Co. > 
Interborough pf . . , 
Miss Kansas & Tezas, 
Cottou — Oct. . . 
Cctton — Jan. . > . 

' Niaiz • 1. , 

Cierre i I tu , \ l i 1 Cambio 
•.tenor \ Abrtó \Másaltoimásbajo] ciyrre j neto 48 % | 4 7 % | 48%| 46%| 47 j — 1 % 

- I — 1 — 1 — 

73% 
107 

30% 
73% 
83 
40% 

151% 

72% 
106% 

29% 
72%, 
82 
40% 

72% 
106% 

2 9%. 
72% 
82% 
41 I 

69 
105 

28% 
72% 
82 
40 

39%j 3 9 % ¡ 39%j 34% 

69% 
105 

28% 
72% 

,82% 
40% 

149 % 

35 

I — 
104%|104 j l 0 4 % j l 0 3 % j l 0 3 % 

íí 98 % | 97 % | 97 % | 97 % | 97% 
1114 j l l 3 % J 1 1 3 % | 1 1 3 % j l l 3 % 
í 93 % | 93 %¡ 94 % | 92% 93% 
J 119 %J119% 1120 j l l 9 % | 1 1 9 % 
1 ^5 ( 74% ( 75 % | 73% 73% 

1 1 6 % j l l 6 % 
27 % | 26% 

87% 

1 1 7 % | 1 1 6 % j l l 6 % 
26% 25 % | 25% 
87 % | 87 % | 87% 

% 

— 1 % 
— 2 
— 2 
— 1 % 
— % 
más % 
— 1 % 

I h l 9 % | l l 9 % 120% 118%|118% 

j] - \ - ^ Z } Z { Z 

76 76% 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 9 Dbre. 1907, he

cha al aire libre en FA Almendares. Obis
po 54, para el DIARIO DE LA MABIMA 

Tsmperatura Centígrado | Fahreuheit 

Máxima. 
Mín ima . 

26 
18 

78,8 
64'4 

B a r ó m e t r o : A las 4 P. M . 760 

ANUNCIO. — Secretaría de Obras Públi
cas. _ Jefatura del Distrito de Oriente. — 
Santiago de Cuba 4 de. Diciembre de 1907. 
— Hasta las dos de la tarde del dfa 23 de 
Diciembre de 1907. se recibirán en esta Ofi
cina calle alta de las Enramadas número 20, 
proposiciones en pliegos cerrados para a 
construcción de un edificio para Cárcel en la 
Ciudad de Holguín yentonces serán abiertas 
y leídas públicamente. Se facilitarán infor
mes é impresos á quien lo solicite, en la 
Dirección General do Obras Públicas, Haba
na- en esta Jefatura y en la Alcaldía Mu. 
nicipal de Holguín. — Tranquilino Frasqule-
r i . Ingeniero Jefe. 

C. 2827 alt. 0-10 

A D U A N A D E L A H A B A N A 
A V I S O 

No habiéndose presentado á reclamarlas 
como de su propiedad los que se creyeron 
derecho á las 27 cachuchas que se encuen-
con dercho á las 27 cachuchas que se encuen-
nía del Puerto, se anuncia por este medio 
que dichas embarcaciones serán rematadas 
en pública subasta el día 31 de Diciembre 
del corriente año, en la Capitanía del Puer_ 
to, y qe tasadas en junto han sido valora
das en $80.00 moneda americana. 

Habana, Noviembre 30 de 1907. 
Saturnino Lastra 

Administrador de la Aduana. 
C. 2781 5-5 

Obras Públicas. - , . . 
de Camaguey. — San ^ . ^ " i r a «j., ^ 
— Camaguey 9 de ^"c^Co ^^'stru 
Hasta las tres de la ta^mbre V ^ f t 
Enero de 1908 se r e c l K n del « V S ^ 
proposiciones en p l i e » ^ * en a íf6* di 
.suministro de P i e d r a ^ f e a ^ d o s ^ ^ i ' 
arena, cal común, cementé a y ^ 
dos á la ^mposic^nTe^cal?! leH l V < 
dad; y entonces's4rána«^alles ¿T'*l^tin»' 

,u„e lo liciten i n f o r m e s ^ é i m p ^ / loa 
C 28ni8enier0 Jefe- ~~Po,1í.li0 ^ 

B W É S i l l í f l I , , , , , 
D. Silvestre García Freiré V U ^ 

á esto Banco el extrávfl ^ Partid 
de depósito sin interés n ^ . ^ l ce* f 

o á su favor en PrimeroT.. 0A 377'5 exn^ 
or la cantidad de ^O u l l ^ ^ ^ o l f ^ -Por la Anudad de $40 i d a t a V ^ ^ o fe-

cita se le provea do u V P a ñ o l a v l9ftl 
Do conformidad "on loPlnra<Í0 d ^ ^ 0 i i -

Noveno del n ^ Z T ^ 
. Direefnv k„ vy ael tv'-i 

De conformidad 
artículo Noveno 
blecimiento, el Sr. Direc'toV-
la pretensión del intr^-esado t dlspuesto i4' 
tres veces en la «aceda Oí ' ^^^uncL0 ^ 
ca y en el perlódioo DI ARm la Ren i ^ . ' 
NA de esta ciudad con e, E La & 
días de un anuncio l ¿tro erVal0 á e í * 
transcurran dos meses de la. ¿ A luego .i? 
blicaclón del primer anune o f?,"ha ^ l 1 * 
de- tercera Persona, ^ ^ ^ ^ ^ r e c l a n ^ l'-
que se dice extraviado v K^íifíí'1.* 
cadu pedido. quedand0yeSne t o t t , e l « 
ore el Kanco de responsabilidad tleri>I'o ' 

Habana 5 de Diciembre de j907 

El Secretario 

C o r r e s p o n s a l del - Banco 
L o n d r e s y M é x i c o e n ia -

j E 3 X j 
N C O P l A C i O ^ I A L D E 

C a p i t a l $ 5 . 0 0 0 . o o o . ( > i > 
A c t i v o e n G ü b a . s s o . o o o . o o o . o d 

O S A 

D E P O S I T A R I O d e l G O B I E R N O d e d a R E P U B L I C A d e C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E LOS ESTADOS U N I D Q á . 

O F I C I N A P R I N C I P A L : O B I S P O e s q u i n a á C U B A . 

GALIANO No. 84, HABANA 
MONTtí 226 ^CUATRO CAMI

NOS) HABANA. 
SANTIAGO 

CIENFUEQOS 
MATANZAS 

CARDENAS 

MANZANILLO 
SAGU A LA GílANDa 

PINAR DEL RIO 
GUANTANAMO 

CAIBARItíN 
SANTA CLARA. 

CAMAGÜE í 
SANCTI SPiRITDS. 

C O R R E S P O N S A L E S M T O D A S P A R T E S D E L M U N D O 
C. 2701 26-1D 

£ t $ W C Í 

I N C O R P O R A D O E N 1 8 3 2 . 
Capi ta l $ 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
Fondos reservados ^ 5 . ¿ ¿ 5 0 , 0 0 0 

Oficina general: T o r o n t o C a n a d á . 
Sucursal en la Habana, O ^ R e i l l y , e s q u i n a á C u b a . 

en Cienfuegos, S a n C a r l o s y S a n t a I s a b e l . 

Se sol ic i tan cuentas con ind iv idua le s casas comerciales, y con 
Corporaciones. 

D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S . 
% Damos a t e n c i ó n preferente á los d e p ó s i t o s del departamentode 
4 ahorros y abonamos e l i n t e r é s t r imes t ra lmente a l t i p o m á s altode 
a plaza. 
^ c 2750 1 D ^ 

A G U I A R 9 5 , H A B A N A . 
I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S D E O B S A S E I N S T A L A C I O N SI3 

C O M P L E T A S D E T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A . 

R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 

Grandes Ta l l e r e s de B r u u s w i c k , A l e i u a a i a . Maq( i i ia* ,na ds t o j e t i l i . 
r Puentes y E d i í i c i o s de a c o r » . 

Ta l le res ae H u m b o l d t , A l e m a n i a , j 
(Ca lde ra s y m á q u i n a s de vap^r . 

S iud ica to A l e m á n de T u b e r í a s de h i e r r o f u u d i d » . 
y o t ras D I V E R S A S í á b r i c a ? 

S e f a o i í i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s . 
C. 2746 26-1D 

C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro t m m m . 

P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

D E P O S I T A R I O D E L O S FONDOS DEL G O B I S m A a S a i S i B 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 

Sabas E . de A l v a r ó . 
M i a u e l M e n d o z a . 

J o I . de l a C á m a r a . 
E l i a s M i r ó . 
F e d e r i c o de Z a l d o . 

Marcos Ca rya j a l . 
L e a n d r o V a l d á i . 

l i — J 

D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r a e l i u -
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a se d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s . 

C 2231 78-1 Oct. 

, d e C á r d e n a s 
C O M E R C I A N T E S - B A N Q U E R O S . 

K e c i b i m o s ordenes de c o m p r a y v e n t a de todas clases de B o n o s y V a 
lores cot izables eu los M e r c a d o s de N e w Y o r i s , C a n a d á , L o n d r e s , y ea el 
de i a H a b a n a , p a r a K e u t a j t a r u b i é u eu espi iculacioues c o u d iez p i i u t o s da 
g a r a n t í a . 

Las cot izacjones de la IJolsa do 2Í<É>W Y o r k son oaviad; is por I o í 
S e ü o r e s M i l l e r y C o i u d . - B r o a ü w a y íiü». 

b i i e a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e a , 

D o t e s é 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobreh? 
p o t e c a a y v a l o r e s cot izables . 

O F I C I N A C E N T R A L -

M E R C A D E R E S 2 2 

C O N T R A I N C E N D I O 
M l s c i i a en la B a t e eiaiu¿j 

E S L A UNICA NACIONAL 
y l l e v a 52 a ñ o s de existencia ' 

y de operaciones coatinuai 
C A P I T A L respon-

8abie S 46.166.I6MW 
S I N i E S T B O S paga-

dos naaca ia íe-
S Í M U M 

Asegura cas^s ae aaxítuiositíiii,. ^ ^ 
dera, ocupaoas por iamuias, & ¿a ^ 
tavos oro espaiioi por iüO ai-uai. 

Asegura casas de mamposteria íxt3 
riormente, cou tabiqueria iuterioi m 
mampos ie r ía y los pinos toaos de naUwa 
altos y bajos y ocupados por lamiüa 
á y meaio uemavos oro tíspaaol poi 
10 C anuai. 

Casas áe madera, cubiertas coa t«]| 
pizarra, metal ó asbestos y yunque no lea 
gan ios pisos de madera, babita^s w 
iLmeute por íamii ia , á 4 i y medio cecia 
voz oro español por l ü ü anuai. 

Gasas de tabla, eon tecbos ue tejas i 
lo mismo, bab i í a r i a s solamente por ím 
lias, a 55 centavos uro espaaol por lí\ 
anual. 

Los edificios de madera que teegaa ta 
tablecimentos como bodegas, caíe, etc. 
paga rán lo mismo que éstos, es decir, s 
la bodega es tá en escala 12a, que pagi 
§140 por 100 oro español anual, el edid 
ció paga rá lo mismo y así sucesivameM 
estando en otras ecalas, pagando siea 
pre tanto por el continente como por 3 
contenido. 

Oficinas: en su propio edificio: na" 
na n ú m e r o 55, esquina á Empedrado. 

Habana 30 de Noviembre de 1907. 
C. 2740 ¿b'1 

O. Lajara. Unico que garantiza la «P^ 
ción para siempre; lo ^ " ^ ^ t - n d o c» 
muebles, donde quiera que sea conuna ^ 
un gran procedimiento f^mán. Becio 
sos en Lealtad número 1 3 6 . ^ ^ ^ 
v en su casa Concordia 174 también 
cargo de pinturas P^Paradas con , 
procedimiento. —Orlando Lajar»-

19944 

Se Yende n n remolcador 
De 50 toneladas brutas, con 

de vapor de 100 caballos de fuerza. 

Su caldera es alemana construida 
este año, y alcanza una velocidad 
millas por hora. 

' ^ • 14 
Para otros informes diríjanse « 

dacción de este periódico. g.o 
2766 

S 
L a s t e n e m o s en nuas t ra # ^ 

d a n o n s t r u í d a c o n todos lo * 
l a n t o s m o d e r n o s y & í Q ^ \ ^ 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s ; ,. 
c lases , b a j o l a p r o p i a c a s t o a i » 
i o s i n t e r e s a d a s , t 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 1 
l o s d e t a l l e s q u e se desden. 

H a b a n a , A g o s t o 8 de 1^ 

A G U Í A R N J 0 8 ? 

1840 

'& íl S i * 
L a s a i q a ü a m c s e n ^ 

B ó v e d a , c o n s t r u m a oo 

l o s a d e l a n t o s 
g u a r d a r a c c i o n e s , ^ $ 

t o d i a d e l o s ^ ^ ^ a ^ 
P a r a m á s i i r . o r m s ^ ^ 

á n u e s t r a o n c i n a - I 
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E J E M P L O S R E G I O N A L I S T A S 
Otro gi'an tes t imonio de v i t a l i d a d 

¿le dfir l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a 

)a L a ceremonia con que e l 

o celebraron los gallegos e l 

ide las obras de su nueva 

no es un acto v u l g a r , co-

]] 

m 

m 

> fta 

<"Xt3 
)]' Qi 

imiiia 
Oí gffl 

ao wc 

ceca 

jjas i 
r íami 
or luí 

3, OtC 
ecir, s 
e pagi 
ú eúii 
ainei'. 
i sien 
por a 

Haba 
ido. 

26-15 

i. 9pe« 
a cas» 
indo c» 
;ibe avl 
se 

I mism' 

f 
náqui» 
jrza-
uída e'1 

•a Ce 

de 

comiendo 

casa socii 
i . , míi v o r i a de las solemniidades 

JllO Jíl JUrt" 
v ^npstas con iguales mot ivos . Es 

algo de más va lo r que la vana pompa 

^ esta clase de festejos, porque en 

' ilpva la d e m o s t r a c i ó n persua-
• o v eoncluvente del poder creador, si va y 

, i espír i tu de progreso, que an ima 

, ¿ p r ó s p e r a colonia gal lega de l a 

Habana. 

T esa robustez y pleni tu id de v i d a 

de l»5 colonias peninsulares en esta, 

débil nac ión , cuban a es p rofundamen

te consoladora y h a l a g ü e ñ a , porque 

atj,gfa,ee nuestro o rgu l lo 'de raza y 

porque nos fortalece en medio del 

mortal decaimiento que nos apesara, 

brindándonos como una esperanza cier

ta toda luz y to'da e n e r g í a , por l a cual 

sostenidos y confortadlos poidamos los 

cubanos recobrar los perdidos al ien-

ts y los desvanecidos amores que son 

necesarios para r econs t ru i r e l idea l 

común en que debe asentarse la r a z ó n 

¿e nuestra existencia como pueblo 

.viable, con alma y v o l u n t a d y con

ciencia colectivas, y con v i r tudes na

cionales que nos mantengan siquiera 

en aquella elemental y r u d i m e n t a r i a 

golidaridad que engendra 1y desen-

'vu-elve el sentimiento do la pa t r i a . 

h Hoy los gallegcs, como a^ver los de

pendientes de comercio, emprendien

do obras de intensa cu l tu ra , prueban 

iiTeñitablemente que la raza e s p a ñ o l a 

trabaja con hermoso a f á n por sobre

vivir en Cuba á l a s o b e r a n í a de l a 

madre patria., y que si el poder abru

mador del pueblo americano l o g r ó ex

pulsar de esta hh i la e n s e ñ a veneran

da do la -antigua nacionalidad, no l l e 

gó á abatir ol á n i m o de los e s p a ñ o l e s 

¿3 Cuba, n i á mermar su ac t iv idad n i 

su bienhechora in f luenc ia en l a v ida 

euba aa. 

Valía tan a l l í , si l lena las exigen-

10 e s p a ñ o l , s i rve tam

bién vigorosamente al pa t r io t i smo cu

bano, coíno ejemplo y e s t í m u l o , á la 

yn que en cohesión y desarrollo. E n 

suelo cubano se depositan esas s imien

tes ele energía , y de esta t i e r r a fecun

da han de brotar las plantas f l o r e n t í -

simas y los f rutos sabrosos, para rega

lo y aliinento d̂e las geneiraciones ven i 

deras. As í las empresas de nuestras 

sociedades regionales e s p a ñ o l a s son 

t a m b i é n , y por manera m u y honda, em

presas eminentemente cubanas. 

Y a lo d e c í a en su bel.lo discurBO de l 

d'omiingo el alealde de l a H a b a n a : el 

Teatro Naeicina.l no ha pasado á manos 

extrainjenajs, ponqué los e spaño les no 

prueden ser extranjeros en Cuba. Y lo 

iba escrito t a m b i é n eom la belleza p ro

p ia d'e su oáfidio lenguaje nuestro i lus

t re y quer ido oolaiboraldor J o a q u í n N i -

casio A r a m b u r u : ' 'Guando se aproxi

men las batallas decisivas de la raza, 

les eentros españo les s e r á n los ú l t i m o s 

baluaintes." Y lo ieclairam igualmente 

cuantos, salbiendo mi ra r . ;la oons t i t ue ión 

sooial de ^Ouiba, advier ten en q u é me

dida le son eonsubstanciailes la sangre, 

las tradiieionies, l a euiüíjuira y las costumi-

bres de los .conveciinos -españoles. 

L a prosiperidad de estas eokmias re

gionales encierra a d e m á s una lección 

p r á c t i c a qme deben aprender con d i l i -

genoia.los gobernamtes e spaño le s y los 

po l í t i cos qoie lalM fabriiean las ment i 

ras eoniyeneionales ide la o p i n i ó n p ú b l i -

ea, s e g ú n sus pasiones, sus 'ignoraneias 

y sus iint€ireses. Asrturiamos, gallegos, 

eatnarios, v iven !aquí congregados bajo 

la é g i d a de sus respeeti'vas " p a t r i a s 

cbicas", s in mienioseabo del m á s am

p l io amor que g u a r i a n & l u n a c i ó n eo-

rniún. L a iregionialidad es la base de su 

uimión; la libre: in ic ia t iva . I m p r o p i a d i -

reee ión y el .aute-gebierno de sus colo-

oias les pramirten crecer y desenvolver

se' eon dvseimibara.zo. Anuan '•.airdorcsa-

mente sus panticiulares ideales, y no sé 

sdenten desvinculados de la patr ia gran

de. Cuanto ellos laíbriin áe prest igio, 

UiMilidad, deicoro y ,buen nombre, á la 

r eg ión y á E s p i ñ a juintameinte honra. 

X o hay siquiiera laao federat ivo entre 

sus sociedades, y todas-por e s p o n t á n e a 

d e t e r m i n a c i ó n socorren cen presteza á 

los e s p a ñ o l e s de l a p e n í n s u l a , s in dis-

t i n e i é n de regiones, eu.;ndo l a calaoná-

dad les azota, 

¿ No íes este u n 'hecho actual , presen

te, viis¿ble para todos, y m u y aprove-

cíh-alble eemo e n s e ñ a n z a para los mio

pes centralistas de -los par t ides espa

ñoles, que barajando pailaibrae confun

den les1 cíoncii.-p:t<tó de pa t r i a , n a e i é n y 

Est.aide, á fin de sostener la o p r e s i ó n de 

las regiones, r o b á n d o l e s su e s p í r i t u , 

ponéndoiles eamlsa de fuerza á su po-

¡Jc-r de aecióm, i condenánde la s á la u n i -

'fonmddiad de l no ser? 

Como si en tiempos de p lena auifcono-

m í a regional , en el siglo X V I I , las pro-

vineias vaseongalas no hubieran r iva

lizado en p a t r i ó t i c o •oeilo ayudando ai 

t r o n é eon parqu1:, naves, hombres y d i 

nero, en las memorables guerras con 

Franc ia , con Por tuga l y con Flandes ; 

eotmo si Oalicia hubiera necesitado su

f r i r el yugo del poder icentral para l le

v a r á Lepante su gloriosa escua

dra ! , . , . 

F u é durante el apogeo de l centra

lismo arrasadoir que agobia á E s p a ñ a , 

en e l a ñ o te r r ib le , en 1898, cuando en 

Barcelon-a, Al ican te , M á l a g a , C á d i z y 

casi 'todos los puertos de Levante y del 

Sur se d i s p o n í a n á .recibir con bandera 

iblantoa á l a escuadra enemiga, dando 

fe de la muer te que e l centralismo i n -

fiiltró en las e n t r a ñ a s de la n a c i ó n . 

D e s d e W a s h i n g t o n 

3 de Dic iembre . 

" ¡ D e m a s i a d a s flores!" dice el g ran 
sacerdote Calcas, en L a bel la Elena, 
a l pasar rev i s ta á las ofrendas de los 
fieles. • T r o p de fleurs! E l amigo Gál
eas hub ie ra prefer ido comestibles. 
" ¡ P o c a s flores!" h a b r á n d icho les 
Senadores y los Representantes, ayer, 
en la aper tu ra d e l Gongreso. E n esa 
ceremonia, es costumbre que los le
gisladores sean obsequiados por sus 
amigos con " t r i b u t o s florales", co
mo se dice a q u í . Este a ñ o , s i n duda, 
á causa de l a erisis financiera, esos 
t r i b u t o s han escaseado. 

E n el discurso de aper tu ra de M r . 
Cannon, Presidente de la C á m a r a 
Baja , no ha habido, tampoco, flores 
para el Presidente Roosevelt, l o que 
ha habido ha sido a lguna que o t ra 
espina. M r . Gannon ha dado á en
tender que no aprueba, las tenden
cias central izadoras del Presidente. 
Este M r . Gannon, que, eomo tiene ga
nas de suceder á M r . Roosevelt, no 
le quiere bien, porque í^abe que; e l 
Presidente desea descartar lo de la 
s u c e s i ó n , se parece á aquel D . F r a n 
cisco de B r u n a , que h a b í a en Sevi l la 
en el isiglo diez y ocho y á quien l l a 
maban el " S e ñ o r d e l G r a n P o d e r " . 

A s í eomo en el Senado, donde la 
Presidencia e s t á anulada, gobiernan 
unes cuantos caciques, en l a C á m a r a 
de Representantes el Presidente es 
quien mangonea; nombra las Gomi-
siones, dispone lo que se ha de discu
t i r y •cuando, ar r incona los proyectos 
de l e y que no le agradan, el M r . 
Gannon e s t á resuelto á i m p e d i r que 
se discuta, ó, por lo menos, á que se 
discuta mucho, en esta leg is la tura , el 
p r o b l e m a de l a c i r c u l a c i ó n ; y , sobre 
todo , á que no se resuelva. Se apresu
r a r á á n o m b r a r l a C o m i s i ó n de Ban
cos y C i r c u l a c i ó n , á la cual p a s a r á n 
cuantas proposiciones se presenten. 
Los autores p o d r á n hablar , algo y se 
t o l e r a r á ^que a lguien les.,conteste; pe
ro no se i r á m á s a l l á . L a G o m i s i ó n 
se a p o d e r a r á de todos los planes y 
h a r á con ellos lo que tenga á bien. 
Se nos dice que los burgraves del Se
nado op inan como M r . Cannon, que 
la " s a b i d u r í a p o l í t i c a " aconseja apla
zar ese asunto; t a l vez piensen que 

1 l o m á s sabio es no p lan tear y resol
ver e l p roblema hasta que haya ha
bido o t r a erisis . 

Pero, la o p i n i ó n públ ica , ¿ q u e r r á 
aguardar? Respondiendo á la pre-

. s ión de ella, h a y Senadores y Repre-
; sentantes que f o r m u l a r á n proyectos. 

Se anuncia que h a b r á muchos y que 
los h a b r á absurdos y hasta d i v e r t i 
dos. Y a ha reaparecido uno, nacido 
hace a ñ o s y que no pudo prosperar. 
A h o r a -la e m i s i ó n de bil letes de Ban
co e s t á basada en l a p o s e s i ó n de t í 
tu los de la Deuda de los Estados U n i 
dos ; sistema imperfec to , porque l a 
c i r c u l a c i ó n carece de e las t ic idad, pe
ro s ó l i d o , porque el b i l le te e s t á bien 
garant izado. S e g ú n ese proyecto se 
p o d r í a basar la emis ión , no solo en la 
Deuda nacional , s i que, t a m b i é n , en 
l a de los Estados y en l a de los M u 
nicipios y hasta en acciones de fe r ro 
carr i les . ¿ Q u i é n le pone puertas al 
campo? ¿ A q u é masa enorme de pa
pel no p o d r í a n los bonos de las fe r ro -
v ía s , de los Estados y de los m u n i 
cipios, tres clases de valores que nun
ca i n s p i r a r á n t a n t a conf ianza como 
l a Deuda de l a N a c i ó n ? A h o r a el l í
mite de esta t raza el l í m i t e de la 
c i r c u l a c i ó n ; lo cual, como l levo d i 
cho, es un inconveniente , porque 
crea u n estado de r i g i d e z ; pero es 
t a m b i é n , u n resguardo con t ra la emi
s ión i l i m i t a d a . 

Si ese proyecto se adoptase —que 
no se a d o p t a r á — e l resul tado s e r í a 
una. i n u n d a c i ó n de bi l letes deprecia
dos y l a e x p u l s i ó n del oro. E n ese 
p lan , como en otros que han sal ido 
á luz, se ve l a misma idea equivoca
d a : l a de que se necesitaba aumentar 
l a c i r c u l a c i ó n . X o ; lo que se nece
s i ta es una c i rcn l lac ión e láBt ica y 
controlada, que aumente ó que d i smi
nuya , s e g ú n convenga. 

L o m e j o r s e r í a u n Banco Nacio
na l , calcado en el de Aleman ia , que 
es^un verdadero ins t rumento de pre
c i s ión . M r . Schiff , e l g r a n banquero 
de Nueva Y o r k y a l ta a u t o r i d a d en 
mate r ia financiera, op ina que, para 
esto, es pronto , porque el p a í s no e s t á 
preparado para a d m i t i r una r e fo rma 
tan r a d i c a l ; y propone una Asocia
c ión Gentra l de los Bancos de emi
s ión, encargada de r e g u l a r l a c i r -
c u l a d ó n . S e r í a , s in duda, u n paso 
hacia adelante; y . que no sabemos 
si el Congreso d a r á ; porque, • proba-
b1 emente., h a r á - menos ".caso de ios 
S c h i f f y otros hombres entendidos 
que de lospol i t ic ians traviesos y con
cupiscentes. 

X. Y . Z. 

N o sin gracejo, aiLgunos pe r iód i cos 

sacam partiido del laeto realizado por 

M r . Magoon echando l a priimera pale

tada de cemento sobre l a p r imera pie

d r a d e l muevo ed i f i c io de T a c ó n . 

E l Comercio, entre ellos, dice que, 

para realizar ese acto e l Gelbernador 

Provis ional ha obtenido e l competente 

permiso del C o m i t é Federatlivo. 

Casi no lo necesitaba, porque s i al

guien puede estar autorizado para 

romper rao uno sino todos los pucheros 

de aira a hornada es e l alfarero. 

'Siempre le queda el molde. 

EL BANCO NACIONAL DE CÜBA 

Paga los bonos premiados y los 

cupones de la deuda i n t e r i o r de la 

R e p ú b l i c a de Cuba. 

A las cuatro p. m . se d e c l a r ó abier
t a l a s e s i ó n de ayer. 

P o r el Secretario fué l e í d a el a( t ; i 
de la anter ior , siendo aprobada. 

C o n t i n u ó las d i s cus ión d e l ar t icula
do del proyecto de L e y M u n i c i p a l , 
y abierta d i s c u s i ó n sobre e l inciso se
gundo d e l a r t í c u l o 216, se e n t a b l ó un 
ampl io debate entre los s e ñ o r e s Co
misionados, s i n tomarse acuerdo de-
n i t i v o sobre el pa r t i cu la r , y a c o r d á n 
dose cont inuar l a d i s c u s i ó n de este 
asunto en la ses ión que d e b e r á ce-
llJebrarse á. las tres y t r e i n t a p . m . de 
hoy. 

A las seis y t r e i n t a p. m . se suspen
dió l a s e s i ó n 

' E l c o m i t é zayista 'del bar r io de Mar

te iha acordado recomendar á la Asam

blea M u n i c i p a l lía p o s t u l a c i ó n del coro

nel s e ñ o r Orencio Nodarse para la a l 

c a l d í a miumioipal de l a Halbaraa. 

Y ¡el c o m i t é de A t a r é s , del mismo 

par t ido , hace igua l Tecomendiación á 

favor d e l "doctor J u l i á n Betamcourt. 

De a l g ú n otro comi té , t a m b i é n zayis

ta, se sabe que trabaja p o r e l s e ñ o r 

Foyo. 

Tres candidatos y l a piuerta aibierta 

para todos los que vengan, menos, po r 

do visto, pa ra el' s e ñ o r O ' F a r r i l l , 

Como que es t á de portero el- general 
X ú ñ e z . 

Leemos era. E l P.adicai, sema.nario so

cialista de Manzani l i lo : 

Celebra el d í a 2-5 del pasado mes Ha 
a g r u p a c i ó n socialista rain m i t i n en su lo
cal social, que 'no touró dos horas, y ell 
d í a .28 son deten¡idos cinco de ios ora--
dores que en el mismo hic ieron usó de 
la pa lab ra ; urao de ellos, nuestro D i 
rector, f u é acusado de dos delitos1. To-
mialies 'dec la rac ión el Juez s e ñ o r L laca 
Argu ld ín , e l d í a 29. y les pone .en l iber 
tad, ooai iexclusión de inuestro Di rec to r 
que lo procesó p o r una, de las acusacio
nes. . \ 

' (El hedho de que e l s e ñ o r Juez, m i l 
veces aplafudldo p o r su r ec t i tud , pusie
r a en ¡ l ibretad á cuat ro nuestros compa
ñ e r o s acusados, demuestra con c lar idad 
meridiaina que se 'Cometió u n a t tn tado 
á l a l ibe r t ad , ama in ju s t i c i a s i n raombre, 
p o r e l s e ñ o r Jefe de p o j i c í a qne p rodu
jo e l falso par te cont ra los injusta
mente acuisades. 

A eso agrega e l colega en o t ra sec-

dión de su n ú m e r o : 

Hemos sido procesado. ¿ M o t i v o ? 
Una falsa a c u s a c i ó n dtil Jefe de la po
l ic ía . Este buen s e ñ o r ha p roduc ido aira 
par te a c u s á n d o n o s de 'haberles l lama
do viles á sus sulbailternos, en e l m i t i n 
oelebrado era l a " C o n f e d e r a c i ó n Obre
r a , " la noche de l 25 \úéí p r ó x i m o pasa
do mes. Testigo de que la a c u s a c i ó n no 
es verídiica, son m á s de mal persemas 
que escuchairon niuestro Ibrevíslimo dis
curso, d'e los que hemos oomlbrado 42 ó 
43 arate el Juzgado, entre 'los que se en
cuent ran adversarios nuestros lefli p r i n 
cipies po l í t i cos y sociales. 

Oui2rado los pueblos t ienen de Jefe 
de po l i c í a á hombres que han sido pro
cesados y ccindemados, l o m á s n a t u r a l 

es q u é ios ciudadanos probos se vean 
envueltos en calumnias, 'por los que 
ejercen esa f u n c i ó n p ú b l i c a careciemdo 
de las condiciones morales é intelectua
les qiue la raismia requieire. 

Y s i ha esto (agregamos que el Jefe 
ds poOicía es h i j o de l Alca lde , á qu ien 
con r a z ó n hemos combatido y seguire
mos combatiendo en l a t r i b u n a y en la 
prensa, nadie e x t r a ñ a r á que e l s i m p á 
t ico y d i m i n u t o Edimaindo C a i ñ a s , nos 
ttaya hecho una a c u s a c i ó n falsa. 

Fa l t a , ¡para apreciar debidaramte 

•los hechos demimciados en esos p á r r a 

fos, adve r t i r que eil alcalde, á qu ien 

oportunamente h a b í a lanraraciado l a ce

l e b r a c i ó n de l m i t i n e l orgamizador de l 

mismo, Presiidente de Ha C o n f e d e r a c i ó n 

Obrera de 'Mainzanillo, s e ñ o r M a r t í n , 

rao a u t o r i z ó aquel acto que f u é disnel-

to cuando se celebraba, en a t e n c i ó n — 

dice l a orden p r o h i b i t i v a i — á 'que en 

rain m i t i n araterior, ve r i l ead lo e l 18 de l 

mismo mes, se h a b í a aliterado iel orden 

por 'consecuencia de haberse i n t e r r u m 

p i d o <con la a g l o m e r a c i ó n de gente el 

t r á n s i t o p ú b l i c o . 

El: fundamento de esa orden no nos 

parece m u y Tazonable :q¡ue digamos por-

quje, rai en e l m i t i n del 18 no se come

t ió n i n g ú n d e s m á n , como lo revela e l 

(hecho de haber sido puestas en l i be r t ad 

linimediatam'ente todas las personas de

tenidas, n i aunque • hubiese temores 'de 

que se reprodujese e l t u m u l t o , d e b í a 

prohibirse, mientras e l alcalde cantase 

con 'bastarate p o l i c í a para ev i ta r que m 

reprodiujera. 

P o r otra par te , él m i t i n d e l 18 no 

p r o d u j o tuna di&poGiioión general d e l 

.Alcalde, como era. l a tHalbaoa o c u r r i ó en 

•caso a n á l o g o , suspendiendo esas .reuinde-

ra.es por r a z ó n de orden p ú b l i c o y en 

vista de la araormalidad de las 'cdncums-

taracias, á l a que 'hubieran de atenerse 

los obreros de Marazanillo. A s í que lia 

iiniesperada d iesan tor izac iónó del m i t i n 

del 25 tiene todos los caracteres de .una 

lalcaldada, coratra.ria á l a Cons t i tuc ión ' , 

que prado haber temido funestas conse

cuencias y que no las t u v o porque a l l í 

la n o r m a l i d í estaba ailterada, n i 

a q u é l elemento obrero apela al palo mi 

al ouchillo para imponerse. 

P o r lo miismo que rato somos sospe

chosos era esta, clase da l i t i g ios , pues 

cuando no hemos vis to r a z ó n en los 

obreros, cont ra los patronos, .M¡a toda 

fraraqueza se la hemos negado, ^fen e l 

icaso presente, en que 'la r a z ó n e s t á de 

pa r t e de los obreros de Mainzaniillo con

t r a m aaitoridad miunicipal , sincera

mente se la reconocemos y censuramos 

a l alcalde que, con l a p r o h i b i c i ó n á 

destiempo y s in fundamento jrasto ba

r r e n ó el precepto constituciona]! que 

ooncede derecho á todos los habitantes 

d'e l a R e p ú b l i c a para " reunirse pacífi-

f n i í i l a ü a e n 187o 

| u n a E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e d e t o d o l o m a s s e l e c t o e n 

m * R e l o j e s , 
O b j e t o s d e a r t e y p e r f u m e r í a . 

i s Cíe . U 

S a n K a f a e l 1 3 , T e l é f o n o 1 1 1 4 . 

freiniada con medalla de bronce en la aitima Exposición de París. 
^ u r a las toses rebeldes , t i s i s y d e m á s enfe rmedades d e l pecho. 
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ICONTIKUAI 

Ven?01]?.6 se h a b í a refugiado l a j o -
üirs¿ lo a v e r i g u a r í a y p o d r í a reu-
^ra ¿0U Era ianptkible que de-
á su u i!!aií:iar noticias á sus anuigos, 
quip,n •;1'ni!raa que tanto q u e r í a y con 
P ¿ ^ ? r o lla:'bía Ps-taclo tan in t ima
b a ai.m'11 ParPc ían tener una 

V o ^ . j V 1 / Un sola pensamiento, 
v pn a t'ü'm'ar ei camino de M a r i g -

fe"^:??^ á Ick amigos de la Sou-
a del c a p i t á n , 

mtó lo que n,a-tía av£fas Palabras <• 

h.bía, ten 
^ no E f ^ lie^ar ^««ta Montre jeau, 

^ r n , . ^ d í a 

ificiente 

Ho 

•era • \~ uaua;r. 

. T o ^ ^ a de ella? 
estaba suní l i o en e 

voil^vieron á sus casas s in pi-onunciair 
una palabra. 
1 -Estaiba-n trisites. inquietos, h u m i l l a 
dos por aquel desastre que no h a b í a n 
podido previer n i •impedar. 

J u a n Dantenac estaba, ahatido, 
consternado. 

M a r i e t a t r a t ó de oooisolarle y de 
c u m p l i r el encargo de sn. d'esgraeiada 
hic-Tmiana. 

— i E s preciso o l jv idar—decía ^eon 
líos ojos anegados en l á g r i m a s — a s í -lo 
emearga; ya e n c o n t r a r á s otra muje r . 

Y no tuvo valor para a ñ a d i r : 
—1¡ Que s e r á m á s digna de t í 1 
— J u a n Dantenac se .encogió de hom

bros m u r m u r a n d o : 
¡(Nunca p o d r é querer á o t r a ! 

Y con un moivimiento de cólera , ex
c l a m ó : 

.Aiquí hay u n misterio que no co-
moeemos... Y o lo e n c o n t r a r é . . . Es toy 
seguro. ¡ E s imiposible que Benedetta 
sea culpahle! 

Mariieta lo pod ía asegurar mejor ojue 

¡iCómo hubiera podido dud.ar de l a 
inoceneia de su Benedetta, ella que co
nocía sus m á s í n t i m o s pensamientos! 

Ptero lo miismo que á l a pobre n i ñ a , 
nil pudor la tapaba la boca, 

No se a t r e v í a á hablar ds aquel aten-
tadij q.ue trastornaba su existencia, 
ño r miiedo de .n.mvoca.r n,na «nmjjsa ñp. 

inc redu l idad que no hubiera podido ¡ 
perdonar. 

E n suma, no p o d í a hacer otra cosa 
que esp.-rar. 

Í3in duda Benedetta esciribiría. 
• Loe d ías , las semanas y los meses 
pasaron. 

Nada se supo. 
Todas las m a ñ a n a s , J u a n Da'ntenac 

c o r r í a á Mai tgnac con el corazón o p r i -
miido, y .preguntaba á Mar ie ta con la 
ansiedad p in tada en el ros t ro : 

—'¿iSabes algo? y 
L a polbre j c v e n m o v í a la calbeza ne-

gatiivam/ente. 
E n eil mes de Marzo el g u í a p e r d i ó 

la paciencia. ^ 
F u é á buscar á su t í a , la que v iv ía 

r e t i r ada e>n Caubous. 
Eira una m a ñ a n a t i b i a y apacible. 
L a nieve empezaba á fundlirse en las 

m o n t a ñ a s . Los rayos cfel sol iban co-

Se acercaba el momento en que iba á 
resucitar aqíu'álla e s p l é n d i d a i^aturale-
za, aidormecida por los rigores del i n 
vierno. 

Los arroyos engrosados por las nie
ves, inundabain las praderas, que bien 
p ron to h a b í a n de cubrirse de una es
pesa eapa de verdura . 

L a M o n t a ñ e s a estaiba,, como siempre, 
ddlgada, seca, huesuda y apergami-
iiada. _ . 

Keciibi'ó á su sobrino enn su c a r i ñ o 

ardiente, pero que se expresaba de u n 
modo brusioo. 

L e hizo sentar al lado de la gran 
ohiimenea, en la que a r r o j ó u n m o n t ó n 
de ramas de pino, que se encendieron 
en seguida, detonando como fejana f u 
s i le r ía . 

L a aventura de la v i rgen de !Marig-
nac h a b í a tenido gran resonancia en e l 
p a í s . 

L a f u g i t i v a t en í a algunos par t ida
r ios ; pero los que la aeusa.ban eran 
más numitrosois. 

L a anciana m o n t a ñ e s a , á quien toda 
fa l t a repugnaba, intransigente cpn ella 
misma y con las demias, inflexible en 
cuanto se t rataba de honor, haibía t ra 
tado mlás de una vez de convencer á 
su sobrino para aarancarle aquella pa
s ión , que juzgaba ' i nd igna y conde
naba. 

—0VIa)dre mía^—emlpezó Dantenac,— 
vengo á desipedirme 'de usted. 

— ¿ T ú ? 
—.No puedo estar m á s t iempo por 

alqiul 
— ¿ E s que acaso no encuientras t ra

bajo? ¿ n o tienes amigos? 
—'Con u&ted s e r á f r a n c o — c o n t e s t ó 

gravemente, 
—'¿(Sieonipre esa desigraeiada? 
—¡Si; quiero encontraTla; quiero sa

ber. 
L a M o n t a ñ e s a hido un gesto de pro

fundo dk íyus to . 

—(Estos j ó v e n e s — m u r m u i r ó — n o sa
ben lo que se hacen. S i esa muchacha 
ha desaparecido es porque t e n í a u n pe
so enorme sobre su oonedencia. Eso d i 
cen, y tso creo. 

—' ¡Tía , por f avor ! 
— ' L l á m a m e t u m a d r e — r e s p o n d i ó 

ella.—Te quiero tanto como si lo fue
ra, y puedo dec í r t e lo todo. Y a sabes 
que es por t u bien. ¿ Q u é ê  ¿o que yo 
quisiera ? Vitros á todos contentos y fe
lices. Los hombres v i v e ^ t re in ta , cin
cuenta ó sesenta a ñ o s ; to ta l , nada. No 
merece la pena tomarse tanto trabajo 
por hacer fo r tuna . 

—iPero, madre, yo no busioo á la 
fo r tuna , busco á B e n e d e t t a , . . 

— i E l mundo es m u y grande; y des
p u é s , si la encuentras, ¿qiué la d i r á s ? 

—ij Que la amo! 
— ' ¿ Y si ella ama á otro? 
1—No puede ser. 

si se ba marchado pajra reu-
mirse con é l ? 

—Impos ib le . ; 
—(¿ Y si ha tomado la hu ida pa ra cu

b r i r sn v e r g ü e n z a . 
—lOaiIuirania. 
—(Por ú l t i m o , ¿ y si no es d igna de 

ser l a mu je r de u n hombre honrado? 
— ' ¿ L o cree usted? 
L a M o n t a ñ e s a vacilló u n momento. 
—«Bueno, pues m á r c h a t e ya que lo 

quieres; y que Dios te guarde. ¿ P e r o 
moa escri tbirú? 

— Y a lo creo. 
— ¿ T i e n e s dinero? 
—lAlgunjas economías . L a temporada 

fué buena. 
—'¿'De modo que es t á s decidido á 

miareharte ? 
—iSí, madre m í a . 
— M e j o r hai-ías en aprovecharte de 

la p r o t e c c i ó n de t u hermano Pedro, 
quedarte en L u e h ó n y casarte con una 
buena mucihacha. A i f o r t u n a d á m e n t e no 
fialtan... ¡ Todos tus amigos te d i r á n 
lo mismo que yo, pobre h i j o ! ' 

E n las palabras de la anoiama h a b í a 
una inefable dullzura. 

J u a n ba jó la cabeza y g u a r d ó silen
cio. 

L a ^ M o n t a ñ e s a s u s p i r ó ruidosamente 
y a ñ a d i ó levantando los brazos a l 
cielo: 

— i j Gran Dios! ¡ pa-reee que e s t á n ba
j o e l peso de alguna m a l d i c i ó n ! Des
p u é s de todo quizás tengas r azón en no 
emjplear el dinero de t u hermano. ¡ Sa
be Dios de d ó n d e v e n d r á ! ¡ N o vaya á 
t rae r te la desgracia! 

Y apoyando una maino en el hombro 
dte su sobrino, le d i j o í 

— D ó n d e vas á i r , ¿ á Burdeos 
a á ? 

—lElso es lo pr imero. 
•—¿Y d e s p u é s ? 
— ' A P a r í s . 
—Que, ¿estiá alllí? 

iCont inuorá , ) 

qm-

1 

http://ra.es


D I A K I O D E L A M A R I K \ U e — E d i c i ó n de k m a ñ a n a . — D i c i s e m b r e 10 de 

camen.te y s in armaG" y p rovocó por 

modo temerario á amia perfcurb ación 

(pe con plansible ipniLi-encia siiipieron 

tcihnir los •m.amiifestantes. 

Se imiponie, pues, qne k s au'torid'ades 

municipaies procedan en lo isnceeirvo 

eon m á s .prndeinoiia y d i sc rec ión , ya 

meditando las medidas qwe adopten 

contra a ína clase quo si se qaoja 'de v i 

cio mo deíbe tener pretextos para qoie-

j.arse con causa jus ta , ya va l i éndose 

para intermediarios eon los obreros, de 

agentes de P o l i c í a de q u i e n í s no paueda 

decirse como dice E l Radical, dir i 'g ién-

•iose el juez de Misinzainillo: 

E l s e ñ o r E . 'Oaiñas, Jefe de Po l i c í a , 
fué condenado en 1903 á sciis meses de 
prisiióiu, por disparo a l s e ñ o r S. Pla-
mas. 

Po r los a ñ o s de 1892 ó 94, s ino nos 
es infiel l a memoria, fué procesado por 
el s e ñ o r Juez S. Ledo, p o r lesiomes á 
u n infel iz guaj i ro . 

¿ U n homíbre de e^os ianteeedentes pe
díales, puede ser Jefe de Po l i c í a , s e ñ o r 
Juez ? 

Y a mos parece suficiente p a r a mo de-

i? 'n ipeñar 'ese puesto, ser h i j o d e l al

calde. 

E n una carfea que el s e ñ o r Carlos 

Manue l de Céspedes dir ige a l Direc-

tor de / ; . Xación, general Collazo, ¡ha-

j¡>IandoLe del úlitiimo labro publicado 

por éste sobre l a r e v o l u c i ó n de Agosito, 

encontramos estos p á r r a f o s en que se 

recapi tula algo que el autor echó de 

imenos en ese l ib ro . 

Po r icjemplo, n'ada dice t u l i b r o de 
¡La ac t i tud de los Representantos ¿nde-
pendientes de l a ses ión d e l 14 de Sep
t iembre ; de Illa protesta respecto de l en-
careelamiento de nuestros e o m p a ñ e r o s , 
y " m i imooión de l a p a z , " que fué ia:lgo 
Éi'ás que u n alarde r e t ó r i c o acerca de l 
pa t r io t i smo. 

•Em esa moición se p r o p o n í a que se 
crease una ooimisdón para ibusoar l a fór
mula, 'de avemeniaia emitre moscitros, antes 
de que interviiniera u n poder e x t r a ñ o . 

Tiambién se han olvidado los lacuerdos 
de l C m t r o de Veteranos de (Mianzanilo, 
y k s gestiones practicadas p o r m í , j u n 
to con los doctores Rafaeti M a r t í n e z 
Or t i z y Marcos A . Longa, p a r a obtener 
e l armist ic io cerca, de M é n d e z Capote; 
y d e s p u é s , las que realizamos en la no
che del 27 y del d í a 28, oon ieil fin de 
log ra r que los Representamtes y Sena
dores moderados comcurriesen á eleigir 
Presidente, proponiendo nosotros a l de l 
Tribumial iSupremo ó aft Rector de la 
Univers idad . De i g u a l modo, .al t r a t a r 
de Ota ses ión inoeturna diat eitado d í a 28, 
se oraiite en la l i s ta de los eoncurrentes 
á l a ^ á m a r a , a!l D r . iSlorencio Vi l luem-
das fa Rafael Mamdull'ey y á t u ant iguo 
amiigo y c o m p a ñ e r o que estas límeas te 
diricre. 

Y o f u i á la C á m a r a desde l a casa de 
M a r i o Menoeal, y a convencido de que 
e ran i n ú t i l e s todos mis esfuerzos por
que á esa a l t u r a no lera posible^que 
cambiasen, ios moderados de o p i n i ó n . ^ 

A l l í estabam Boza, Borges, B a o a r d í , 
uVIauduley y no recuerdo qu i en mi'ás, á 
los que hice saber miis impreisiomies, 
siendo yo el iiiltiimio—'Representante— 
en sail- i r de a q u é l lugar , habiiendo pre-
Semciiaido .antes e l deisfile 'de l'as fuerzas 
de l Gobienno, .como pueden ta^tifi icarlo 
e l general Armiamdo S á n c h e z ' Agraimon-
te y los ofieiailes f|ue le aeompauaibam. 

A media m é t o enbralba con Cl doctor 
Zayas, Vdicepresidente de l Senado y , 
por tamto de l Comigreso, en ell despacho 
Se M r . Ta f t , á q u i e n puso ¡en conoci
miento de l fracaso d e l p r i m e r gobierno 
uaciomail de Cuba. 

iEistos hecnos y otros que omito , como 
l a linteresamitísiíma entrevista que cele
bramos ios Representamtes indepen
dientes con 'los 'Oomisionados de la Paz, 
apareeí i rám en u n folleito que tiene en 
prensa el D r . M a r t í n e z Or t i z . 

Pero no habllemos m á s de esas cosías. 
H o r a es y a de sumar y no de restar 
voluntadeis. 

T ú , que d e s p u é s de una vail'iente p u 
b l icac ión , mucho puedes hacer en obse
qu io de 'los viejos ideales de 1868, d i 
una vez m á s á la p ro t e rv i a que con 
í n t i m o regocijo proclama envilecida i á 
imusrte de ;esos ideailes, que hay en C u 
ba u n .pueblo y u n a j u v e n t u d p a t r i ó t i 
ca dispuestos á demostrarle a l mumdo 
entero que rvliVen t o d a v í a , í n t e g r a s , re
dentoras y supremas lias aspiraciones 
d é l 10 de Octubre, en c l c o r a z ó n y la 
esperamza de los verdaderos oubamos. 

mes- mo basta la protesta e,n el hogar 
cuando llega el pe l ig ro á donde hemos 
l legado; ahora es preciso echarse á la 
calle pa ra que e l pueiblo nos oiga y g r i 
t a r á voz en cue l lo : ¡ T r a i c i ó n ! 

Es preciso decir nombres, illevar hom
bres á l a picota. ¡ S i quieren, avisen! 

Estoy dispuesto á da* por ese camino 
pa ra que m a ñ a n a mo pueda decir él 
gObernamte que f u é por fa l ta de no t i 
cias; es preciiso demostrar qiue f u é á, 
sabiemdiais. Pueden disponer de noso
tros. 

¡No parece sent i r gram cosa el general 

l a o m i s i ó n de los asuntos que le re

cuerda e l s e ñ o r 'Céspedes porque lo 

que 'él d i r á : s iempre hay t i empo 'de vol

ver sobre ellos, y m á s s i los hombres 

que enitonces no se latrevieron á legis

la r , lo quieren hacer ahora que no hay 

peltiigíro. 

E n camblio siente lo que e s t á pasan

do con Las fórimuilias y presenta tamlbién 

la suya. 

iQue es l a de lalhoroar p o r traidores 

á los que quieren proiliongar l a v ida 

del Gobernador Pirovisionail. 

A'ligo m á s dura es esa ¡qpe l a ofrecida 

iá líos conservadores por el s e ñ o r L a 

Torr iente . 

E n t r e las dios a c a b a r á n por aceptar 

ila de l ú l t i m o que no lois ahorca m á s que 

en efigie. 

* « * 

I E I s e ñ o r Collazo 'Contesta á esa car

ta en los siguientes t é r m i n o s : 

M i escrito sobre l a R e v o l u c i ó n de 
Agosto no tuVo o t ro obj'eto que i r sen
tando hechos pa ra que otros, con m á s 
t iempo y descanso, t u v i e r a n datos 'del 
momento y pud ie r an escribir y detal lar 
los sucesos con m á s amlpilitud y segu
r i d a d . 

lEm momentos tifie pe l igro p a r a l a pa
t r i a como aquellos, es d i f í c i l r e u n i r to
dos los datos y saber l o que hace cada 
cual. > 

T r a t é solo de fijar los hedhos salien
tes y , sobre todo, los nombres de ios 
verdaderos responsables de l a 'Consuma
da t r a i d i ó n , y esto l o creo haber conse
guido, s i n e l apoyo de nadie, por m i 
p rop io estfuerzo y mis escasos recursos. 

E n estos d í a s hemos vuel to á pasar 
o t r a c r i s i s ; ios traidores, c r e y é n d o s e 
¡fuertes p o r e l apoyo extramijero, han 
vuel to á levantar caibeza. 

Alentados p o r l a fo rma en que t r a 
baja " L i a J u n t a ¡ C o n s u l t i v a , ' ' atentan
do á l a ¡Cons t i tuc ión y t ra tando de va
r i a r nuestras leyes sliendo apoyados 
por el Goibermaidor Provis ional , p rocu
r a n proilongar su v i d a á cualquier costo. 

E l p a í s aletargado se calila.; él es
fuerzo que ustedes real izan no se co
noce ; l a prensa, casi en general, se po
ne al lado de l dominador y se l e v a 
imamiatado a l p a í s á una mueva escla
v i t u d . 

No s¡e hace l a p o l í t i c a en los Timco-

Publicackmes recilbidas: 

Revista de Medicina y Cirujia de la 
Hkahana. 

•Etsta acreditada 'publ icac ión , que d i 
r ige el doctor Presno y Bas t icny , t r a t a 
en e l n ú m e r o del 10 de l aictual.de las 
siiguientes mater ias : 

iTrabajos or ig ina les : O. M . P i ñ e i r o , 
Est igmas profesionales de los tabaque
ros.—O. López , U n caso de m a n í a agu
da.—C. M . T r o l e s , B i b l i o g r a f í a Méd i 
co F a r m a c é u t i c a 'Cubana. 

G a l e r í a : E l profesor Leonel Plasen-
cia y Montes (con una ( lámina.) 

N e c r o l o g í a s : E l doctor íSaimuel Ga
ché.—iE'1 protfesor D . Gapozzi. 

Variedadels: Muer te t í m i o a . — Hono
res a l D r . Guiteras.—Masaje rena l .— 
D e r m o ^ r e a c c i ó n .con la tuberculima.— 
'Contagio del cánce r .—'Los eosinófilos 

Las Célebres Preparacioaes para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
IGl m á s i x t e x p e r t o p u e d e u s a r l a s . 

Para dorar muebles, bric-a-brac, omamen- í i p 
tos, marcos de cuadros, crucifijos, etc. j[g Qfg If 

M A R C E L I N O M A R T I N 
I m p o r t a d o r Almacen is ta de 

J o y e r í a en General y Relojes 

Todos los meses recibo nuevo y va
r iado su r t i do de j o y a s : nuevos mode
los de aretes de oro y con b r i l l a n t e s ; 
sort i jas , brazaletes, prendedores y 
cadenas de abanico p a r a r e l o j , as í 
como relojes pa ra s e ñ o r a s y caballe 
ros. Unico receptor de l r e l o j Caba
l l o de Ba ta l l a , m á q u i n a escape de án 
cora montado en piedras finas. 

D e p ó s i t o M u r a l l a 27, altos. Te l é fo 
no 685, ap ja r t ado 248. 

Parece y <iura como oro puro. Üssse 
Se seca pronto quedando muy duro. Parece y dexa justamente 

como la porcelana. Do blanco y benitos colores. Puede lavarse 
(Lavable) 
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cuando se ensucie sin que por ello se afecten-el color ó briüo. 
PINTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES 
J3 JL R NUCES 
TINTE BE LUSTRE'PAÍÜL M A D E ^ 
TINTE PARA SüHIOS 

están hechos ('.e los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
as barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación, 

fistos artículos los hemos estaco vendiendo en ese mercado ñor más do veinte años v hemoí 
logrado saoer lo que es justamente más apropiado para ese clima. Las principales casas neeo-
ciantes en Pinturas lo dirán que ninguna otra mercancía dá la misma satisfacción. Haga la nrueba 
y se convencerá de ello. OERSTENDORPER BZOS/ • NUEVA YORK. E. U. de A. 

A L O S A L B A N I L E S Y P E O N E S . 

, K o siendo cier to que l a A g r u p a c i ó n de Constructores y Ooutratistas e s t é 
dispuesta á aceptar n i firmar las bases del C o m i t é * ' U N I O N D E A L B A Í T l -
L E S " se hace saber por este medio para conocimiento de los obreros de d icho 
ramo. 

Los maestros s e g u i r á n recibiendo en sns obras respectivas á los operar ios 
y peones que deseen trabajar dentro de l orden que en las m i s m i s se t iene es
tablecido. 

A u t o r i z a d o p o r l a A s r r u p a c i ó n : 

E L SECRETAEIO, 

G r e g o r i o G a r c í a J r . 

P A R A L A T O S 

LA MEJOR MEDICINA SON LAS 

P A S T I L L A S 
DE) 

PREPARADAS POR KLi 

D R . G O N Z A L E Z . 

L97S9 4-6 
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Si se t oman por l a m a ñ a n a | 
| temprano, entonces fac i l i t an 
| l a e x p e c t o r a c i ó n ; s i sC toman H 

al medio d ía , entonceo mode
r a n Iop accesos de t o s ; s i se 
t o m a n por las noches, en-
toncsc aoncilian e l s u e ñ o . 

Codeina que en t ra en su 
c o m p o s i c i ó n es e l calmante 
m á s inofens ivo; l a Brea y el 
T o h i son los b a l s á m i c o s m á s 
eficaces para moderar l a i r r i 
t a c i ó n de las mucosas. 

Como se disuelven en l a 
boca, obran m á s directamente 
que los jarabes pectorales. 

Se preparan y venden en ¡a 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C. 2736 26-1D 

a t o r a 
mmmmmmmmm D E L D r . J . G A K D A N O 

T I ^ E A L A B A R B A Y C A B E L L O S 

le N E G R O N A T U R A L é I N A L T E R A B L E 
S u a v i d a d - H e r m o s u r a - P e r m a n e n c i a . Q u i e n l a use no e m p l e a r á o t r a . 

Caja $2 en A m i s t a d 68 y D r o g u e r í a s y farmacias. 90-180 

Botica y Dropena le San Jos^ 
Habana 112, esq. á Lamparilla. 

HABANA. 

D E P R I S A Y C O R R I E N D O 
l lom'os seguido expRoranído oipl'-

niloíies sobre m eonvanieneda de 'la 
e m i s i ó n <3e bi l le tes e l G^o'bierno. 

L a persona ckm quien ayer de-
piart imos sobre t a n inlteresante asun
to , se jnosftró m u y pesíi'misitia y c r e í a 
que micmitras no se .abordara l a aeu-
ñacúón de mione^da nadionial, sisría 
r m equivoc 'a íeión d emáitir biille'tes 
a-mique esrtiois representaran oro es
p a ñ o l . Oon lóg ' ica a rgu imen i t ac ión ex
p o n í a su i d cía de que efl rec iente 
decreto,, de M r . Ma,g.oion «olbre \m 
•eirn^o miilloncs no íl'áibí'a de i'a mere
cer á l a laigrienniur'a, com cuyo f i n 
fueTíin conce^idbs, y en apoyo de 
m t e o r í a oiitaibia el .becho de .que la 
expoíriíiaici'ón de oro ha coinlíViUiadO', 
y h a b r á de se-gwir p o r M t a de pa
pe l piara reemibolsios. 

L a e m i s i ó n .heob'a po r ura. b'anoo 
( y y<a hay alguno que t iene i m p r e 
sos los b i l l e t e s ) , s e r í a u n g r a n ne-
goeio pa ra quien los emi t i e ra , pero 
u n g r a n e r ro r finaaiciiero, ^que luab r í a 
de p e r j u d i c a r grandemenite é l p a í s . 

Si l o ^ue se pre'fce/nde es presitíar 
ayud'a á los agricuii tores, ' dec ía , a h í 
osilá p'l p royec ta que l!a casia bianca-
i^ila " B i j o s de R. A r g ü e U l e s " expuso 
h'aice pocos dílas em, su ca r t a á lat 
" L í g . a A g r a r ó a . " Nad ie s i n embar
go lua parado mien tes en él , á pesar 
de q'ute no era l»a idea de I n c r o l'a 
que las a n i m ó á su proyeclto. E'sa^ 
era urna veirdtedera so lu i r ián , hasta 
l 'legar á l a c r e a e i ó n de u n " B a n -
ico H i p o t e c a r i o " jónica panacea po-
siibile para, Ouíba. 

Panisar en emisitones ahora, siería 
t r a e r una revoiludiión a(l (meneado mo
n e t a r i o , s iendo p r e f e r i M e .continui'ar 
Como hasta a q u í . B a c a n t e s en'saj'os, 
algunote con funestas eonseicuencias, 
se han heicho ya . Si s'egu.imios todos 
tpirccedien'dO con i g u a l penifiatez y 
•coidura, qne hteeta ¿ h o r a lo. hemos 
hecho, i r emos •ecrl/e.Taindo la situia-
e i ó n hasta que vengan d í a s , que no 
s e r á n lejianos, en que el ¿país recobre 
m. pfatsa'da ,gTiandeza, y en que los 
¡ cap i t a l e s ex t ranjeros , r e t r a í d o s hoy 
p o r lia reciente cr is is de los Esta
dos Unfldtes, vuelvian en b-usica, del 
m'aj'or i n t e r é s que m apKicaíción en 
Cuiba pueda, proporciio/narles. 

Eil secreto de eiuestro b ienes tar 
h'ay qwe buscar lo m e j o r en lia i n -
me'di'aíta scUución de la cnest ion so
c i a l . S i las huelgas t e r m i n a r a n p r o n -
ito, «.orno parece, y se consigne fo-
men'tar l a i n m i g r a c i ó n , r e n a c e r á l a 
c o n í i a n m , e i r c u l a r á nueVamerite e l 
d i n e r o y no t endremos necesidad de 
apelar á remedios que s i poir el 
p r o n t o pueden favorecer á a lgunos , 
á l a poíl^re nos p e r j i M Loa rain á to 
dos. 

Seguiremos consul tando opiniones 
sobre asunto de t a n p a l p i t a n t e ac
t u a l i d a d , i ( 

* 
# * 

Eíl qne ded t ro de cua t ro ó c in -
tío s iglos , encuentre lia g r i m e r a pie
d l a que ayer se ¿colocó en ed nue
vo edifítei'o p a r a "Ce r i t í r o G a l l e g o , " 
y q u i e r a defdncir p o r ed • con ten ido 

n y e c c i o n 
n m 

!A5 

Blenorragia, Gonorrea, 
Sspermatorrea, Leucorrea 
Plores Blancas j toda clase de 

ijos, por antiguos qne sean, 
arantizada no causar Estrecheces, 
n específico para toda enferme', 
ad mucosa. Libro de veneno. 
De venta en todas las boticas.. 
Preparada úiiicaaente por 

NNATI 

P&ft FUERTE QUE SEA. SE CUBA CO» LAB 

i P a s t i l l a s d e l DR. A N D R E U ] 
Remeái© pronto y ««s«ro. Ea l&s feeticas 
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El mejor dapurativo de la Sangra 

R O B D E P U R A T I V O de G a n d u l 
MAS AfiOS DB C0BAOIOirHS 301SPBHlíff-| 

DENTBS, BMPLEBSK BN LA 

Sífilis, L l aps . Herpes, etc., etc. 
v en todas las enfermedades proveaienfcai 

?d© MALOS HÜMOKÜS ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 

Se vende en todas las boticas 

de lo qiue en su i n t e r i o r se fta pues
to, cmáll (era nues t ra ( s i tuac ión actuail, 
se va á anniar \ in lío inuposiMe. , 

Si hicce (ñ estudiio Tail'iEndose de 
l a ninmii'sniát'icta, encuentra monedá i s 
de oro , plata, ,n,ike(l y coibro. Pero 
¿ q u é dednee de l extaimen s í encuen
t r a unas en tittglés igiíailes á la.s que 
entonoes nsaban los B i t e d o a U n i 
dos -y citras en caiii'Gfllrino .con l a ef i -
gde del iRey de E s p a ñ a . ? 

Si se at.ien;e á los Iper.iódicos, y 
co,mo es na'turail so dl ir ige p r i m e r o 
á Ja "Gaceta , Ofócia/ l" , v e r á los de
cretos en i n g l é s y en esipañcíl f i r m a 
dos ,por Oharlc^ Magoon , como go
be rnador provirsiomal y refrendados 
p o r nombres t a n l a t inos ¡como los 
de L a u d a y Soibrado, con lia ooft-ett* 
l i a die Secretar ios inteiTiuos. 

Y ¡eí lee e l recito de la. pvcbfMl el 
galima'tfais y a á ser hor roroso , é ira-
posibile deduc i r nnes t ra h'istonia pa
sada, p o r di estudio d'e t a n fehacien
tes doeumentos. 

Menos i r M , que p a r a entoncfos es-
tarercos te tóos ígiu(Eile's (y no ha de 
i m p o l a r r n o s mmchO los errores his-
tór i icos en que in icur ran nuestros f u 
t u ro s Cronistas. 

La Liga Agraria y la 

Cámara de Comercio 

Eü cl ú l t i m o n ú m e r o d e l B o l e t í n 
Ofic ia l de la C á m a r a de Comercio, so 
p u b l i c a n las siguientes comunicacio
nes que reproducimos por l a impor 
tanc ia d e l asunto á que se r e f i e r e n : 

Habana, Nov iembre 17 de 1907 

Sr. D , L u í s S. G a l b á n , Presidente 
de l a C á m a r a de Comercio, I n d u s t r i a 
y N a v e g a c i ó n de l a I s l a de Cuba. 

S e ñ o r : 
Habana . 

E n 25 de Jun io del corr iente a ñ o 
a c o r d ó esta C o r p o r a c i ó n "esperar ell 
momento opor tuno para ponerse de 
acuerdo eon las d e m á s Oorporaciones 
E c o n ó m i c a s de l a I s l a en las gestio
nes que h a b r í a n de pract icarse para 
mantener y estrechar l a amis tad mer-
c n t i l con l a g r a n N a c i ó n v e c i n a . " 

Desde entonces l a L i g a A g r a r i a — 
que hoy tengo e l honor de p re s id i r— 
ha estado esperando esa o p o r t u n i d a d 
para c u m p l i r su acuerdo y r e a f i r m a r 
los v íñiculos que deben u n i r á todas 
esas Oorporaciones e c o n ó m i c a s , ent re 
las cuales ocupa l u g a r preferente pa 
r a e l la , .por diversos conceptos, l a C á 
m a r a de Comercio que us ted con al
tos prest igios y con s i n g u l a r acierto 
t a n d ignamente preside. 

L a o p o r t u n i d a d se presenta ahora 
que l a C o m i s i ó n Consu l t iva A g r a r i a 
n o m b r a d a p o r el Honorab le Goberna
d o r P rov i s iona l ha de proponer , en
t r e o t ras cosas, las bases de u n nuevo 
t r a t ado de ooimercio con los Estados 
Unidos m á s efectivo que el actual . 

E n esta l abor l a L i g a A g r a r i a ne
cesita l a c o o p e r a c i ó n que puede dis
pensarle eficazmente esa C á m a r a á 
fin de que á l a obra concur ran , en 
p r i m e r t é r m i n o , aquellos elementos 
que, po r su eompetencia en e l asunto, 
por sus anteriores t raba jos en l a ma

te r i a y por su ded icac ión * 
nuestros probl^nas comeroiS**5^ í 
t i t n y o n la mayor g a r a n t í a L ^ ' 
r a buscar y obtener ,] l e i * % i > a . 
c ier to de los intereses m o r ' í 0 
los a g r í c o l a s ó industriales 
otros representamos. iUe Hoj 

Un t a l v i r t u d entiendo qUp > 
objeto c o n v e n d r í a qne niv o a 
de esa respetable Junta Hi,. mis^ 
u n i ó n de o t ra que la L iga a ^ 
signe, estudiase el u s u n t o \ la ̂ e-
un informe conjunto que í * ^ ' 
v i r á l a Consul t iva J ^ j M ser. 
puiü. «L. nnurme al Gobirno U i ^ 9 ^ 
s iona l ; ó bien que el Comité i 0vi> 
Oorporaciones Unidas e r e L ^ 
acuerdo de esa. C á m a r a do t a i ^ 
tub-re de 1005. restahlecido e n ' i 0e' 
•í'ieio d,- sus funciones, haga pI ^ 
d:o y emita el informe que « ? ! ! - ^ 
base al de la Comis ión Agraria tle 

Por si estas indie.fl,Pm«^ ' " 
Pare. 
Para 

l)roPoner. 

ciesen a 
alcanzar 
•nos, ten 

indicae iünes i10 

fin que debemos" 
usted las m á s eficaces 

Ja mayor saitisfaeciL 
manifestaule que estoy d i s p n ^ ^ 

ger con gusto eualquier^trA 
en ese sentid.o tenga usted á h L T 
cerme. porque m i ún ico propósito ¿ 
este caso es que en el trabajo dP 
Consul t iva A g r a r i a resulten d e L 
mente harmonizados todos los int 
ses de la ag r i cu l tu ra , el comercil 
las indus t r ias de la M a ; y 

A l lado de ese p ropós i to está mi v 
hemente deseo de que se estrecen i 
da vez m á s los lazos que deben imi!" 
nos en toda ocas ión , especialmente P 
esta en que hemos de exponer al a 
b ien io P rov i s iona l ahora, ó al 0)°" 
greso cubano dtespués, lo que n ^ J 
ten los intereses fundamentales de es" 
ta sociedad para salvarse de la M 
sis en que se encuentra. 

Aprovecho esta oportunidad para 
enviar á usted c.r> m i s a l u ó . ¿ | 
cordia l el í e s t i m o r i o de mis ku.?.•.,'>> 
respetos y ei do m i consideracioa m¡s 
d i s t i ngu ida , quedando á sus órdenes 
como su m á s atento S. S. 

( F ) : Rafael F e r n á n d e z de Castro. 

Presidente. 

Habana. Noviembre 28 de 1901, 
S e ñ o r don Rafael Fe rnández I 

Castro, Presidente de la " L i g a Aera, 
ría". 

Ciudad, 
S e ñ o r : 

He dado cuenta á l a Directiva de 
esta C á m a r a que me honro en presi
d i r , con l a m u y atenta y expresiva 
c o m u n i c a c i ó n fecha 17 del corriente, 
eon que usted se ha servido favorecer
me ; documento en e l cual tiene á bien 
manifes tar que l a L i g a Agraria de su 
d igna presidencia en Asamblea de 25 
de Jun io ú l t i m o t o m ó el acuerdo ne 
esperar el momento oportuno para 
concertarse ,con las d e m á s Corpom-
cienes E c o n ó m i c a s de l a Isla, en 1| 
gestiones que h a b r í a n de pr;: 
para mantener y estrechar la amistal 
m e r c a n t i l de la g r an Nac ión vecina 

E l acuerdo por usted citado y t r a i l 
c r i to , concuerda con otra comiinieii-
e ión d i r i g i d a po r esa presidencia, á 
esta C o r p o r a c i ó n en 26 del menciona
do mes de Jun io , significándole que 
" cuando llegase el momento oportu-

C U R A E L 
R E U M A T I S M O , 

D O L O R E N L A S 
C O Y U N T U R A S , 

H U E S O S , e t c . 
C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

C U R A L A 
ESCRÓFULA, 

L L A G A S , 
U L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 

Hl 
K í , G R A N P U R I F I C A D O R D E - L A S A N C m F « 

Ocfca&U anos de assalsroso ezito. Fidase el li'orito coa aumeresos tsstimonios. 
LABORATORIO BE S W A I M (Antes en P h ü a d e l p h i s 

J A M E S F . B A I v L . A R . D , S T . LOXJIS , M O . E . XJ. && A . 

C E M E N T O P O l l T L A N D " L E H I G H 
)5 

I 

E l mejor que se manufactura hoy. 
E N T E E G A S P E O N T A S E N T O D A S O A N T I D A P Eb. 

I mplfado exclusrvsmente: Edificio Centro Dependientes 10.000 bie. 
Edif ic io Banco Nacional, 15,000 bles. 

Edif icio en cons t rucción para la Lonja de Viveros, 20,0 00 barn 
A G E N T E S E N C U B A <ft 

C. B . S T E V E N S & Co. T E L . 11 .—OFICIOS 19 

E l i d e a l iónico g e n i t a l . — T r a t a m i a a t o r a o i o a x i de l a s pé rd ida ,} 
seminales, debi l idad sexual é impoienoia. 

C a d a F r a s c o l l e v a u n t o l i e t o q u e e x p l i c a c i a r o y d e t a l l a d a 
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o o s e r v a r s e o a r a a l c a a z a r c D r ü p l e & o é x i t o 

D E P O S I T O S : F a m n o i a s d s S i r r á v J o a u s m . 
y en toú&s lasbot icas a e r e i l i c ^ l a s da la i s l a . 
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J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B K E A . C O D E I N A Y T O E Ü 

PREPARADO POR EDUARDO PALU, F A R M A C E U T I C O D B PARIS. 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 

de los ba l sámicos por excelencia la B R E A y el T O L Ü , asociados íi l a C O D E I 
N A , no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos , 
haciendo desaparecer con bastante p ron t i t ud ia bronquit is m á s intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe s e r á un agente poderoso para calmar la i r r i t a 
bi l idad nerviosa y d i sminu i r la espec torac ión . 

E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N 
T E d a r á un resultado maravilloso, d i s m i n u y é n d o l a secrec ión bronquia l y el 
cansancio. 

Depósi to pr incipal : B O T I C A F R A N C E S A , 02, San Rafael; esquina á Cam
panario y en todas las d e m á s boticas y d r o g u e r í a s acreditadas de la Is la de 
Cuba. c 2G95 1 D 

El Lado-Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de ^ joS díüos 
reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos jaact¡vidad 
raquíticos^ evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y ^ apetito, 
á los adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que es tán privados 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. ^ d U S ^ ' 

Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarabe e ^ ^ a s 
soporUo su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas serva 

El Lado-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su iec j¿arfollO'. 
y cura á los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de coQVlli-

Con su benéfica iníluencia la dentición efectúa sin cansancio 
siones. 

P A R I S , 8, m e Viv ienne , f/ en todas las Farmacias. 

as Cápsulas han ^suelto el Pr ^ j 
administrar la ^ T ^ f c o s ^ AdoptadaspcrtodoslosMcdic 
d e s u e W i a c o n t r a ^ 

Fiebres intermitentes y P f í f e r f ^ ' / / a ^ < t 
Soberanas para a t e n e r el estado cp,o 
resfriado 6 una enfermedad en g ^ 

E n P A R I S , 8, ruc Vivienne y on 
500 y , O O O C t t S - 1 a S F a ™ . o 1 ! ! ; 
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car, 

U estima la Liga que las Corpora-1 
t0 o Económicas deben ponerse de 
Cl0 r lo respecto de las gestiones que 
^Circunstancias aconsejen practi. 
1 oara el manteniimiento de estre-

ímistad mercantil con la gran 
cha aiU • >> 
^eión vecina. 

Bien será recordar que tres me-
..•¡es de esta última fecha, esto 

865 ' 9 8 de Marzo, la Cámara de Co-
^'-^o-"de.cla.ro urgente '^.necesi
dad de emprender una activa campa
rla cerca 

relaciones comerciales existentes 
los Estados Unidos, modificándo-

í T e n la forma que la experiencia y 
í s circunstancias aconsejn." 

Bien será también hacer mención 
] que cl primero de Abril último, 

la Cámara parecer sobre el par-

dei Gobierno Provisional de 
isla para interesarlo en favor de 

iriio Hcular á las Corporaciones Económi-
as y tod38 aceptaron los términos 

la declaración por ella hechos, á 
excepción de la que usted con tanto 
acierto preside, como lo demuestra 
su escrito citado fecha 26 de Junio, 
arigiEado por la consulta que en 
Abril primero le hiciera esta Cá
mara-

Volviendo á la ya mencionada co
municación de usted, del 17 del co
rriente, en ella se le participa á la 
Cámara que la Liga es ahora cuando 
considera oportuno dar comienzo á 
los trabajos para solicitar un nuevo y 
mé¡3 ventajoso Tratad-o de Comercio 
c0,n los Estados Unidos; y con frases 
por todo extremo lisonjeras para es
ta Corporación, que aún no merecién
dolas en muy alta estima las tiene, 
se sirve usted honrarla invitándola á 
que en alguna de las fdrmas que indi
ca, ó bien en otra que pudiera pare-
cerle á esta Corporación más efícaz 
al objeto que se propone, coopere con 
sus escasos conocimientos y práctica 
en la materia, al estudio del asunto 
y emita un informe, conjunto ó aisla
do, que pueda servir de base al que 
en su día someterá la Consultiva 
Agraria al Gobierno Provisional ó 'al 
Congreso cubano. 

La Directiva de esta Cámara (casi 
huelga decirlo, habiendo sido ella la 
que en Abril inició el pensamiento) 
se halla muy dispuesta á ocuparse en 
ese ímprobo y trascendental trabajo. 
Mas, animada de los mismos propósi
tos y deseos que á usted le guían, 
entiende que la mayor y más eficaz 
organización que pueda darse á ese 
trabajo es el ya conocido y probado: 
nn Comité Ejecutivo constituido por 
Delegados que deberán designar las 
Corporaciones Económicas, con pre
ciáis insiruceiones de sus poderdantes 
y áfmplias facultades para mover 

s resortes que son indispensa-
negociaciones como la de que 

se trata, si se ha de logíar el fin per
seguido. Este Comité presenitará su 
obra á la aprobación de las Corpora
ciones que representa, y obtenida que 
sea por iínanimi.dad, habrá de elevar
se á quien corresponda, no á nombre 
de una sola de las Corporaciones, si
no como producto y aspiración uná
nime de todas ellas. 

Extenso es el programa de proyec
tos encomendado al estudio de la 
Consultiva de la Liga; y una vez 
más al dar ella cima á tan variado 
y complejo trabajo, dejará probada 
con su competencia reconocida, su 
laboriosidad y eonsitancia. Y en
tiende esta Cámara, que la Liga pro
cederá sabia y previsoramente, si en 
su calidad de Comisión Consultiva 
descartase de dicho programa, el pro
yecto de bases para un Tratado de 
Comercio con los Estados Unidos, en 

•consideración á que, por el carácter 
internacional cine reviste, requiere 
completa unidad de miras y gran li
bertad de acción en quienes han de 
trazar el plan, para vencer resisten
cias, conciliar intereses encontrados y 
y encauzar la opinión en dirección fa
vorable, sin lo cual será imposible al
canzar la aquiescencia de las Altas 
Partes Contratantes que en su día 
han de pronunciar el fallo decisivo. 

Tal es la opinión que prevalece sobre 
particular en la Directiva de esta 

Cámara 5 y sería para ella justificado 
motivo de especial congratulación 
que usted y la de su digna presiden
cia, reconociendo los móviles levan
tados que en dicha opinión se funda, 
la acogiesen y aceptasen con verda
dero agrado. 

Esta oportunidad me proporciona 
el gusto de ofrecer á usted el testi
monio de mi más distinguida conside
ración, quedando á sus órdenes co
mo su más atento S. S. 

( F ) : Luís S. Galbán. 
Presidente. 

» o c ¡ o a g 

todc 

Artemisa y Diciembre 7 de 1907. 
Señor Presidente de la Delegación 

del Centro Asturiano de la Habana, 
en esta localidad. 

Señor; 
E l día 3 del mes de Noviembre pró

ximo pasado, y en el ingenio Central 
Pilar, del señor Fermín A. de G-oico-
ciche.a, donde trabajo, fui atropellado 
por el mulo de un carretón que con 
las barras me comprimió contra una 
paired, en tan enérgica forma que per
dí el conocimiento. 

Como socio que soy dell Centro As
turiano, se avisó al doctor Carreras, 
médico de la Delegación en esta, el que 
acompañado del señor Secretario de la 
misma se personairon en el lugar del 
hecho sin perder un momento. 

Recogido y vuelto en mí, opinó el 
doctor Carreras, distinguido profesor, 
que debía ser trasladado á la quinta 
"Covadonga" para utilizar en ella ios 
grandes reenrses con que cuenta tan 
importante Sanatorio, y el señor Se
cretario telegrafió al señor Maehín, 
Secretario General del Centro y él 
personalmente me acompañó á la Ha
bana con todas las atenciones y soli
citudes que requería la gravedad de 
mi estado, at llegar al Arsenal, por el 
Havana Central, encontramos una có
moda ambulancia que había mandado 
el señor Machín. 

Ingresé en la quinta "Covadonga" 
poco menos que muerto, porque no po
día moverme sin cruentísimos dolores 
y allí tratado con pericia facultati
va sin igual por todo el personal téc
nico y con deiieadas atenc.kines por el 
administrativo, logré en el cortísimo 
plazo de diez días regresar en comple
ta salud al ingenio Pilar, donde ranu-
dé mi interrumpido trabajo. 

Admirado y altamente agradecido 
por el acertado tratamiento á que fui 
sometido y por todas las atenciones y 
sdlicitudes que me dispensaron los em
pleados de la quinta desde el más in
ferior hasta el má.s alto, .doy las' más 
icumplidas gracias á todos por este me
dio, haciéndolas extensivas al dootor 
CarreTas y al señor Seeretario de es
ta delegación que con sus oportunas 
resoluciones realizadas con actividad 
poco común fueron el principail factor 
para mi rápida curación. 

Quedo de usted respetuosamente, 

José Quintana González. 
Socio. 

iNGO M I L L O N 
Los señores Upmann y Comp. reti

raron ayer de la Teserería General la 
oantidad de $560,560 por cuenta del 
millón seiscientos mil pesos que han 
pedido en depósito para mixilio de la 
agriouiltu'ra y fomento de la industria 
del país. 

Dic(h'0.s bamqueros han presentado en 
garantía láminas de la primera y se-, 
gunda 'hipoteca del Ayuntamiento, al 
90 por 100. 

Hoy retirarán algunas cantidades 
los Bancos Español'y de Canadá. 

— "•iiHBn 

L A S E N S A C I O N 

L A R U L E T A H U M A N A 
EN P A L A T I N O 

Ayer se icnauguró en el Pairque Pa
latino el oniiginal aparato de Coney Is-
land, que aiqaií los habaneros han bau
tizado cQn el nombre de Ruleta Hu
mana. ^ 

Este aparato consiste en una rueda 
de 20 metros próximamente de diáme
tro, en la que pueden tomar asiento de 
veinte á oehenta personas. 

Esta rueda, colocada medio pie so
bre la superficie del suelo y conve-
nieatemente roídjada de colchones, da 
vuoV'a con una rapidez vertiginosa 
movida per un motor eléctrico de cin-
oniccli.!, caiballcs. 

La áeiKiaC'ión es grande y el efecto 
ae verdadera jocosidad, cuando las 
pe.rso.n<as que en la ruleta humana han 
tamado asiento y empiezan á <smv en 
gran .oonínsdón unas sobre otr.:s; sin 
que exiista fuerza bastante que las de
tenga en esta caída, bajo ningún .con
cepto peligrosa. 

iMillares de personas han montado 
ayer la Buleta Humj.-.ma, que es el apa
rato de a.'Ctu'alüdad en Palatino, mucho 
más emoaionainte qiue la Montaña %vm. 

•'muTBip, iiflim 

La Sociedad Auxilio de Comerciantes 

é industriales de la isla de Cuba 
En la noche del sábado y en los sa

lones del Centro Asturiano celebró 
sesión la "Sociedad de Auxilios de 
Comerciantes é Industriales de la Is
la de Cuba" bajo la presidencia del 
Marqués de Esteban y con gran nú
mero de vocales. Entre los acuerdos 
que se tomaron fué uno de ellos el de 
nombrar socios de mérito de tan im
portante sociedad á los señores don 
Juan Bances y Conde, don Pelegrin 
Mascot y Zaldo y al señor don Ab-
don Tréraols y Amat por haber pres
tado dichos señores grandes servicios 
á la sociedad. 

Felicitamos á la sociedad le Au
xilios de Comerciantes y á los esti
mados amigos nuestros por tan seña
lada muestra de distinción. 

PARA CURAR UN RESFRIADO EN UN DIA tome LAXATIVO BROMO-QUIN-iA. E! boticario devolverá el dinero si no le cu-i-a. La firma de E. W. Grove se halla en cada cajita. 

en l'a relación correspondiente de di
cho presupuesto para poder continuar 
pagándosela en lo sucesivo. 

Ambos acuerdos se adoptaron sin 
perjuicio de ordenar una investigación 
en averiguación de si el alumno pen
sionado, señor Barat continua sus es
tudios, pues ha oidos de varios conce
jales ha llegado que j-a no se encuen
tra estudiando. 

Se despacharon varios expedientes 
de poca importancia y se levantó la 
sesión. 

Eran las seis v cuarto de la tarde. 

ejercer las funeiones de Vacie-Cón
sul Bnitánieo, en eslta capital, en 
srustitucicto del señor Glyn "WiHiam 
Evan Grifftih. 

Suscriptores que han contribuido 
j para el monmneuto que ha de erigirse 
á José Martí en la ciudad de Matan
zas. 

Oro Amno. 

Saldo anterior $ 4,879.13 ¡ 
E l Ayuntamiento de Ma

ta n z a s recientemente 
acordó contribuir en su 
presupuesto de 1908 con 500.00 

Arístides Agramonte. . . 10.00 | 
José Selles 10.00 ; 
Patriota de Cárdenas. . . 5.00 | 
Rafael Alvarez Ortiz. . . 1.00; 
Arturo Planas 1.00 i 

i 
i 
% 

de l 

Siempre Triunfante 
Siguen las Curacie 
ofeas. Obra pront* 
se consigue:— 

Total % 5,406.13 

Pagado ya el segundo plazo, y pró
xima á ser fundida en bronce la está-
tua de Martí, apelamos á la generosi
dad de los cubanos y simpatizadores 
para que se sirvan remitir sus óbolos, 
al señor Luis Rodolfo Miranda. Co
rreos, Habana, ó al doctor R. L . Mi
randa, número 20 West 131, Street, 
New York. 

La Comisión. 

Hemos sabido con verdadero sen
timiento la muerte de doña Manuela 
Larrea, hermana de nuestros queri
dos amigos don Antonio y don Ra
món. 

La sñora Larrea ha muerto en Es
paña, rodeada del cuidado y del ca
riño de los suyos, pero no por eso su 
muerte ha sido menos sentida por 
nosotros y por sus hermanos, á quie
nes enviamos el testimonio de nuestro 
sentimiento. 

Descanse en paz. 

de ayer 9 
Para pagar intereses al Banco Espa

ñol.—No puede ser.—Un mapa.— 
Indemnización por rescisión de un 
contrato.—Los armenios municipa
les. — Autorir^ción negBfia. — E l 
Matadero de ií-egla.—Sobre una 
pensión.— 
Presidió el Alcalde, señor Oárdenas. 
Se aprobó un acta atrasada. 
Se le j-ó una comunicación del Secre

tario de Hacienda, ordenando se inclu-! 
ya en el presupuesto del actual ejer- : 
cicio aún en estudio, la cantidad de 
$6,534 07 cts. que se le adeudan al : 
Banco Español, por intereses deven- i 
gados basta e'l mes de Mayo último. ¡ 

E l Cabildo acordó cumplir lo man-1 
dado por dicho funcionario. 

Por no llegar el tendido de la cañe
ría maestra del agua del acueducto de 
Albear de que se surte la población 
hasta el lugar conocido por " L a Pun
tilla en la Chorera, se acordó deses
timar una instancia de la Hávana 
Electric Railway Co., en la que soli
citaba que se abasteciese de agua de i 
Vento ese luga.r. 

Salvo el voto del doctor Bmzón, se 1 
Acordó consignar en Presupuesto can-1 
tidad suficiente para poder pagar los ' 
gastes que ocasiione la confección del 
plano de deslinde del término munici- i 
pal de la H-abana que ha ordenado que 
se haga la Secretaría de Grobernación. j 

Per mandato de la Secretaría de I 
Hacienda se acordó pagar al señor don 
Antonio Grarcía Mon, dueño de la ca-
sa Estévez número 88. la cantidad con-' 
venida en concepto de indemnización 
por la rescisión del contrato de arren- | 
damiento de dicha casa que ocupaba 
la Octava Estación de Policía. 

A propuesta del Alcalde se convino 
en publicar en el Boletín Oficial de la 
provincia todos los acuerdos munici
pales. 

Se leyó una eomuínicación de la Se
cretaría de Haeienda, por la cual se 
niega la autorización pedida para gas
tar ciertas cantidades en las obras de 
repaTación que son necesarias realizar 
en el edificio que ocupa la Casa de So
corro de Casa Blanca. 

E l Cabildo se dió por enterado. 
A petición djel señor Pernández (D. 

Juan de D.) en el que ei Arquitecto 
aconseja que cuanto antes se saquen á 
pública subasta las obras de edifica
ción del Nuevo Matadero de Regla. 

Se acordó consignar en el concepto 
de obligaciones atrasadas del presu
puesto del aotuail ejercicio que se está 
redactando, la cantidad que reclama el 
señor Joaquín Barat, que se encuentra 
estudiando canto en el Conservatorio 
de Milán, Italia, correspondiente á la 
pensión que le tiene asignada el Ayun
tamiento y que por error no se con
signó en el presupuecto del ejercicio 
pasado. 

También se consignará esa pensión 

Salud F-

OHl «SUT LA FiH. VCUT I.E» MOV'Sfja •«' 

tión Ser: • • 
Color Sonrosado 
Caima los nervios 
Sueno tranquilo 

En una palabra, todo lo que constituye cl equilibrio íísico _ 
moral, se consigue con este tónico fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-fosfatos y de formiatos acides están 
combinados con arreglo a la última palabra de la ciencia. Todos los 
enfermos se curan, por crónica que sea la dolencia. " Ncr-Vita" es 
una bendición para la persona extenuada por cl trabajo ti otros 
excesos, un tesoro para aquel que sufre de los nervios. 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. De venta en todas ks 
farmacias. 

AKGL©-AMESiCAN PHARMACEOTIC&L C©., Ltd. 
W)NDíi3S: C R O Y D O N N U E V A Y O R K 

I 

PARIS 

Es falsific TrWaii siespre ann i m m 
ie fracasar los tamiros 

3© ANOS DE EXITO 

toda caja quo 
carezca del 

ACCIDENTES 
NERVIOSOS 

CURACION RADICAL CON LAS 
bas t i l l a s A n t i s p i l é p t i c a s de 

flO OOITA* EL APESTO I r - ^ K m 

l J üdiui;LL 1 Cortanraffiameiitcte accesos i | E . c l a 9 9 _ H ^ ^ 

Patente alemán para colorear el ca
bello con sólo peinarse, sin mancbar el 
cuero cabelludo. Limpio, inofensivo y 
que dura varios años. Hay para todos 
los tonos. Para más informes escrí
base á L . Moerck, importador, 270, 
West 131 st. Street, New York. 

P A L A C I O 

Pidiedo carreteras 
Acompañada del doctor señor Al-

barrán estuvo ayier tarde en Palacio 
una comisión de vecinos de San Die
go del Valle, Santa Clara, solitando 
una carretera que partiendo de di
cho pueblo por Sitio Nuevo á Cifuen-
tes, les dé facilidades para poder sa
car sus frutos. 

E l Gobernador Provisional prome
tió recomendar el asunto á Obras 
Públicas. 

Una carretera 
Una comisión de propietarios y co

merciantes de Nueva. Paz, Vegas j 
Palos, formada por los señores La-
borde, Samperio, Rossié, Alonso La-
vi n, v a reía, Penichet, A. Lavin, Igle
sias y Pino, acompañados del señor 
Pérez (D. Gonzalo), se entrevistó 
ayer tarde con el Gobernador Pro
visional, de quien solicitó la concesión 
del crédito necesario para que con
tinúen los trabajois de la carretera de 
Nueva Paz, por Vegas á Güines, que 
se hallaban sus pendidos por haberse 
agotado el crédito concedido con. tal 
objeto. 

Mr. Magoon en el acto accedió á 
lo solicitado. 

Decreto ampliado 
E l Gobernador Provisional por De

creto de ayer ha resuelto hacer ex
tensivo á los empleados provincia
les y municipales, los efectos del 
Decreto número 880 de 19 de Agosto 
de 1907, en lo referente á que los he-
re deres de dichos empleados puedan 
cobrar los haberes devengados por 
éstos, mediante una información, 
prescindiendo de los trámites judi
ciales. 

Dichos informes se practicarán an
te los Contadores de los Consejos 
Provinciales y Ayuntamientos y el 
dictamen se anotará por eil Secretario 
en les Grobiernos de provincia, en los 
Consejos por el Jefe de despacho y 
en los Municipios por el letrado Con
sultor, ó en su defecto por el Sin
dico. 

Indulto total 
Ha sido indultado totalmente Ce

lestino Alvarez García. 
Los obreros. 

Acompañados del general Carlos 
García Vélez visitaron ayer tarde al 
Gobernador Provisional los miembros 
del Comité Federativo señores Joa
quín de Fana, Gregorio Chávez y 
Juan Ayala, para manifestarle no ser 
cierto que los albañiles en huelga hu
biesen acordado atacar en grupos á 
los que están trabajando en las dis
tintas obras, pues el propósito de los 
mismos es no alterar el orden. 

Mr. Magoon les contestó que se 
alegraba mucho de ello. 

d e B S T A O O y J U S T I C I A 

Crédito 
Se ha concedido Un créldiito de 

$271.20, ^para la adquisioión de mue
bles con destino al Juzgado de Ins-

I truocion de Cienfuegos. 
Vice Cónsul Británico 

E l señor Archivald Chartlon, ha 
sido «.utorteado para que pueda 

© C G R B T A R I A DEB 
O B R A S P U B L I C A S 

Subasta adjudicada 
Por la eantídfad de .$9.000,39 can

ta vos, Üe ha Elido adjudicada á don 
Pedro Oartañá la subasta para la 
construoción de trescientos veinte 
metros de oarrotera y un puente 
en el eamiino de Arroyos de Man
tua, al pueblo del mismo nombre. 

Reparación de un camino 
Se ha iCiotacedido un erédito de 

$15,000 para la reparación d̂ il ca
mino de B'ayamo á Jigua.ní, (Orien
te). 

Proyíicto aprobado 
Ha ,ai'do aprobado eil proyecto de 

reparaición de la balUe de Máximo 
G-6m»8z, en el pueblo de Lianonar, 
(Matanzias.) 

S A N I D A D 

LA F I E B R E AMARILLA 

Fallecimiento 
En Oienfuegos falleció el 'atiaoado 

Zacarías Padrón, natural de Espa
ña. 

Alta \ 
En la miasma ciudad ha sóido 'd'a-

<5o de taMa Adolfo Maure, esipañoil, 
a t e c a do que se encontraba eta la ¡Oop 
lonia Española. 

Nuevos capos 
Fueron eonfirma'dois como casotg 

de fiebre amiarilllia los españoles Joa
quín Balileslter y Félix López. 

Ambos ingresaron en el hospital 
d;e Cienfuegos. ; 

A S U N T O S V A R I O S 

E l "Hatuey" 
Ayer tarde salió á la mar el guar

da costas "Hatuey", para hacer las 
pruebas del carbón de antracita. 

E l barco hizo un recorrido de sie
te millas hacia el Oeste de la Habana, 
llevando á bordo dos inspectores do 
calderas. 

E l resultado de las pruebas no ha 
sido todo lo satisfactorio que fuera 
de desear. 

En la Benéfica 
A petiición de algunas personas que 

se han acercado á la Dirección de la 
I Gasa de Beneficencia, se ha acordado 
; prorrogar hasta el próximo domingo 
j 15, la exposición de labores y trabajas 
1 de dicho Asilo, que fué inaugurado el 
domingo y penmianecenája a^iértas al 
público las puertas del establecimien
to duramte todos los días de 1 á 4 
p. m. 

NO HAY NADA MEJOR. 
6 retratos imperiales por un peso. 

otero. Golotóñas y Cffto 
32 San ftaíasl 32 Teleíoiu Mi l 

DÍSPENSÁRiD "LA CARIDAD" 
Parece que las almas generosas y 

caritativas iiene olv̂ dnaot; á nuestros 
niños, porque nos falte, la xeche con-
densada, el arroz y ei azúcar que lea 
distribuímos diariamente. Supiicamoa 
á las persona^ buenas remitan ai dis-
fensario, Habana 58, ÍSOS artículos 

que hacen mucha falta para que mu
chos niños pobres no R • e 
hambre. Dios se lo pagará y las tier-
rísimas criaturas las bendecirán. 

Dr. M. Delfin. 

E l que t o m a Ja cerveza negra 
de L A T K O r i C A X . compra l a sa
l u d para e l cuerpo y l a a l e g r í a 
pa ra el e s p í r i t u . 

•'-«̂ í̂'f̂ iW^miViMw» 

¿Porquétuíre V. de dispepsia? Tome 
I tpsauay Kuibaroo de BOSQUiO 

"i se cur&rá en pocos días, reQOP'iri 
en buen humory su rostro se paadr̂  rj-
taoo y aleare. 

1A M U Y RüIBAKB) hS BTO 
predice excelentes resultados ea »! 
iralam.'.ento ce todas las enfermeda-
ees üei estomago, dispepsia, gastraljli 
indigestiones, di¡íestiuues lentas y diti- ' 
ciles, mareos, vómitos de las embarazi-
cas, diarreas, ettreúimieato, neurasta-
nia gástrica, ecc. 

Con el uso de la PEPSINA. Y RUU 
BABBO, el eníermo rápidamente sa 
pone tneior, digiere bien, asimila mil 
el alimento y pronto lle¿a a ia cura
ción completa. 

Loi> principal médifos iaraaasii. 
Ijcce anos de éxito cracience. 
te venae en tô as las ooticas déla U'i* 

C. 2696 2C-1D 

i m i mm 

SAN JULIAN 
4e la 

^ R O G U E Í H A Y Unicos agentes. 
«̂ 3 

I m p o t e n c i a . - - P é r d i * 

d a s s e m i n a i e s . — E s t e * 

n l i d a c L - V e n e r a o . — S h 

f i l i s v H e r n i a s o a v i e ! 

b r a a u r a a . 
Ccnsuitas d-» '-1 fi 1 y cío 3 a J . 

C. L'T37 2G-1D 

E l Instrumento 
Musical más Grandioso 

del Mundo. 

C T O 

es el único instrumento de música (no imitación)' a^e reproduce la voz 
humana con toda su maravillosa dulzura, claridad y calidad individual. 

i Cá ! esa es la cantatriz en persona, la gente exclama al oir el Victor por 
primera vez. "Esa es Melba" "Ese es Caruso" "Esa es Gadski" eso no es 
una máquina, es la realidad." 

Sin embargo este maravilloso Victor que incluye la música de todos los 
instrumentos musicales, y las voces más hermosas del mundo entero, cuesta 
nada más que desde ^ I O á $ 1 0 0 o/a. Victor I I . ̂ 30 o/a; según la ilustración 
en este anuncio. 

Oiga el Victor en uno de los establecimientos donde venden efectos de] 
Victor, c dirígase á nosotros para informes. 

V I C T O R T A L K I N Q M A C H I N E C O . 
CAMDEN, N. J . , E . U. de A. 

http://de.cla.ro


Ú I A ' E I O Otó LA MAKlNA.-níiíkcion de Ja máñana." 
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N E L C O N G R E S O E S P A Ñ O L 
Accedifiiido gustosos á numeroisas 

peticiones que hemos recibido y para 
tomplctar; además, la mformacióri 
éo-nteíniida en la initeresaü'te carta de 
.Madrid publicada el domingo, repro
ducimos hoy el discurso pronunciado 
em el Congreso español por el diputado 
Sr. Oambó, jeíe de lias solidarios cata
lanes, sobre el proyecto de Adminis
tración Local. 

Mañana publicaremos igualmente el 
brillante discurso del jeíe del Gobier
no, señor Maura, contestando a;l del 
dipuítado catalán. 

El señor Cambó: Nadie como yo, 
en este momento, habrá usado con 
tanto motivo aquella socorrida frase 
'de "hablo cumpliendo un deber". 
Yo no deseaba hablar en este debate; 
pero era indispensable qne la voz de 
la agrupación regionalista se uniera 
á este concierto de Solidaridad cata
lana. 

Vosotros lo creéis también conve
niente ; mis electores me lo exigen, y 
he tenido que ceder á tantos requeri
mientos. 

Y sin más preámbulos voy á entrar 
«n materia, que bastante os tendré 
«que molestar. 
! Crisis de la vida local española 
1 Es un hecho por todos reconocido, 
que nadie aquí ha negado, que han 
conífiininado todos, él de ¡la tremenda 
crisis de la vida local española. Los 
pequeños municipios están anémicos, 
sin fuerzas, y son campo donde todas 
las enfermedades de nuestra patolo
gía soiciitail y poilíitiea han echado rai
ces y crecen ufanas. Nuestros gran
des municipios, los que han tenido 
fuerzas suficientes para resistir to
das las intrusiones del Poder ejecuti
vo, 'están en un estado de fiebre cons
tante; se quejan, protestan porque 
encuentran estrechos los moldes den
itro de los cuales su actividad tiene 
que desenvolverse. 

Las d^putaicikmes ipriovineiî les hiam 
sido un, Iraoaso absoluto. No ihau da
do ninigimo de los firutos que el (legis
lador esperaba de ellas. Han sido ca-
gii tad-as matrumentos de oposición, de 
tiranía y de corrupción para los pue
bles. 

Todos lo habéis reconocido; pero 
esa crisis de la vida local española 
no es crisis de hoy; esa crisis es an-
Itiigua. Para demostrairlo, ibastaríu que 
os enumerara—podría hacerlo, pero 
no quiero cansaros tanto—el inmenso 
número de leyes municipales y de le
yes provinciales que se han dictado 
desde que tenemos régimen constitu
cional, y el número, más enorme aún, 
de proyectos que se han presentado y 
que no han llegado á ser ley. A ca
torce creo que llegan los primeros, á 
más de sesenta los seguados; y si 
hoy hace itreinta años que tenemos 
vigente una 'ley 'munieipal, no po
drá negar nadie que durante esos 
treónta añt̂ s 'no ¡ha pasado umo solo, 
no ha pasado un mes, sin que en le
yes especiales ó en disposiciones del 
Poder ejecutivo se viniera á regular 
lo que es objeto de la ley municipal. 
De aniainem que la vida 'local en Es
paña está en período constituyente 
desde que tenemos régimen constitu
cional; no ha habido una sola ley 
que haya podido aplicarse y hayan 
podido apreciar sus efectos en los 
puebles. Con el tránsito de tantas le
yes provinciales y municipales tengo 
la seguridad de que el pueblo espa
ñol no se ha. percatado nunca del calm-
bio de régimen. i;. v , ; 

Causas de la crisis ' f ^ p 
• ij(A" qu'é oibedece, señores diputados, 

este fracaso de la acción legislativa, por 
lo que al régimien local de España se 
refiere ? La causa la encointraréis en 
aquel prefacio admirable que puso 
Taine á su gran libro "Los orígenes 
de la Francia contemporánea". Se 
quejaiba Taine: de que á Franciia le pa.-
B̂ aba lo mismo que nos pasa en España, 
que se dictaban constituciones que no 
echaban raíces, que no podían aplicar-
ee; y él deducía con razón, que la cau-
ea era que las constituciones de Fran
cia se imponían á la Nación sin preo-
Cfuiparse de que correspondieran á la 
tearidiad de su vida; como las leyes de 
lAdminiistraoión local en España han 
i'epresentado siempre la Idea de un 
homibre, todo lo más, la idea de un 
partido y nunca al dictarlas se ha es
tudiado la realidad de la vida local. E l 
estudio de la realidad de la vida local 
en España, que debió preceder á la 
|>resent3ienón de un nuevo proyecto de 
teforma de Adimihisitración local, ten
go la seguridad de que no se ha hetího. 
Si se hubiera hedho no habría venido 
con ese carácter de uniformidad eon 
que se nos presenta. 

La crisis de la vida local es muy le
jana; díita ya. de algunos siglos, desde 
la pérdida de las libertades locales es
pañolas. Han pasado siglos de absolu-
tisano, destruyendo una á una las lilber-
tades locales; el cambio del absolutis
mo al régimen constitucional no ha 
modificado en un ápice ese procedi
miento; han tenido la sanción de la ley 
las que antes eran únicamente expre
sión de la voluntad del Soberano. Y 
aiquí en España La centralización ha te
nido aún otro inconveniente; en Fran
cia tuvo un homibre, Napoleón, que su
po organizaría; aquí, en España, no se 
ha organizado jalmlás. 

Doble aspecto de la crisis 
Todo partido, al acometer la refor-

tna de la vida local española, debía es
tudiar esa realidad, y más que otro de
bía estudiarla un partido conservador; 
D[ue si hoy en el mundo tienen razón 
de ser los partidos conservadores, es 
ponqué se inspiran en un criterio po-
litivista, en el estudio de la realidad 
le la vida, en lucha con los partidos l i 
brares, que significan la aiPlicaci'án á 

la realidad de los principios abstrac
tos é 'ideológicos. 

Si ese estudio hubiese hecho el par
tido conservador, se hubiera tmeontra-
do con que en la reailidad de la vida 
local española, de la vida municipal, 
había dos aspectos comipletaimiente dis
tintos en su crisis: la de los grandes 
miunicipios y la de los muinicipios pe
queños. 

Para resolver la crisis de los gran
des municipios el camino era clarísi
mo: era el régimen de la libertad. El 
proyecto parece que inicia este camino 
en su artículo 90, y yo tengo aquí que 
rendir el homenaje de mi elogio á .quien 
lo haya redactado. Pero creo firmemen
te talmibién que es incompleto, y al can-
crotar y al limitar <el beneficio del ré
gimen de la carta, de esa facilidad que 
se d'á para que los municipios, que son 
los que miás conocen sus necesidades, 
propongan al legislador la regulación 
que se fes debo dar, no está en lo jus
to. Es un gravísimo inconveniente que 
esto se limlite á dos ciudades españolas, 
dos ciudades españolas que lo necesi
tan, pero que qjuizás lo niecesitan rae-
nos que mudhas otras; porque hoy Ma
drid y Barcelona tienen fuerzas sufi
cientes para pasar mudhas veces por 
encima de las leyes. 

Yo he sido concejal de Barcelona; 
cuando nosotros deseábamos ¡adoptar 
uno de esos acuerdos que significaban 
un gran progreso para nuestra ciudad 
y teníamos para ello que pasar por en
cima de la ley, llamábamos al secre
tario y íé decíamos: señor secretario, 
vea usted de dar con la manera de rea
lizar esto con el menor nú)mero de años 
de presidio posible, (Risas.) 

Invasión del Foder ejecutivo 
Ston mudhos, muchísimos los muni

cipios españoles que por representar 
un grupo -de población algo importan
te sienten deseos, necesidades que den
tro de los moldes de la ley del 77 no 
se pueden satiisfacer; á todos esos mu
nicipios debe extenderse ese régimen 
-de la carta. 

Pero es más, el régimen de la carta 
sienta un prinaipio, ahora tendremos 
que ver dentro de algún tiempo la apli
cación de ese principio; el artículo 90 
es un paréntesis que se abre; cuando 
"se cierre veremos los resultados que 
puede dar. A los municipios se les da 
la facultad de pedir y al Poder ejecu
tivo, y en su caso al legislaftivo, se re
serva la facuiltad de dar. Yo tengo que 
decir con toda sinceridad que ese prin
cipio de la carta, que hay que recono
cer que es un buen principio, no ha 
despertado en nosotros mayor entu
siasmo, jaquel entusiaslmo que era de 
esperar. Y no lo ha despertado, seño
res diputados, no sólo porque recorda
mos el tradicional espíritu invasor del 
Poder ejecutivo y del poder legislativo 
en España, el espíritu de vulnerar lo 
que son derechos de los municipios, si
no también porque recordamos que en 
la última etapa parloimentaria se apro
bó un proyecto de ley electoral por el 
cual se entró á saco en el campo de la 
Haeiienda de los munioipios; que se 
aprobó una ley de desgravaoión de los 
vinos, con la que se trastorna por com
pleto el estado de k Hacienda muni-
cipall en los grandes municipios espa
ñoles, sin antes haberlos consultado y 
sin haber adoptado un criterio en ar
monía con sus fuerzas y necesidades, 
criterio qvte hubiese sido distinto, por
que distintas son las necesidades de los 
municipios y en diferentes formas se 
presentan los medios de satisdiacerlas, 
y hemos visto más; hoy, en un perió
dico de esta mañana, he leído yo esta 
noticia: 

"Por Real Orden del Ministerio de 
Fomento se ha dispuesto que no sean 
aprobados los presulpuestos provincia-
les si no se consigna en ellos la suma 
de 500 pesetas anudes para gastos de 
material de cada uno de los Consejos 
de Agricultura y de Industria y de 
Comercio, cLotando á cada cual de un 
escribiente y un ordenanza, y propor
cionándoles loeailes para celebrar sus 
sesiones y tener decorosamente sus ofi
cinas, por corresponder estos servicios 
á las diputaciones provincialles.'' 

Todos vosotros sabéis que esos Con
sejos los ha creado el Estado, que sus 
individuos los nombra el Eistado, y que 
de provinciales no tienen otra cosa si
no el deber de las dipuifcaekMes pro
vinciales de pagarlos. 

Los remedios 
E l camino, pues, para rom di r la 

crisiis local en los grandes municipios, 
que es crisis de crecimiento, debía ser 
él principio de las cartas establecido 
en el artículo 90, pero extendido con 
más amplitud de la que allí se le dá, y 
aplicado con lealtad absoluta. 

lEn los pueblos pequeños la. cuestión 
local presenta un carácter enteramente 
distinto; lo que pueda ser mañana la 
vida local en los pequeños municipios 
españoles, no hay nadie qus pueda de
cirlo, porque yo afirmo, con la seguri
dad de que nadie podrá desmentirmie, 
tyue ninguna de las leyes municipales 
españolas que sé han dictado desde las 
Cortes de Cádiz liasta ahora han si lo 
^aplicadas lealmente, espontáneamente, 
en el sinnúmero de los pequeños mu
nicipios españoCes; no se ha visto nun
ca, lo que daría de sí la espontaneidad 
de la vida lopal en los pequeños muni
cipios españoles; nadie puede saberlo. 

Yo estoy seguro de que daría distin
tos resultados en algunos municipios 
el uso de esas facultades qué la ley de 
1877 les concede y que el Poder ejecu
tivo les ha tomado; 'daría resultados 
magníifico'S, espléndidos; habría muni
cipios que acreditarían merecer aque
llas üíbertades y muciiq más, y en otros 
municipios daría pésimo resultado. Y 
entonces un partido conservador, por 
el procedi.'imiein'ío conservador de la se
lección, hubiera, podido ir, siguiendo 
ese procedimiento, no de cambiar de 
ley, sino de restablecer la normalidad 
de ia ley, hubiera ido paulatinamente, 

i por selección de aqiueliios que lo mere

cieran, del réginrn del 77 al régimen 
de las cartas municipales; y entonces 
esta vida local de los pequeños muni
cipios españoles, desbrozada de todas 
las intrusiones del Poder central, se 
habría desenvuelto con vigor lozano; 
entonces se hubiera podido salber cuá
les eran los municipios que merecíain 
bastante libertad y cuáles eran los mu
nicipios que ni aun se merecían la que 
se les concedía. 

Pero ya que no se ha seguido este 
procedimienío en la reforma de la Ad-
miinistración local, que es el que yo 
juzgo debía seguir un partido conser
vador, huyendo en absoluto del siste
ma de hacer una ley general que con 
apariencias de reformarlo todo, en la 
reailidad reforma poco ó nada, hasta 
dentro del procedimiento que habían 
seguido, había un medio para salvar 
el gravísimo inconveniente 'que 'tiene 
esa ley; y el modo de salvarle era que 
el Estado fijara de una manera ckira, 
concreta y terminante, lo que debe ser 
•el mínimum de la culltura municipal 
española, aquella civilización, aquella 
cultura que, no solamente tiene el de
recho, sino que tiene él deber de ga-
ranitizar el Estado á todos los ciudada
nos que viven dentro del territorio na
cí onall; y pasado ese mínimum, dejar 
en libertad á todos los Ayuntamientos 
para que se desenvolvieran en uso de 
esa libertad. 

Voy á poner un ejemplo: en Ins
trucción Pública el régimen de liber
tad absoluta asustará á todos los que 
se sientan en el banco de la Comisión; 
el régimen 'actual es un régimen de 
opresión para los municipios q|Ue crean 
que es pequeño e(l grado de cuñtura 
que hoy les garantiza el Estado. Si el 
Estado hubiera fijado el número de 
escuelas que por habitantes había de 
tener cada municipio, y hubiese fijado 
después el mínimum de sueldo para 
que el maestro pudiera vivir decorosa
mente, y hubiera fijado luego el míni
mum de conocinrientos que ese maes
tro debía tener, acreditados por, medio 
de un .título prcifesional, después hu
biera debido dejar en libertad absolu
ta á los Ayuntamientos, para que den
tro de es'OS límites procedieran como 
quisieran respecto á la primera ense
ñanza, que pudieran elegir á quien 
quisieran y que pudieran exigir al ele
gido unos conocimientos superiores á 
los que en ese mínimium les exigía el 
Estado. 

Inutilidad de la ley nueva ' 
E l defecto capital que, á mi modo de 

ver, time el proyecto de ley que dis
cutimos, es que con su aprobación no 
pasará nada, absolutamente nada. El 
señor Maura nos decía que, por imipul-
sos de un deber imperioso, corría con 
la suerte de un trastorno tremendo en 
da vida española; pero que por deber 
io afrontaba. Tranquilícese S. S.; con 
la aprobación de esa ley, tal como está 
redactada, no pasará nada. Voy á de
mostrárselo á S. S. 

Decía el señor Maura, en el esplén
dido y magnífico discurso que pronun
ció contestando al señor Moret, que 
había procurado, por medio de esa ley, 
acotar el campo de la vida municipal, 
este campo que, por estar sin acotar, 
había sido entrado constantemente á 
saco por el Poder; y nos decía el señor 
Maura: "De tal manera he querido yo 
acotar.o, que á eso obedece la multitud 
de artículos que la ley tiene. Yo he 
querido que el Poder ejecutivo no in
terviniera en nada, que en lo que es 
acción miuniCipal. del Consejo se pasa
ra á los Triíbunales." 

Y el señor Maura quiso citarnos un 
ejempilo y nos lo citó; pero uno solo, y 
es la constitución de los Ayuntamien
tos. Tiene mzón S. S.; en la manera de 
constituirse tienen una libertad com
pleta; pero el Ayuntamiento no tiene 
por objeto solaimente el constituÍTse, 
sino que se constituya para funcionar. 
En cuanto empiece el funcionamiento 
del Ayuntamiento, yo digo á S. S. que 
d campo de la vida municipal queda 
abierto á todas las intrusiones del Po
der ejecutivo. 

El Ayuntamiento y el Estado 
En di artículo 97 se fijan las atri

buciones de la exclusiva competencia 
del Ayuntamiento; las principales son 
las relativas á los nombramientos de 
su personal, á la higiene, á las otoras 
públicas y á la enseñanza. 

I El personal se dice que es de nom
bramiento exdlusivo de los Ayunta-

ientes; y yo pregunto al señor Mau-
' ra: ¿subsistirá la ley de sargentos? 
¿iSubsistirá el • reglamento de secreta
rios, y el de médicos titulares, y toda 
clase de reglamentos que han. creado 
esos Cuerpos, que han constituido cas
tas dentro del Estado, que tienen mil 
veces más fuerza qiue toda la vida lo
cal? 

En cuanto á vías y obras, dice el 
proyecto de ley que son de la exclusi
va competencia de los Ayuntamientos; 
pero ¿subsistirá la legislación de obras 
públicas? ¿'Continuará el Ayuntamien
to, antes de verificar una obra, debien
do formullar un plañ general y some
tiéndolo á la aprobación del goberna
dor, y en apelación, al Gobierno? ¿Con
tinuará delbiendo ser aprobado por el 
Gobierno civil el proyecto de esas 
obras? ¿iSe sujetarán á todas las for
malidades, modelos y formularios que 
el Estado haya establecido ó establez-
ctii para sus obras propias ? Si eso con
tinúa, ¿á qué quedará reducida la l i 
bertad concedida por la ley? En el ser
vicio de aguas, ¿oontinuará vigente la 
iegiálación actuall, y el • concepto de 
que todas las aguias son propiedad del 
Estado, de las cuales él dispone con l i 
bertad absoluta, sin que tengan los 
pueblos en cuyos términos manan ó 
circnlan, otra facultad que la de infor
mar las peticiones? Si eso continúa, 
¿á qué queda reducida esa ley? En lo 
de la enseñanza, ¿quedará subsistente 
ese fárrago inmenso de la legislación 
sobre la enseñanza primaria, á la cual 
juzgaba, el señor Cierva en eil preám

bulo de un Real Decreto, diciendo que 
era tan complicada, tan confusa, que 
no había nadie en España capaz de 
distinguir lo vigente de lo derogado? 
¿Continuará todo eso? Yo sé lo que va 
á decirme di señor Maura, que la re
forma local hoy empieza, que la com
pletará .después. Pero yo digo á S. S. 
que deberíamos completarla ahora. 

El procedimiento que ha seguido S. 
S. le lleva á ese dilema fatal; el pro-
ocidinúento* que yo le indicaba, el pro
cedimiento genuinamente conservador, 
de ir por selección, de huir i le 
tópicos generales, le hubiese evitado 
ese dilema fatal en que queda S. S. .vii-
mklo. 

iSi se deroga todo ese sinnúmero de 
disposicioms legislativas y ejecutivas 
que vienen á regular lo que la ley del 
77 ya reconocía campo propio de ac
ción municipal, dirá el señor Maura 
que viene la anarquía, y yo creo que 
tiene razón; pero si no se derogan, ese 
artícuilo 37, la frase de que son atribu
ciones de la exclusiva oompeteneia de 
los Ayuntamientos, ¿no es, señores di
putados, una gran hipocresk? Si sub
siste todo esto, que es lo adjetivo, pero 
que es lo único que se aplica, ¿no ha 
de reconocer el señor Maura que ten
go razón al afirmar que con la apro-
bacilón de la ley no pasaía nada, abso
lutamente nada. 

Amenazas encubiertas - i 
[Pero hay otro punto: el señor Mau

ra reconocía con muchísima razón que 
lo más importante era acotar di campo 
de acción tnmnidipta'l, y yo acabo de de
mostraros que no se ha acotado; pero 
os digo más: aunque se hubiese hecho, 
bastaba el párrafo 6o. del aTtículo 119 
para que hubiese sido todo un trabajo 
inútil. 

E l artícuño 119 del proyecto tiene 
una transcendencia inmensia; tiene tan
ta transcendencia, que su subsistencia 
ó su modiificación hará que sea tolera
ble y admisible y que se cumpla ó no 
lo de laagnipación forzosa para la de
legación gubernativa de los municipios 
de menos de 2,000 habitantes y la ins
titución de los alteaildes corregidores. 

•Regula el artículo 119 lo que 'son 
funciones delegadas que recaen en el 
ialcallde, y en su apartado 6o. vemos 
una redacción de tal suerte inadmisi
ble, que dlila por sí sola abre un porti
llo inmenso á todas las intrusiones del 
Poder ejecutivo. Sin duda reconocerá 
el señor Maura que si en un punto las 
leyes han de ser precisas, es en aquel 
en que determinan separación de fun
ciones. 

Pues ese párnaifo 6o. viene redactado 
así: '^Cumlplir los servicios que de ma
nera directa ó por subrogación en el 
lugar de los Aiyuntamientos, les resull-
ten encomendados por disposiciones le
gales"; se enumeran, y el párrafo ter
mina diciendo: " y demás anádogos"; 
y con eso, señor Maura, el Poder eje
cutivo puede hacer todo lo que quiera. 

E l señor Maura lo niega, y su nega
tiva me obliga á demostrarllo. 

Enumera el artículo 119 esas fun
ciones delegadas y pone, en primer tér
mino, las qpe se refieren á las ^opera
ciones del reemplazo del ejíército, su
ministros militares y alojamientos, 
tránsitos y bagajes", funciones que 
hoy ia ley .actual, anmoniizada con la 
de Redlutamiento, considera como mix
tas, en las cuales tiene intervención el 
ejército, pero en las cuales tiene tam
bién intervención el pueblo que está 
directamente interesado en ellas. 

Y vienen luego otras funiaiones, y se 
dice, por ejemplo, que corresponderán 
al alcaMe, en virtud de la delegación 
gubernativa., los servicios aanitarios del 
Estado ó la provincia; y eso, como es 
tan vago, puede decirlo todo. 

Dice luego que será una de sus fun
ciones como delegados, la cooperación 
á. la instrucción púfbXica, y esta vague
dad significa el medio de vulnerar todo 
lo que por el artículo 97, debiídamente 
apílicadó, se concede á los munidipios 
como de su exclusiva competencia. 

Antes de íermimar mi estudio sobre 
la ley municipal, ya que tantas censu
ras he debido formular contra ella sin 
fijarme en detalles, en que no he queri
do entrar, sino en su conjunto, tengo 
que decir qnie, ademlás del tartículo 90 
en que se establece al principio de las 
costas, creo que ha estado muy acerta
do quien ha redactaido el proyecto al 
establecer en los municipios un Poder 
ejecuíi'fvo por medio de ; la - Comisión 
permiantente. 

No sé si todos los señores diputados 
lo apreciarán así; yo .aseguro que to
dos los que haiyan sido concajíbles, lia
rán justicia en este particular al re
dactor del proyecto. 

Ley Provincial 
Y. voy á entrar en el. estudio de ia 

Ijey Provincial. Un gobierno conser
vador, atento sólo á la manifestación 
de la realidad, que quisiera regular el 
régimen provincial, debía encontrarse 
en'«España con dos' realidades: la re
gión y Ja provincia. I d realidad de la 
región no la niega nadie; la realidad 
aidmüniistraitiva de la provincia tampo
co la negamos nosotros. 

La región 
•La región existe; la haibéeis recono

cido todos; pero (aquí, al hablar de re
gión, se han sembrado algunas dudas. 
Se ha didho qne el espíritu regional en 
ciertos puntos estaba más vivo que en 
otros, y que era muy diifícil apreciar
lo. Y tienen razón SiS. SiS. Es cierto 
que el espíritu regional no tiene en la 
conciencia de los puebilos la misma in
tensidad en todo al territorio de Espa
ña. Esto ÍS natutfalísimo; la Historia 
nos lo explica. 

'Hay poraiones del territorio español 
que desde la más remota antigüedad 
tienen una personalidad nacional ca-
meterística, y la han tenido al través 
da todas las vicisitudes de la historia, 
qu.i> formaron un Estado independien
te, y que al perder su personalidad po-
iít¿ea han conservado plenamente su 

casi nació 
régimen ab-

onal n.o pi 

personalidad moral; y en estas porcio
nes del territorio español el sentimu ri
to regional es vivísimo. En otras por
ciones del territorio español la frag
mentación no obedeció á antecedentes 
étnicos ni históricos, sino á circunstan
cias meramente políticas; tuviiM-on, sí, 
una personallidad política como Esta
do, pero nunca tuvieron una persona
lidad niacional; y en esas porciones de 
territorio el sentido rogional es mucho 
más débil, es miénos intenso. 

Y hubo otras porciones de territorio 
español que no llegaron á formar Es
tado, que tUíVieron solamente una per-
sonalidad administrativa, y esta pér-
sonalidad admin istrativa 
cuando ya principiaba el 
soluto que debía acabar ( 
tades; y en las porciones 
rio español, el sentido reg 
de tener más fuerza que la que tenc 
el sentido provincial algún tiempo des
pués de destruidas las actuales pro
vincias. 

Intensidad del sentimiento regional 
en Cataluña 

Pero en cuanto á la intensidad del 
sentimiento regional en Cataduña, eso 
no puede negarlo na '̂16; en cuanto á 
que Gatalluña ha tenido siempre una 
personalidad pecuiliar, característica, 
es inconcebible que se niegue; sería 
negar toila la historia. Los historiado
res más antiguos que se ocupan de Es
paña, ya nos hablan de una Etnos Ibé
rica que formaba una nación desde 
Murcia al Ródano. Cuando los roma
nos, una porción de la Etnos ,Ibérica 
formó parte de la Galk, y otra forma 
parte de la Hispan ia, y en esta Histpá-
nia se formó la provincia Tairraconen-
se, comprendiendo todo lo que es raza 
oatalana. Vienen los godos, y no sola
mente ño se constituyó la unidad que 
se ha pretendido, siino que á cada mo
mento en que el Poder real godo se de
bilitó, toda la Etnos Ibérica, en su an
tigua unidad de Murcia al Ródano, se 
sublevó contra la dominación goda: 
GiLderico y Paulus son ejemplos -que 
están en la memoria de todos. 

Yo podría citaros, y aquí los traigo, 
allgunos textos admiirables del gran 
historiador Martín Hume, que honra 
hoy á la ciudad de Madrid que le hos
peda. No los leo; son tan vivos, afir-
imán con tanta intensidad esa diferen
cia^ que supongo que, al través de mis 
labios, esos textos os ofenderían, y yo 
no he venido aquí para ofenderos. 

Personalidad política y moral 
(En Cataluña ocurírió un hecho que 

al que no lo estudia muy de cerca le 
produce alerta confusión; en Cataluña 
ocurrió el hecho de que cuando aún 
conservaba personalidad política ape
nas tenía conciencia nacional collecti-
m . Eso ocurrió en los últimos años del 
siglo X V I I , y vino la consecuencia fa
tal, la .consecuencia que viene en todas 
partes donde el pueblo pierde la con
ciencia de su personalidád colectiva; 
que la personalidad pdlítica era una 
cosa muerta, que cayó al primer ¡soplo 
del despotismo. Pero asi. como cuando 
la personadMad política no lleva el apo
yo de yma. conciencia nacional colecti
va, la personallidad pdlítica se pierde, 
yo os digo que- albora pasa a l revés ; 
ahora la conciencia nacional colectiva 
existe en lOaitaduña, y el reconocimien
to .como personalidad política vendrá 
con' teda seguridad; no lo dudéis, hay 
cosas que no pueden evitarse. 

Ante la realidad administrativa, que 
es la provincia, el legislador tenía el 
ddber de aceptarlo, pues destruir por 
una ley la provincia hubiera sido una 
violencia, destrozíir algo vivo; y yo 
siempre censuraré ail legislador que tal 
(vildlencia realice. 

'Tened en cuenta que á nosotros los 
catalanes Qa provincia nos parece que 
no tiene realidad, y la tiene muy po
ca; pero yo me hago perfecto cargo de 
que hay sitios en España donde el sen-
timi'ento.de la provincia es muy inton
so, y esa diferencia obedece á causa 
amuy. sencilla: en las partes de España 
donde, está muy vivo el sentimiento re-
gtiomal, la provineúa. no ha echado raíces 
en la concienoia del pueblo, donde el 
sentimiento regionall es muy débil- la 
necesidad imperiosa de crear un orga
nismo moral entre el E 
nicipio ha dado lugar 
de la prcivincia. 

E l legislador, pues, tenía el deber de 
reconocer la provincia; pero el legislá-
dor no habrá de con.-iderar, conKTeon-
sidera, como definitivo, como perpetuo, 
el hedho de 'las 49 provincias o/iie exis
ten en España. Voy á explicarme. 

Yo creo que vendrá día en que na-
turaiímente los pueblos pedirán la frag
mentación de esas provincias • vo creo 
que vendrá día en que los pueblos que 
por el camino de las múanooiiíiunidades 
voluntarias de mumicipios' se aPTuipa-
rán dentro de una misma comarca pa
ra lo que les sea peculiair y propio, esos 
pueblos se encontranán con que ya no 
necesitan 'la provincia, y en esa ley de
bíais abrir el portillo para qus la reald-
dad pudiera tener su perfecto désarro-
lilo, y á la. obra de integración que r 
cólitan por medio de la mancomunidad 
voluntaria de municipios debíais per
mitir qjue la acompañara una obra de 
desintegración, de división para com
paginarse y armonizarse Con la obra 
de integración de 1 
municipal cuando \¿ 
pueblos así lo desee. 

Obligación de 
i¿Qué debía hacer á nuestro cuten 

der, el legisladcr frente á la realidad 
moral, indisicutible, de la personalidad 
regional en Cataluña? Yo e- ijfieso 
¿ealimente que si el legislador á todo lo 
que ,se llaman regiones les hubiera im
puesto una personallidad jurídica, hu
biese hecho obra doctrinaria. 

'Nosotros críemcis que el legislador 
no debe imponer, sin consultar á la vo-
luntivd de los pueblos, un organismo 
jurídico distinto del que hoy tienen; 
pero en laquüilos pueblos en que su vo-
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láa. qi 

el ivJLUr 
miento 

;i la violoria. ^ * 
:,(V,,.,> •v:! <11!,> «'"ti'e vosotros i m p _ . 

'•:í> io " hacer leyes e snS ^ 
de dosconocor la realidad c u S f 
dislmla, al monos podríais hacer ^ 
oca (pío os tan justa, que y0 n j ^ 
conliar en que lia. haréis. Al "hecho50 * 
ral de la región rio darlo, no i ^ ^ 
una ro ldad jurídica, pero c o n ^ S l 
el beneficio de una presunción "in 

r T ' r ^ *:! rfVOr; 05 d ^ , s e ñ o ^ de la ( omis/mi, hacer más llano el , 
mmo. nns fácil la agrupación de r l 
vine,as (kmt.ro do e^s unidades mor " 
les .q,ue se llaman regiones y hacer al 
go mas diificul poro siempre p o ^ ; 
ia íi'^'n.pacjon •io provincias que n^' 
tonozoan á regiones diferentes. 

La expansión de la nacionalidad 
catalana 

. Y d;S'0 fluo la agrupación de p m ^ J ' 
cías de regiones distintas debe hacerse -
posible, porque yo entiendo que la óí í 
ganizacjón regional que existía en el 
ano 33 puede no sor definitiva, yo lo 
coimprendo perfectamente; yo' co^.J 

n b, señores diputados, que desde 
1833 hasta ahora, en las regiones dón
de el sentimiento regional no es muy 
vivo, os posible que con las actuales 
provincias se hayan crecido vínculos é 
intereses ,que tengan mías fuerza que el 
sentimiento regional y se quiieran nue
vas agrupaciones; poro eso es lo anor
mal], lo extraordinario; el hecho de esay 
personallidad regional exigía un rece-
nocimiento por el legisiiador, por ese 
camino que indicaba yo antes para ha-
ceríjo m'ás fácil, y nosotros no os"p|J 
dimos que imposibilitéis, que dificul-J 
téis la unión ele provincias de regiones 
distintas, porque nosotros los catala
nes, los catalanistas, creemos que el 
Congreso regionall que formamos en 
Gaitaluña no comprenderá siempre taa 
sólo las cuatro provincias que en el año 
1833 la formaban: nosotros tenemos 
una fe ciega, una confianza absoiutal 
en que sin violencias, si'n imposiciones,' 
por la conciencia popular, se impondná 
que un organismo regional catalán 
comprenda todos les puebloe de lenguâ  
catalana y que tenga cumplimiento 
aquella profecía que hacía Maragall ató 
pueblo catalán: " Y vi'ndrá Un día que 
serem tots junts." (Sensación.) 

Resumen 
El cansancio y el haber transeurrklo 

las horas reglamentarias me obligaron 
ayer á interrumpir mi discurso cuando 
estalba •examiando La parte del proyec
to que .hace referencia á la administra
ción ele las provincias. 

¿Pudisteis apreciar ayer que no se
guí el criterio de estudiar artículo por 
artículo, criticando todo aquello que 
•en ia ley me parece vulnerable. Ese 
trabajo, de manera perfecta y como yo 
podría realizarlo, lo han hecho mis 
cempañeros d'e Solidaridad que me' 
iban procedido en el uso de la palabra. 
En cuanto al larticulado, quedaron pre
cisados los tres puntos d • vista, nues
tras aspiraciones y nuestras censuras. 

Sólo nos resta concretar todos esos 
puntos de vista en enirmendas para qiue 
la Comisión las estudie. 

•Me limité ayer á juzgar la ley en 
su esencia; en el punto de vista que 
ha tomado quien la ha presentado á la 
deliberación de la Cámara, en su- ge-

por decirl 
calba oue 

ne.racion 
Yo fe, 

o asi. 
esta ley se inspira. 

m un criterio doctrinario, como todaa 
as que, regulando la vida local, h-emeg 
cuido en España desde que hay régi-
nien constitucional; y yo frente á este 
criterio doctrinario que preside la re* 
iacción del proyecto que estamos dis-
mtleudo, indicaíy!, proponía el criterio 
)os.itivista de estudiar la realidad que 
ro croo debía seguirse en la redacción 
le un proyecto para la reforma de la 

Indica!.;.!, yo que la crisis de la vida 
.ocal tiene dos aspectos, y uno de ellos 
•s ei que se presenta en los grandei 
nuuiciipios, porque en esos grandei; 
minie;pios la crisis nace de la falta de 
i Vríad, do la estredhez de moldes de 
a lev vigente, y decía que para reme-
liar' la crisis''do l i vida local en los 
"ra'ndes municitoios o-nañoles, el ca
nino que debe seguirse es realmente 

ismio que se inicia en el proyecto, 
i l fijar en su arríenlo 00 él precedi-
n i o uto d" las cartas .municipales. pet̂ M 
pío debe seguirse no con el criterio 
mezquino acfopt.ado en ol proyecto, al 
ñrcunseribir su a o lie ación á los muni; 

n̂dose á muchos, a 
ciOÍOS . que tienen 

para rebasar los 

los pequeños ü&t 
los que no han te-

para liac r respetar los de-
rs lores los han reconocía^ 
rc-t .-.daba era una acción 
• Peder levantando el l'6' 

" Aderes ejecutivos 
campo de la vida 

municipd, á fin do que V n f ™ * $ 
ver en ^u día lo oue dieran de si 
mieiativas locales de esos pequen .̂;, 
municipios cuando pudieran manifjS-

nente. y entonces, ^ 
•lante de la espontaneidad do la ^ 

ón teadríiam0%'ÍÍ„ | 
formar aquello que exiguera ™ t 0 1 ^ / á 
preparar, por selección, el transito ^ 

osan 
vun 

nioipi'os., para 
nido fuerza 
techos que 
l o cu e se i 

han do jado 
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í^nijos Aesdie el' rég'í.mieai ¡de 
^ 0 i m ^ ^ cajrtas m-nnicrpales. 
i áel ' | ' ,Vr ^guido este camino, in-
W 110 o mi tenwr de orae la apro'ba-
ŴA } u W ((ue estamos diseiitiendo 
m ^íficra ningún re&ulitado, abso-
P Ljite ningumo. . 

•'•: ;;.Dto á U -parte pTWinicial ŝ n-
iíclho de ^ exiistenina de la re-
': ^niadi's l*-* negado, y el heoho 

m> '^^.encia de la provincia, que 
^ o ne^a^ nosotros. De eso de-

míe ha hecího bien quien ha re-
(Ju^ q el p^ecto al mantener la 
Pf̂  ia la provincia coimo orga-
fíÍSÍfAdministrativo; pero indicaba 

/n̂ Tî e, -conuo no puede esta-

serveterna, era necesario que 
-- se abrieise un camino (0 de Ia ^ 

W ñor donde íuera precj&o, 
f X ^s noces-idades y ks voluntades 

pueblos lo Mcieran indispensa-L los transformiaición de la exten-
| K y de los límites de las provineias 
Sfírtlas pudiera tener un fací cum-
^ AMÍVO de la ley. 

un número muy grande de aeiciones 
de una sociedad, si en loa juntas 
generales tuviera la misma interven
ción que el tenedor de una sola ac
ción? Esta es una base de injusticia 
que imposibilitará la mancomunidad 
de provincias que no tenga una exac
titud completa elle preisupuestos, caso 
que no se dará. 

Vamos á la segunda parte. 

Elecciones de 
cíales. 

diputaciones provin-

y en cuanto á las regiones, me la-
ataba yo de qne la región cuya 

l&gonalidad todos reconocemos aquí 
1)61 venga reconocida en el proyecto ; 
^rnue no viene reconocida en la 
mancomunidad de provincias, sin te
ner para nada en cuenta la organi-
:aeion de la región; é insistía yo en 

ie á la región histórica debe con-
¡ilérsele una presunción "juris tan-
tnm" de que subsiste en ella aquel 
espíritu regional que la creó un día, 
v que era preciso que en el proyecto 
¿e dieran mayores facilidades para 
que pudieran agruparse las provin
cias de una misma región, que para, 
agruparse provincias dle regiones dis
tintas, salvando, como entiendo que 
debe salvarse el criterio de que no 
han de imposibilitarse, no obstante, 
las agrupaciones entre provincias de 
regiones distintas, pues es posible que 
por una ú otras causas, en algunas 
regiones españolas ésta sea la volun
tad del pueblo que, en definitiva, es 
lo que hay que acatar. 

Organización provincial 
Y voy á continuar. 
El proyecto de ley en la parte des

tinada á la organización provincial, 
no introduce despecto al régimen vi
gente más que una modificación sus
tancial y esa modificación es la que 
permite la mancomunidad de dipu-
tadones provinciales. Yo tengo que 
expresar aquí mi convicción más ab
soluta, por triste que sea, de que esa 
única innovación no dará ningún 
resultado, de que si no se modifican 
su'stancialmente lo-s términos en que 
está redactada la base tercera adicio
nal y la manera como se organicen 
las diputaeiones provineMies, no se 
constituirá ni una sola mancomuni
dad permanente de provincias en 
España. 

El Sr. Suñol con grandísima elo
cuencia explicó los inconvenientes que 
para la constitución de esas manco
munidades existen en el procedi
miento que fija la base tercera. Esos 
inconvenientes yo no sé si se podrán 
salvar; quizá en Cataluña se salva
rían; no lo sé; pero no creo que se 

?aran en ninguna otra parte. 

Las diputaciones provinciales son 
elegidas por el sufragio de los conce
jales de los 'ayuntamientos de toda la 
provincia. Yo no voy á discutir, lo 
discutiremos en su día, si ese proce
dimiento es democrático ó reacciona
rio, si es liberal ó conservador:: lo 
que digo, ^señores diputados, es que 
este principio es injusto y un princi
pio injusto no puede prohijarlo, ni 
considerarse parte integrante de nin
gún credo,, conservador ni liberal. Y 
que es injusto, lo vemos leyendo la 
escala que figura en la parte munici
pal del proyecto cuando determina 
la proporcionalidad entre el número 
de concejales y el número de vecinos 
de cada municipio. Según esta esca
la, resulta que en ciertos municipios 
habrá un concejal por cada 50 habi
tantes y en otros municipios habrá 
un concejal por cada diez mi l ; y esos 
oonoejales pesarán los mismo, ten
drán el mismo valor para elegir los 
diputados provinciales. De manera 
que en esa elección de segundo grado 
tendremos electores que representa
rán la voluntad de 50 habitantes, de 
50 españoles, y otros que representa
rán la voluntad de 10,000. Este es 
un principio de injusticia que va á 
matar si subsiste toda la fuerza de 
las diputaciones provinciales, y con 
ello, la posibilidad de constituir or
ganismos regionaleis fuertes y presti
giosos. 

Funciones de las mancomunidades 

ÍBl sielgundo punto en .que íes defec
tuoso el proyecto y que si subsiste tal 
cual vianie irediaetado hará muy difícil 
que ilas mianeomiunidades provinciales 
ee fonmen, es el de no prieeisar 'las fun-
eiotnes y 'les senvúcios que el Estado es
tá dispuesto á delegar. Para: consti-
¡tuírse nn órgano es pnedied saber qué 
íuneiones üia i3a 'desempeñar. ¿'Qué fun-
eiioraes iham d-e dar á esias imancemun'i-
dades las Diputaeiones provinciales, si 
ellas no ibas 'tienem, si as Diputaeiones 
piroviinciales hoy ¡apeniss tienen nada y 
'Con este proyecto agirán solo nna rueda 
más en ila jierarqiuía adminíistrativa? 
¡iPcIbre y mezquina sería Ha vida de los 
organismos loaa'les si tuvieran que eon-
tentarse con lo que lies aportarán Olas 
Daiputaciemes! iNo: han de aer funcio
nes ó seirvieios díil Estado los que pa
sen á ila maneoimniuidad -de provineiiais; 
y en esibo tenía perfecta razíón el señor 
(Mbret al pedir que Se preoisara cuiáks 
dsibían ser ias (funciones- y ios servicios 
que el Estado está dispuesto á dele-
igáír en e'llas. . 

La soberanea del Estado 

Di jo él señor Maura e.n ie4 Senado, 
•oointestainldo á mi ies'tamado amigo el se-

Para mí hav des ineonvenientes de i ñor lAbadal, que á las irstgiiones, a ílias 
i provincias, á los mundeipics, á los or-valor decisivo que ^posibil i tarán la M m um M r 3 i Sie ^ 

constitución de esas mancomunida-1 
ífóSvprovinciales. El primero de ellos 
nace d'e la manera como se constitu
yen en el proyeeto las diputaciones 
provinciales. 

Es .evidente que la mancomunidad 
provincial será hija directa, natural, 
de las diputaciones provinciales: de 
manera que todos los vicios de cons-
fitución que tengan las diputaciones 
provinciales influirán enormemente en 

vitalidad que deba tener en su día 
i organismo regional. 

Pero la constitución de las diputa-
ciones provinciales tiene dos capita
les inconvenientes que á mi modo de 
ver son dos enormes injusticias. El 
primero es el número de diputados 
(pe la componen, el scrrnndo es la 
form 
gide 

a en que esos dip son cíe

se componga de siete indi-

aun el mayor in-
inconveniente graví-

Creo yo, en primer término, que el 
numero de siete á que quedan redu
ndes les diputados provinciales en 
ca;(ia una de las diputaciones de Es-
Panâ  as insuficiente en absoluto y es 
Suficiente en relación con el criterio 
îsmo que preside é inspira la redae-

:Clon del proyecto, de que en las di
putaciones haya un poder legislativo, 
d gran Asamblea, y una comisión 
Permanente, yes ridículo que la gran 
Asamblea 
fPduos. 

Pero no es ese 
inveniente: el 
^mo para que nuestras diputaciones 
^ ec>an ir á la mancomunidad, es que 
'a Uniforme el número de diputado» 

Íe0plneiales 'e11 todas las diputaciones 
cjr <sPâ a- Mancomunarse quiere de-

- Poner en común cosas que á cada 
son propias, y <en primer término 
mtereses; y nos encontraremos 

r-la <:iUe mancomunarán ó desea-
cia- 08 Ûe Se lnariconiunaraii, provin-
Wa ClUe aPortarían el acerbo común 
]n¡c 'l)articiPación enorme del presu-
S&ütid I otl'as que aportarían una 
c-K-n''! dignificante. Hay diputa-
ci'nCp ^ Por la densidad de pobla-
feiestn1 P1X)vincia tienen un presu-
c'ÍQco <̂?0lLŝ êrahle, un presupuesto 

Uno 
sus 
.con 

t-l •̂ 0Z" veinte veces mayor que 
otras diputaciones y resultará 

i,,, ¡ 11 la administración de los bie-
Síis¿€- pougan en común, tendrán la 
•Tp.,.*;!,: Iüterv^nción numérica las que 
to , Un ̂ inco ó un diez por cien-
ten Ull a, totali<iad que las que apor-
venH >NSesenta, lm setenta ó un no-

h ¿In^!-'3' yo dl-So á los señores de 
i&e eonstS- ^Suiendo ese principio, 
%0cî dad á en el uiundo alguna 

Mercantil ? ¿ Tomaría nadie ! 

! concedería todo lo que 'íes 'oomespon-
diera, pero die'jando siemipre intaeta la 
sciberanía del Estado. Pero yo digo al 
eeñor CMaiura que teso de la soberanía 
del Estado, eon ic!:!ciiik> tod'o no dice 
imada, porpjue el ecimoepto de soberanía 
:lel Eistado es distinto en toldos los paí
ses y en eada piaás es distinto según la 
época. ¡El eoneepito de la soberanía 'del 
'Estado que infilpira la oonstiitución 
franaísa es eompleta'inm'íie distinto del 
oaaceipto de la eoberanía del Estado 
que 'inspira la eonstitución amerieana,; 
y IQU 'España, lio recordará el señoir 
OMauita, porque muy directaimente ile 
iaifieeta, euanio S. S. presentó un pro^ 
yieioto de reiformas cubanas, en que pro
ponía nnia a-utanomía igidmáinistrativa 
miuy tenue, fué eonubatido el señor 
Maura porque atentaba .contra la so-
iberanía del Estado, y ese eargo se lo 
hacía el imíinistro que se sienítia á su la
do, el señor Rodríiguez (San ÍPeidro; pe:-
ro pasaron aligunos años, y el señor 
(Mbret eoneedió á 'Cuba, no la autotno-
¡mía adm'iin'istrativa, sino una anitono-
mía apolítica, 'doímipteta, y lentorices á na
die 0e le ocurrió decár que aquello ata-
loslba lá ila soberaníia ^¿1 Estado. Teñe-
mas, pues, que preguntar iqué eoncepto 
tiene hoy e4 señor iManra de esa soibe-
ranía dal iEs!ta(do quie debe ser intangi-
ible; si KS el ocneepto quie ide ella tenía 
tel señor (Rodríguez iSan Pedro ó el qne 
mantenía el señor Maura euiando eo;n> 
teindía eon él, ó el que tenía cd señor 
Motret tail redaetüir su proiyiíicto de eon-
eesión de la autonofmía loubana. (Muy 
(bien.) 

(E,n el proyecto, en la base tercera 
aüek.uByi, m dice qu,s todos aquellos 
que tienen il.recho á iniciar la eomsti-
tueión de ks manecimnniiiidiades provin
ciales, fornorán un proyeeto, y en este 
proyeeto ecmsti^rán ¡ê  primer térmmo 
los fijnes qu,e debe ten.ir la .mianicomuni-
dad. ¿iCómo podrán 'fiĵ ar esos fines si 
lesos fines han de ser las funciones y 
lies .servicios igue él (Estado les .daliegUie ? 
jlGómio podrán aber los qua han d,e for
mar ol pnoyeicto lo que de(be,n pedir, lo 
que han de propomer á las Dilputacio-
03138 qne deseen mianoo'm'uinarse, para 
que lo lapiruebian? '¿iSe ooneibe que en 
iei mundo ee eonEtituyia una soc-iedsd 
alónima ói,n indiear á qué clase de ne-
igúókg va á dedicarse ? Ninguna Dipu
tación 'dará la aprobaicion á un pacto 
de mancomiunidad sin saber qué bene
ficios lia de reportarle, sin siaiber á dón
de va, porque ello dependerá de -las 
funciones jqpe el Estado esté ámm&^é 
á ocinideder, y según sean eess funcio
nes, tendrán ó no jnterés ien manco-
mnnairae las Diputacion'es provincia-
lies. 

El proyecto y la cuestión catalana 
Y eoj! esto, señons diputados, doy 

por terminado mi estudio del proyecto 
de A'Ckn'inistraicicn local en sí y paso á 
retíacioniarlo eon .esitado de opinión 
que «saste en 'Cataluña, eon los prcble-
mtas aquí planteados y quja ya todos 
hemos convenido en 'Llamar "La cues
tión catalana". 

La Solidaridad Catalana 
iAjüte todo, he de aifirmar que hoy 

Cataluña tiene un órgano de represen
tación integrad, cuya; fuerza nadie pue
de poner ien duda, y resé órgano de re
presentación integrail es la Solidaridad 
Catalana, saineiomada por nuestro pue-
blio en pileb.iscito casi unánime. 

Respecto á ila 'Solidaridad, á lo que 
es, á si Ihuy dif'ersn.eias entre nosotros, 
á si es híbrida ó es fecunda, se han lan
zado aquí durante esta discusión vían 
irlos 'domientariios que yo dobo recoger. 

La iSodidaridad es una gran fuerza 
porque somos distintos los que .la com
ponemos. La representación parlaimen-
taria de la Solidaridiad representa á 
toda Cataluña poriqjue la representa en 
su variedad de matices. Ell día que en 
la Soílidairidad hubiera una nota uni
forme, un criterio único, seríam'Os un 
partido imiás y pesaría lo qne pesára
mos individu'aljmente los que la, eom-
pU'siéraimos; no pesaría lo que pesa hoy 
con el pesio ent ero deil pueblo que nos 
ha elegido. 

Es ¡inútil que busquéis diferencias 
donde no existen • no las encentraréds. 
Donide existían, firaneatmiínte, aquí, en
tre vosotros, tes prockimaíremcs. 

La base de la Solidaridad 

En euanto all amor á Cataluña, en 
cuanto al amor á la autenomía de Ca-
tailuña, no hay entre nosotros' ninguna 
diferenciía; yo creo miás, ereo que no la 
ha hirjbido nunca; Kpfe en todos los mo
mentos en que léii amor que todos los 
eaitaiianes sienten á la lilberfcad de su 
tierra si? ha puesto á prueba, la unani
midad del pueblo catalán siempre ha 
estado de 'manifiiesto. 

Pero dos rntajliamiies somos hombres, 
sotmos ihoimibres de partido, tenemos di
ferentes ideas en todos aquellos pro-
Ihlemas que dividen á los íhoimbrts, y en 
esto eada eual mantiene con toda inte-
grida)d sus pun'tes de vista. Por ello yo 
os digo que la discusión del proyecto 
de fltey de iAdministraeión local, en lo 
que se iricfiere al prObleona de la auto
nomía, no encontrará en nosotros nán-
gunia discrepanei'a ;. en otros puntes 
qne no tienen nada que ver con la au
tonomía, que son 'de pura .doctrina, de 
criteriq gonerad, en lo d:e ¡jia .repnesen'ta-
eion eoopeiratiiva, por iejemlplo, es muy 
posible, imuy pro'babie iqtue, .noblemen
te, ímnicaaneute, haya íaqní quien sos
tenga q té en prineipio debe rechazar
se, y otros que sostengamos que en 
princápio debe admitirse, no obstante 
que todos juntos la .oomibatiremos .en la 
fórmala qne viene reguladla en el pro
yecto. 

Y es indestructibZe nuestra unión, 
y serlá fecunda, porqne m;ás que en un 
programa se basa en un sentimiento 
nuestro y .en un sentimiento de todo el 
pueiblk) iqiuie representamois. 

D'entro id,e « t a iSodidaridad hay re-
publican'ois, hay earlistas; y yo no sé si 
alguno ¡dle edlos, meitíoa'dando que es 
hombre ide partido, hla creído alguna 
vez que la Solidairidad laproximaba la 
República 'ó aproximaba el advenimien
to de idon Carlos; pieiro yo tengo ila 
seguridad mlás absoluta de que, ni á 

El barcelonismo 
A.quí, hablando de (Solidaridad ha 

salido á relucir aquel laingumento eter
no del barceloniamjo; de que queríamos 
un Consejo iregional para establecer la 
centr^i'.izaeión en Ciatiíluña, y que lo 
iqueríamos en •c'bsequio á BarceiLona. Yo 
no esperaba que este argumento tuvie-
na todavía eco en el Pairlamento; ese 
•argumento era el único argumento ide 
dos eaciiques catalanes qne ya no exis
ten, y me extraña que muertos los que 
•dieron esa voz de adanma aún perdure 
el eco .aquí, e,n el Parlamento. 

Habéis de tener entendido, señoras 
cTiputaidcs, que Biaircelena no desea la 
eonstitución de ese organismo regional 
por egoísmo, sino que lo desta por es
píritu de seüdaridad. Baroedona no de
be su girándeza únieamente 'á los habi
tantes de la provincia; Barcelona debe 
su grandeza á 'los hisibrt antes de todas 
las provineias die iCataíluña que . allá 
han aportado su concurso, (varios se
ñores diputados: de toda España.) Re
conozco que de toda lEspaña, pecro re
conozco también que si Barcelona ha 
recibido ¡muciho de toda España, á su 
vez/ie ha devuelto mucho, y si sacára
mos la 'Cuenta oreo qiue quedaría algún 
saildo á nuestro favor. (Rumores.) 

La acción metropolitana 
de Barcelona 

Diigo, .pues, que Barcelona devuelve 
ciantupldcadas á todas las provincias 
catalanas, en el 'aispedto social, todas 
las fuerzas que de ellas recibe, pero 
viene da esfera -cifieial y vienen dos lími
tes da das provincias á impedir que esa 
restitución seíai comipdleta-. 

La Diputaeión de Barcelona es rica 
porque la eiapitad, da eiudad de B âree-
lona, de paga el ciontingente provincial, 
qne haciende á unos tres millones de 
pesetas; pero lias demás 'Diputaciones 
ealUianas son muy pobres porque no 
tienen- ningún núcleo importante de 
población en su teirritorio, y tenesmos 
que pasar per la tristeza de ver cómo 
das earreteras, el servicio 'espléndido de 
earretenas que Iba ereado da Diputaeiión 
de Btaroalona, se lextingue y muere en 
los términics de la provincia, y que en 
Lias demJás pirovincks eatalanas ¡el Es
tado no ha •podido corregir esa anemia 
iineuralbls de lias Diputaciones tail co
mió estíán coiiistituídiaS. 

Todos los iqiue no somos de da eiudad 
ni die Ja provineia dê  Baroelona, cree
mos que tenemos un dereclho á aprove-
'dhatrnos de él y que en el organismo 
.generad ide Ctetaduña, la provincia de 
Bairoelona tienia el ¡deber de restituir á 
todos los pueblos dte iCataluña buena 
parte de do que recibe de la eapital que 
todos hemos oreado, 

Y «esa acción metropoliitana de Barce-
•lona la sienten tanto día; provincia y su 
iDiputación Provincial, que no hace 
miucibo tiempo, al tratarse del proble
ma de los ferroeairirides secundarios, el 
prestidlente de la iJ>iputación Provincial 
de iBaroaliOima, mi querido aimiigo el se
ñor Prat de lia Riba;, redactó una po
nencia, aceptada por unanimidad por 
la Ddputaeión, raailmlante' :espléndida, 
en da que, estudiando aquel problema 
en toda Cataluña, se decía; que la pri
mera provinoia Iqiue debía ser favore-
eida ¡era ta de Lérida, y que si el Esta
do no daba faciilidades para que una 
lempreslai se entíargaira de eonstruir sus 
íerrocairriles saeundarioe, procedía, y 
está ya lenciargádo el proyecto para 
¡aillo, que la .Diputación de Barcelona, 
con sus medios propios, 'construyera el 
primer iferroeairrii secundiairio para 

lies darílistas ni á los republicanos oa-1 unür la eapital eon el eentro de -aiquelLa 
talames que están en da Soilidarddad les 
ha ioondíueido á ella ese interés de pair-
tido, no: ha sido su patriotismo cata 
l'án, ha sido su amor inextinguible á 
'Cataluña; y si «ng-án. día se vieran 
frente á 'frente sus intereses de parti-
•do eon los 'interesas catailanes, tened 
la seguridad de que 'caerían del lado ide 
Catalluña, (Aprdbac'ión -en la mino
ría.) 

Los solidarios no catalanes 
Aquí tengo yo que refeirirme á los 

que, no siendo eatailames, figuran en la 
Solidaridad: iSenJante, .Sánchez, Mar
eos, iSoriano, Mella y, en especiad, Sail-
nuerón. E l señor Sáilmiarón se 'ha visto 
injuriadlo, se ha visto ataeado cruda
mente, ha visito ianziar sobre sí la aeu-
Saición de antiiplatriotismo, parque 'ha 
prestado el coneurso de su prestigio y 
de su autoridad lá da. ISodidaridad Cata-
llsna; y yo creo iqiue en toda la vida de 
jSítioolás Sailmerión no ha habido un acto 
de tan puro, de tan lardiante patriotds-
mo wmo aiquel con el cual se- adhirió 
iá la iSol'ids.irid.ad 'Catadiana. ('Sensa-
oión.) ;Don uSíiciolás 'Salimierón, ese hom
bre que ©n su vida habrá podido equi
vocarse, yo no voy á juzgarlo, pero de 
cuya rectitud .de .inteniciones no puede 
dudar nadie; ese íhombre que ha. pasa-
ido su vida luchando por doctrinas y 
padeciendo al ver que esas doetrinas 
no encairnaiban en un cuerpo vivo, en 
las postrimerías de su existencia ha 
visto .levanitaircie <im puebllo entero, con 
una fe, eon una esperanza, y ha creído 

provincia. (Muy bien en la minoría.) 

Cataluña delante del proyecto 
Eil .anuncio de ¡que estas Ccirtes dis-

eutiríiam un proyecta .de Administra-
eión loeal, en el eual, natu raímente, el 
problemia tetad de \m auteinomía había 
de pltaint)ear¿e. linlfiuyó ecnsiiderable-
mente en aquel adzalmilento de. Catalu
ña, en el entusiafsmio que hubo en to
dos dos puebüos eatalanes ê i las últi-
a&s elecciones generales. 

Y es natural i'jue 'así suioediera. Los 
eatalanes nos enecntriábaimos eon que 
se habían zanjado todas las diferencias 
de familia, con que habíamos llegado 
todos á la afirmación suprema ide la au» 
tcnomía de Cataluña, y sabíaimcs que 
por un gcbierno oansirMaidor iba alquí 
á gpDaaitecinse el problema' de la autono-
miía. '¿Cómo podíamos dudar que ante 
.la manisíestacilón de voluntad de -todo 
un pueblo .esa maniifeslación de una 
conciencia colactiva no f u n i sanciona
da por ic¿ partido consar'\!;dor? Es ere-
do de todos les 'oonservadores que las 
leyes, que las ieformas, no se lia'cen 
atendiendo á fes doctrinas, sino á las 
haaM'dtóas que viven. Recuerdo un ar-
tícu1j0' nlotabülísiimo publ'iica'.do en el pri
mer número de la revista "La Cultura 
Española", idebido á la plirma .de don 
'Gabriel 'Maura, «n que, halblando de un 
oonflicto presentado en una nación de 
Europa en ¡estos últimos tiempos, afir
maba oiue eulsndo en un pueblo hay un 
estado de sentimalento general y eoilec-
íivo, el lleglídador no ha. de discutir si 

do de irnorme retraso en, que nos en-
oontraiinos nosotros, el sailto inmenso 
que hay que dar psira poder ponernoé 
ad niveil de los pueibl-os .civilizados. Y 
así eoano en otras partes de España la 
noción de esa 'diiíerencia ha tiraído con
sigo una desanimación grainde, una re» 
siign-sioión inerte, en nuestra jiuventud, 
no: nuestra juventud tiende una fe ab-
soliuta e.u las energías de Cataduña, .pe
no nuestra juventud no tiene ninguna' 
fe en la acción oificiial dal Estado. 

Y tengo que deciros anás: esa juven
tud no está •identificada !por nosotroe 
dos icriue ¡nos sentam'os .aquí. Vosotroe 
busoaiis en inosotres una deirecha y una 
izquierda, con arreglo di patrón anti
guo; pero yo os puado decir qijue hay 
otra división mucho más transoenden-' 
tál en la opinión cataiLana, según h 
ouad 'todos dos que estamos aquí somofi 
la deirecíha, y todos dos que no ereen en 
nosotros ni tienen gran fe en nosotrois, 
ni'quieren venir al Pairlamento, son la 
•izquierda. 

Esa juvenitud mina con i:.ibsoluta des-
eenfianza nuestra gestión aquí, la ges
tión de ipatrioliisuno, de amor, de eon-
eordia que venimos 'aquí á realizar; y 
ed daraeaso de sa gestión, el 'desengaño, 
la pérdida die toó:a isas lesiperainzas que 
en ncsiotros tiene hoy el pueblo eata-
lán, significa, no la muerte de días aspi-
racaones â eigionailisitas die Cataduña, no 
lo oreááis: gíignifica un cambio de hom
bres en la dirección de1 da opinión .cata
lana. Nosotros sareimos retirados, nos 
retirar amos, y vendrá esa juventud 
que ya no tiene fe ien vosotros ni de 
\7esotros espera mada, á dirigir la opi
nión oatalana. (Aprcibaeión en la iz
quierda) . 

Lo que desea la clase directora 
Señores diputados, en esta situación, 

en cump-Jinxiento de ¡esa misión patrió
tica, hernois venido aquí, no á pediros 
que resolváis nuestro probleimia; fuera 
insantiato .pedirlo, fuera tener un con
cepto muy «mezquino de lia realidad. El 
pediros nosotros que resod'Viérais el 
problema catalán, sería lincurrir en la 
falta .en que incurrió el señor Maura 
ai deCár ique Cataluña no tendría más 
que lo que le .diera el 'Gobierno. (El 
presidente del Consejo de Miinistros: 
La nadicn, no ¿d iGebierno.) 

.Ni ed Parlamento que representa á 
Í:( nación n i los gobiernos pueden crear 
cultura ni pueden erear riquezas, ni 
son tan fuentes piara impedir que noso
tros nos la ereeniics ecn nuestro esfuer
zo. Lo que pueda hacer el PaTlamento, 
lo que veniimoB á pedir lail Parlaonento 
¡es faieiilitiair la 'acción de. Catnluña. 

lEd Pai'lanjento puede facilitarla y 
puede difi-aulitarla. S'i el Pariamento 
la facilita, el eamino á seguir será más 
llano, refiilaaremos más pronto ese as
tado de eaDltura, de riqueza que desea
mos erear, y Ke harii eon paz, se hará 
suavemente. Todo ese grupo ¡qpe repire-
senta la sedlecci'ón de la vida, eatatlana, 
que siente da vid & eodectiva y que no se 
miueve en Baroelcina y que no vendrá 
á Madrid porque da ley de la gravedad 
efiatad é ¿nevitiable m atrae y mantiene 
en Barcelona, toda esa generad/ón en-
eontri:iría ocupaedón á sus aficiones y 
á sus energías en una obra constructi
va, ¿(a una obra de gobierno, en una 
obra posibiva 'die patriotismo. (Muy bien 
en ):,a minoría solidaria;.) Así se erea-

opimión sólo apareae y se .mantiene M i | ría «.n Catailuña. y yo oreo quê  por ex-
donde hay feomibres eapaees de crearlo | .tensión ee eréando en toda España 
y driri'girlo. k> que no hemos tenido nunea: una oia-

Pero en Cataluña en vez de esa ane- di/rectora y una identificación entre 
mda eneontra.réis una fiebre producida el pueblo y el 'gobierno, cesando ese es

pectáculo horrible ,eausa de .esterili
dad y miuerte, todo Un .pueblo, que 

i haee sig'jos está gritando eonstante-
der sus energías más alilá del campo de j mente contra el Ccbierno, y que es una 
su 'Eî eión lindSvidwjl y egoísta, no se! de las oarasas mlás grandes de la deoá-
mueven ds Cataluña, casi todos se que-1 .dancia en España. Eesoilveríamos lo 
dam m BareeOcna;; y así el hetího por el | que ha resiuedto Ingilaterra: en Ingla-
cual aü^unics os d .̂n eansuirado y p̂or el teima, ecn 'la vida rué tienen sus orga-
euad yo no os eensurará nunca, el de niismos locales, que vienen á ser campo 

zamiientos, todas las nuan'if'estaciones 
áe acritud que en un principio^ tenía 
ed imovimiento regionalisita catalán. 

Pero ihie de deiciros, señores diputa-
dios, que eses aoritudes ique hizo desa
parecer la esperanza, un desengaño va 
á crearlas de nuevo; y va á crearlas 
eon rüás fuerza: voy á deciros por qué. 

Yo oreo que tengo el deber de expre-
sair aquí mi eoneepto en el problema 
catalán tal .como lo siento, tal eomo do 
he didho en mi país, y creo que falta
ría á mi conieiencia y al respeto que os 
débo si aquí no lo expusiera con igual 
sinceridad. 

El problema catalán 
i El problema catalán!. . . Yo no 

voy á hablaros de su aspecto literario, 
de sus aspectos Ihistórieo, jurídico ó ar-
tístieo; únicamlante voy á hablaros da 
su laspeeto palítieo. Ed piroblema cata
lán t'Oimó aspecto político euando una 
gran masa de opinión eat&!1jana se aper
cibió de que había un grandísimo dese
quilibrio entre las necesidades y apti
tudes del 'pueblo oatadán y los medios 
tqpe le d l̂ban ¿as leyes' ipama satisfacer-
Itas. Ese desequilibrio dió lugar á que 
el regionalii-imo, ell catadanismo, entra
ra en da acción política. 

Y ese desequiMbrio co'nsistía en que 
las 'leyes no daban la .amipdi'tud sufi
ciente paira el deJarroillo de nuestras 
energías; era natural que al poder ¡fe-
glislativo se acudiera y poi' elb se em
pezaran á mandar á las Cortes los pri-
«neros diputados que' plantearan isquí 
La cuest'iión eatalana. Ese desequilibrio 
yo no cireo que se atreva á negarlo na
die, esa deseiaju'iliibrio subsiste y el de
ber primero ide un lestadista y dell le-
gislaidor es mantener un equilibrio su
premo y constante entre das aptitudes 
y necesidades .de un pueblo y su liber
tad de aicción para darles curso y sa-
tiafaoeirilas. 

Ese dasequillibrio es siempre eausa 
da gravísimos imáles. iSi un pueblo tie
ne más libertades die las que le corres
ponden según sus aptitudes, viene fa-
1f. tímente Ha pérdida de sus libertades, 
viene para ese puteblo lia imayoir 'de las 
.deshonras: en Cuba lo hemos visto. Si 
un pueblo no tiene ílaS ¡libertades' que 
picir sus laptitudes merece, que para sus 
necesidades le precisan, en ese pueblo 
aparece el malestar, viene la ducha,, vie
ne la protesta y, finiailmente', viene el 
cataclismo. 

Esta falta de armonía que existe en 
Cataduña entre las necesidides que 
sentimios y ilass facultades que nos dá 
la ley paira satisfacerdas viene agrava
do por otro hecho, un hecho de una 
realidad tan evidente que no puede ne-
gairlo nadie. 

La juventud 
Es ¿ndudaible ique en easd todas las 

previneias da 'España des homibres que 
sienten .aptitudes, aficiones para da vi
da 'eoDec'Üiiva, se vienená Madrid: lm vi
da miunioipad y la vida provincial son 
en e:)".a tan poda cosía, tienen tan poco 
desarrcdlo que es natural que: no atrai
gan los eafuerzos de aquellos homibres, 
y eso trae por e-onsiacuencia que easi 
todas das provincias de España mueran 
de anemiia, porque entre dos movimien-
tcs dle ilos .pueblos y los hombres que 
producen esos movimlientos hay una 
relación eonstante: un movimiento de 

ponqué esa ifenómeno allí se realiza. 
Todos los díitiada.nes que sienten afición 
á la vida, cedectiva. que qp'eren exten-

qiue en -ks aOtos cargos da da política 
'C-spañcda no figuren catalanes, es un 
heciho naturai!, porque en un país cen
tralizado eomo España ¡hay que residir 
en la oapitad para ocupar situaciones 
oficiales. 

os plamentos .catalanes que 
/•ida eodectiva. se quedan en 

'leíaos 
¡en ten i 

babiñ. Cl2 

ren sus enier.gias, .y 
fjue tienen fiicbre y ansia 
una nuisión ccraadora,. como 
reFi.iza.ru 
to prota
cha y de 

Hay o: 
de Bóaaa 

íl3 cen 
fesirio. 

de leesperimentacicin psira los que luego 
.gobiernan, se e-re-a aína; clase directora, 
y con ¡este proeediimianto da ctrearíamos 
aquí. Pero se crea más: se crea una 
identificación tan grande entre pueblo 
y Ccbierno, que cuando el Gobierno 
miainî :., al ciudadano inglés le parece 
que manda él, que es él propio quien lo 

Í encuentran cien que la I ordena. 
es mezquina y no ha j Todos habéis vsisito que acaparando 
tan anciho ocirtio requie- j él Estado das funciones da 'gcbierno en 

á esos elemiantos | todos les órdenes de la vida, esa iden
tificación no pueda producirse; se ha 
enrayado todo y nunca se bhi consegui-
dio. ¿iPer qué no raoonoeéis la varie
dad? ¿Per iqué no permitís que esos 
organismes imis cercanos á las nece
sidades de los pueblos, que deberían 
crearse fuertes y robustos, reaijicen ŝa 
obra de pacificación de los espíritus, 
que es la olbra de h salvación de Eê ií»--
ña ? 

.de reiadizar 
no pueden 

fierren 
'.n un < 

ín un e'iemen-
emen.to d.e lu-

que esa fe, que esa esperanza pueden t|Spe o no razón, que ¡eso es cosa para 
trasmitirse 'á toda lEspaña; y ha dáeiho, 
•entonces': "'Com un pueblo vivo sabre
mos 'l® que quiere España; quizá me 
equivoque, pero entonces el pueblo lo 
diría y yo aioataría sus fadlois." De mo
do que don Nicolás iSálmerón, acos-
tumlbrado á la inercia de la opinión en 
buena parte die España, de esa inercia 
que habéis reconocido todos, y ante ¡esa 
mianifestación ide fe y entusiasmo en 
una de sus regiones, se puso al lado de 
la fe y de!l entusiasmo y concibió una 
unidad española á da, altura de ese en
tusiasmo, no á la bajeza de aquedila 
inercia. (Muy bien, muy bien, en da 
minoría soládairia.) 

•Yo tengo da seguridad de que, sea 
icual sea la resolución que en su día 
tenga el problema catadán, da historia 
al juzgar 'á don 'Nicolás iSadmerón y á 
des ¡que le han combatido, prodigará 
todos los elogies isil primiero y todas las 
censuras á los segundos. 

discutir en las Academias; el legisla
dor sóT.o debe reconocer y enoauzar esa 
corriente, cuya fuerza tiene el deber 
da recogeir. 

ilíi creación ide esa concentración po
lítica que representa, la 'Solidaridad 
Catalana, trajo coimo primera conse
cuencia—no sé si vosotros la habréis 
apreciado—quitar al 'movimiento eata.-
dán todo lio que tenía de aigresivo y de 
febril. Y eso no disibe extrañar. lia acri
tud, el radicalisimo en un movimiento 
están siempre en razón toversa de su 
fuerza; cuando un movimianto es más 
débil, es más estridente; cuando va 
siendo más inerte, cuando empieza á 
nacer la esperanza de que en la realidad 
se veirán encarnados sus principios, en
tonces se va suavizando; y esa espe-
ranza en que la «anitanicmía sería con-
oedidta en 'estas Cortes á Cataduña, hi
zo que desde la constitución de l)a So
lidaridad desaparecieran todos les aio-

Loano que tampoco se pue-
que tenemos el deber de 

explicaros que .agrava más aún ted pro-
blemla catalián, y es el estado de espí
ritu de nuestra juventud. Nuestra ju
ventud presiente que una gran misión 
patriótica ie está reservada y desea 
•aprender y fortaieceirse. Porque en Oa-
taluña, debéis saberlo, el renacimiento 
del sentido regionaiista 'ha sido feoun-
dísi-roo, ha despertado unas ganas de 
trabajar enorme en todos los órdenes, 
porque todos beraios sentido que al tra
bajar no lo hacíamos únicamente para 
nosotros y en provecho da nosotros 
mismos, sino que t.ra¡b2ljába,mlos en algo 
qtae iqiuedaría. Hemots entilado en un 
'período de reoonstrueción ele un pue
blo y tojos los homibres sentimos un 
laifán de 'perpetuidad, deseamos que 
nuestra actividad quede señalada ten 
adigo que sea mías duradero que nuestra 
existenaia. Esa juventud, esa genera
ción, que crece y se fórmb en medio de 
ese entusiaisnuo, va al extranjero á bus-
ctar una cultura que no encuentra en 
ias escuedias y universidades esipañolas. 
La Univer3ida¡d di? Barcelona está 
atravejmdo una gran criisis de deca
dencia, como todas das de España. P( 

Las dos acciones 
Y si no facilitáis esa acción muestra 

que os pedimos, también realizaremos 
nuies'tiro didiead, pero lo reallizaremos con 
idolor, con violencia, con ludia, no por 
vosotros y debiendo agradecéroslo, si
no contira vosotros, á pesar vuestro. A l 
3:do de da ws&i&a oficial del Estado ire
mos desenvolviendo la acción privada 
que supla, todas vuestras deficiencias: 
yo tengo esperanzas en que lo lograre
mos; pero imaginad do peligroso que 
fuera, para todos si lo lográramos, por
que todos los ciiudadancs ebíailanes di
rían: ¿Qué? Todo do bueno que tene
mos nos lo heniiOs cireado nosotros; el 
Estado no nos dá nada; cil contrato con 
el Estado.;es ¡leonino; pagamos y no re
cibimos ningún beneficio. Procurad, 
señores, que ese caso no llegue! 

Nosotrcs .deseamos, señores diputa
dos señor piresid-inte dc'l Consejo de 
Ministros, piara ese organasmo regional 

" pedimes cio.ns.sgre la ley y repre-
que el que ha (cuerido obtener conoci- senté la imtagridad de la tierra cátala-
mientes miercantiles se ha encontrado 
sin lescuelas de comercio ^ nuestro 
país; el que quería dedicarse á estu
dios industriailes, artísticos, técnicos 

na, que ,se de encarguen los servicios de 
obras públicas que _da!ba,n .readizarsí 
dentro de la región.. Hoy, por vuestro 
atraso en el servicio de obras «públicas, 

le pasaba, lo propio; todtos han tenido! en Cataduñia, como en el resto de Espa-
que atraivesar la frontera, y al regre-1 ña, el pueblo os maldice: dej-ad, si no 
sar, han 'comparado y han visto el esta-j lo .emnendamics, me nos maldiga á 
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mosaicos; pómed á prueba inniestras ac-
tmdadtis; ndsotjicis dianucstriaramos si 
d mal puede curaras ó si no tiene re
medio. Nosotros deseamos qne ese or
ganismo ireg'ioimaJ piiieda darnos la cii'l-
tunu qne neoesitaimcs; esa cultura que 
no hia 4e Qpr igmai, tener ú mismo pa
trón ep tod.a España, s 
que en ^cuestión de oíilti 
la especiiiali/ia.eión 'en 
Nosotros creemos qiásé 
¡regionail pueila ereair ] 
«atiuiLama, íle lia qúk toaa 
prinieipailes lias enseñan 
dereclio y d'e nuestra 
nos cree las U.niversid;: 
les qnie nos liaban falta, que nos cree 
osas Escuelas de Artes y Oficios que 

Í tocto i hoy 
aé xt,ionde á 
is partes, 
organiismo 

Iniversidad 
S&r ramos 

de nuestro 
atura; iqiue 

industria-

î acen i i 
pequeños 
pequevai! 
tán sujn 
iindustri! 
oión mai 
blo. Esia 
son \ ' ib. 

perí 
indus 

3S pueblos 
altitud de 

ffit 

ma, que es eJ 

•uiya Ci'JsiiS o cuya oesi.rue-
[•a ri-queza d'e todo un pue-
iscueks de Artes y Oficios 
de lia pros per Ldaid de Suiza 

y de Bélgioa. ¿Por qué no nos permitís 
(q)ue nosotros tenigiaimios, ofiGiialmente, 
¡n̂ cdiics para orearlas? 

Y teneímos otro pi 
problema do mostró 
Oataíüñá tenemos xiij 
que está tan ligudo 
forma psirts de npsc 
dueto de la ex^iresií 
luntad y •le nuestro 
cuyo órgj uno de cx¡ 
rrumpido. Hoy no \ 
millón ;su})r?ma J 
que es dar la ooiii'.vag 
expresión de la. voli 
V ose estado es pe1".] 

sotros, que 
smcs, pro-
uestra vo-
> jurídico, 
esta inte-
alizarse ¿a 
Legislativa 
ormial á ia 

noso-
voso-

•áereeihc 
precLso 

yo o 
dere 
eatai 
últk 

un 
nua^tra roiluntf 

qiesapan 
5.1.11. 

que en el 
unidad: es 
realided es 

poreu n 
ue dan 
icesida-
sd hoy 

sión de 
bas di-
•clio co-
yetieión 
isti.rían 

Cinco huelguistas procesados 
Bí Juez Especial Ldo. Guerrero, en 

auto dictado ayer en la causa cono
cida por "Coaligaeión para alterar el 
precio de las cosas", ha procesado á 
los obreros Eloy Figueroa Rivas, 
Juan Elzaurdia Modest, y á los her
manes José Abdón y Tomás Moli
nos Martí, exigiéndoles á cada uno 
de ellos 2,000 pesos de fianza para 
poder gozar de libertad provisional. 

Los dos primeros han sido procesa
dos por haber maltratado de obra á 
un trabajador de albañilería en la 
calzada Ancha del Norte esquina á 
Blanco; y los tres últimos por ame
nazas á dos peones de albañil, y de 
cuyo hecho dimos cuenta en nuestra 
edición de ayer tarde. 

Todos lós procesados ingresaron 
en la Cárcel por no haber prestado la 
fianza que se les exigía. 

D E P R O V I N C I A S 

PUNAIS D E l , R I O 

Joá. 
causa 
rapto 
Sala r 

Y n 

Juicio 
S va, 

instruida por 
comparoeió ayei 

Das n normo -el 
nisterio público, 
desmenuzar los 
los con arreglo 
sus conclusione 

procesa cío en 
un delito de 
tarde ante la 

a de lo Uriminal. 
adas que fueron las pyiii?) 
i él representante del Mi-

1 cual después de 
ihos y de analizar
le reeh o, hizo firmes 
provisionales, soli

citando que al procesado se le impu-
seira la pena de un año, ocho meses v 
veintiún días de prisión correccional, 
con la consiguiente indemnización á 
la parte perjudicada por el delito co 
metido. 

Iní'oriinó la defensa tratando do de
mostrar la inculpabilidad de su de
fendido y pidiendo S'U libre aOsolu-
ción y quedó la vista conclusa para 
la sentenoia. 

Suspensiones 
Por no haber comparecido el letra 

do acusador privado, la Sala Provi
sional de lo Criminal, acordó sus
pender la vista do la causa seguida 
por tro delito de injurias contra Ma
nuel García. 
i También fué suspendida por enfer
medad del letrado dofensor, la causa 
señalada para, ayer en la misoia Sala, 
seguida por amenazas condicionales 
contra Ramón Vila. 

Se nrocederá al nuevo señalamien-

S E ñ A L A M I E N T O S PAKA m / . 

« i 

i n: 

señores diputados, 
la intagrridiad de 

nuestra 
tedias a'quieM'as q 
ViúA y que fuera 
truñirLas, porque 
cosa viva. 

Yo roconozeo, 
que para realizar 
nuestro ideal tsmomos que ir despacio, 
yo Lo reconozco; pero tenemos que ir 
nndiand-o porque la ra:.ilidiacl camina. 
Tenemos qv® i r despacio porque La des
grase îa más grande quo nos pudiera 
ccurriir es que nos diéraiis más de lo 
que tengames aptitud para tener; pero 
hoy está con vosotros on un gran des
cubierto, hoy nos falta mucho. 

Tenemos aptitud, lo hemos demos
trado, 'paira el ejercicio de muobas fun-
cioniss quo no nos queréis-oncomendar. 
E.n Lo 'de obras públicas comparad los 
gastos de eonse.rvación ontre las carre
teras provineiailes do Barcelona y las 
carreteras del Estado, y veréis la diíe-
renoib; W&añ las carretarias y veréis 
euúles son mejores; y veréis entre las 
esauakis do Barcelona que la únioa quo 
ha tenido un prineipio de lantonomía, 
que es la Escuda de Agricultura, es La 
única escuela fecunda en la inteloctua-
lidad de .nuestro pueblo. De nuanera que 
os hemos dado un ejemplo de qne te
nemos aptitud. 

G-rito patriótico 
Poro en este régimen de las conce

siones, que os venimos aquí á promo
ver, paira que sea fecundo y para que 
se haga obna d'e paz y de armonía, es 
preciso que se entre con La buena fe 
más albsolu'íi.k Si vosotros oreéis que el 

España es bedlio de fia diversidad 
un mal. no transijáis coi 
tadnes de una vez tedias 
ranzas y nos iremos á 
pero sd creéis quo es mi 
¡bien puede s'er fecundo, 
diversidad hay eantiO 
energías para salvano 
frainca.mente m La con. 
biem.) 

Xo veáis en todo lio q 
cho host i l idia d contra i 

Terminación 

ni oontra ningún partido; no nos ha 
o ' C a t a l u ñ a aou í para 

mauaad'O 
mi; )•-

charamos contra hotmbres y c 
tidos; (Muy bian) nos ha 
Gaiíialuña para que elofendiér 
Les y la LLeváramos la liibert! 
pqmíiá que le hacon fai'ta. 1 
mi gran desoo sería quo iO 
mes todos, que ostuviéraimcs 
dos, no por Lazos ó reliaciones persona-
Les, sino e.n La proifesión de las mismas 
idoas respecto á nuestro piroblomi.ii. 

sudo nunca partiidairio, ni 
rtaido n;in.giin entusiasmo, 
Les sean solo un banderín 

Y o illO 
me ha d 
que mis 
para a 
vicción 

i.ra.r miiii'iiuaas, con m con-
quo esos idéalos no serán 

nunca realiy idos y ¡que á osas multitu
des, en das qnié despertamos una fe, 
tengamos quo pagarlas con desenga
ños. 

Yo, oomo .amo mis ideales, deseo ver-
ios encarnados en La realidad; por eso 
desearía coanoidir can todos vosotros, 
con o1! señor Mianra, con od señor Mo-
ret. con ol señor Canalejas, eon te'dos 
ilos que sois ó Ihaibóis sido ó podéis sor 
poder, porque vosotros podéis, ya lo 
he dicho, no resolver nuestro proble
ma, poro sí hacer quo so resuelva nor-
maunofnte, aimigablemonto. amorosa
mente. (Muy biem muy bien, en La mi
noría solidaria.) 

(Por Telégrafo) 
Oansolación del Norte, Diciembre 

9 de 1907, 
1 p. m. 

A l DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 

Ha triunfado la justicia. El Juz
gado Especial á cargo del Juez Ca-
llava y Escribano Chcppotin en la 
causa por el horrendo crimen de 
Eleuterio Torres, coronó con brillan
te éxito su investigación procesando 
á los verdaeros autores y ocupando 
los objetos robados. El pueblo en-

, tero aclamó ayer la llegada del Juz-
?10^A'ei^; Igado con la balija de la correspon-

! 1 dencia y la prueba evidente de que 
son los culpables. Se han hecho "de
mostraciones de simpatía y ds .agra
decimiento al Juez y Seoretario Mu
nicipal del Juzg-ado Especial y Jefe 
y clases de la Guardia Rural, se les 
prepara una gran manifestación en 
su obsequio. El pueblo entero mués-
trarse agradecido porque con el des
cubrimiento de los autores de este 
crimen, se evitan la repetición de he
chos análogos que había preparados 
centra diversos personajes. Rogamos 
la publicación de este telegrama pa
ra satisfacción de los directores de 
Justicia y ejemplo de los funciona
rios judicales. 

Candas, Suero, Pando, J. Collado, 
Trueba, Casanova, Meüá,n, Benjamín, 
Cura. Rivero, Ferrara, Bonin, Alva-
rez y López. 

(Por telégrafo) 
Cienfuegos, Diciembre 8, . 

á las 9 y 20 &. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 

Habana. 
Anoche celebróse en el Teatro 

Terry, la velada en conmemoración 
del décimo aniversario de la muerte 
de Antonio Maceo y Panchito Gómez. 

Hicieron uso de la palabra varios 
oradores, sobresaliendo los discursos 
de Juan Gualberto Gómez y doctor 
Güell, siendo muy aplaudidos. 

El acto no fué político. 
Pumariega, 

Cienfuegos, Diciembre 8, 
á las l l 1 / ^ a. m. 

Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 

Los liberales "mignelistas" orga
nizan festejos para el recibimiento 
de José Miguel Gómez; espérase el 
domingo en esta ciudad. 

Los "zayistas" preparan mitins 
para ese mismo día en Lajas y Santo 
Domingo. 

Pumariega. 
Abreus, Diciemtire 9. 

á la 1 y 30 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 

Habana. 
Anoche reunióse nuevarasntv) la 

Asamblíesí! Municipal mAgTielfnta a.cor-
dando ir en excursión al mi&íi quo 
se efectuará en Cienfuegcs el día 15 
Se asegura que irán más de qui
nientas personas. 

El CcíTesponsail. 

(Por telégrafo) 
Santiago de Cuba, Diciembre 9. 

6 y 20 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 

Habana. 
Con éxito grandiiaso celebróse atoo-

che en el Palaicio del Gobierno el úl
timo festti.val en pro de Cataluña. 
La gran tómbola duró desde las cua
tro de la tarde .ha/sta las doce de la 
noche. La retreta, prc^ongóse hasta 
esa hora. El Gobernador y el Al
calde fueron aplaudidos; también lo 
fué el elemento español potr lafs fa
cilidades prestadas. 

Nicolau. 

En la misma Sala 
tarde ol juicio oral d 
guida contra Jesús Ru 
por ostafá y falseda'd. 

La pena solio i ta da 
Fiscal para este proco1 
cuatro años y de 
correccional, con 
poseta'S de multa ó en def 
pagp el cnoarcelamiento co 

terminó ayer 
la causa oo-

no Rodríffuez 

La defensa, en su 
por la absolución do 

Absueltos 

ta por ci señor 
•cesado fué la de 
meses do prisión 
is mil doscientas 

cíe si* 
uionte. 

informe, abogó 
ni defendido. 

La Sala primei 
ayer absuelve á 1 
cesado que fué en can 
á Leonardo ílo La To 

disparo do armí 

en sentencias de 
;dro Infante, pro-

AUDIENCL.. 

Juicios orales 
Sala priemra do lo Criminal; 
Oontra Celestino Pelayo y Pedro 

Ramos, por estafa. 
Juzgado del Centro. 
Contra José Abella, por atentado. 
Jí^zgadó del Centro. 
Sala segunda do lo Criminnl: 
Contra Antonio Rodríguezz y otro, 

por hurto. 
Juzgado de Marianao. 
Contra Vicente Zubirí. 
Juzgado del Oeste. 
Sala Provisional do lo Criminal". 
Contra José Al'va, por tentativa 

'do violación. 
Juzgado ole Guanabacoa. 
Contra José Díaz Hernández, por 

abusos deshonestos. 
Juzgado del Este. 

José M. Márquez 
mentarlo do Antoni 
Aurelio Maruri 
caso de haber 

albaeoa testa-
PeyMón, contra 

y otros y su sucesión, 
fallecido, sobre uuli-

por 
Ananías Lee 
que lo fuero 
versación do 

do arma de fuego; y 
i y Francisco Cicerón, 
por los delitos de mal-

caudales. 
Tentativa 

os, qul-

t ierra; 
que ese 
! en esa 
rmo de 
entrad 

. (Muy 

s be di-
hombre 

lu-

lea-
uto-
estp 
óva-

to-

Aute la Sala segunda de lo Crimi
nal compareció ayer tarde Jaime 
Porcell, procesado en causa seguida 
por un delito de tentativa de cohecho. 

El señor Fiscal teniendo en cuenta 
los hechos del sumario y lo actuado 
en el acto de la vista y considerando 
al Jaime autor del delito de que ora 
acusado, solicitó deíl Tribunal que le 
impusiera la pona do mil pesetas de 
multa. 

El letrado defensor, después do 
relatar los carge-s que se le hacían á 
su defendido, terminó pidiendo su 
libertad. 

DispD.ro y lesiones 

También compareció ayer ante la 
Sala segunda, José Miguel Hernández 
Falcón, procesado en causa instruida 
por un delito do disparo do arma y 
de lesiones. 

Estas lesiones y este disparo, se
gún el ministerio Fiscal, debían ser 
penadas por el procesado con tros 
años, cuatro meses y ocho días de 
prisión correccional; pero según la 
defensa su patrocinado debía ser ab-
suelto puesto, que de la prueba no 
había resultado cargo alguno cons
titutivo do los delitos de quo era acu
sado. 

Terminado el informo del defen
sor, la Sala dio por terinmada la 
vista. 

Otro disparo 

En la Sala Provisional de lo'Cri
minal 'se celebró ayer tarde el jui
cio oral de la causa seguida contra 
José María Rensoli, por disparo de 
arma de fuego y lesiones. 

El iseñor Fiscal, considerando al 
procesarlo autor do los delitos que 
dieron origen al sumario, tuvo á bien 
pedir de acuerdo con sus conclusiones 
provisionales, la pona do tres años, 
cuatro meses y ocho días de presi
dio correccional. 

La defensa, en su informo, trató 
do llevar al ánimo del Tribunal i a 
inocencia do su defendido, pidiendo 
á la Sala que decretara su inmedia
ta libertad. 

u n o í m m ü 
Por necesitarse el local se vende muy 

en proporción una lujosa barra ame
ricana (cantina). Informan on la car
peta dei café Tacón. • 
, 19UÍ 8t-D-8m-5 

Ultima ex
presión de la 
medicac ion 
CAUST1 OA 
ó REVULSI
VA que re era 
plaza con 
venta i a al 
FUEGO. 

La ENER
GIA y RA-

í i v e r 
PIDEZ en 
sus efectos, 
sin destruir 
el B U L B O pi
loso ni per
judicar á la 
PIEL en lo 
más mínimo 
hace de este 
preparado el 
rey de la me

dicación caútina en medicina vetarinaria. 
Como resolutivo es el â enre farmacológico 

mas poderoso para el tratamiento de los so-
brehuesos, exparabanes, corvas, sobrecañas, so-
bretendones, sobrepiéa, etc. Hidropesías ar
ticulares, vejigas, alifates, codilleras y toda 
ciase de lupias. Quistes, cojeras, agadao y cró
nicas. 

Exigir nuestro S E L L O D E G A R A N T I A . 
Se remite por exvrés H todas partea de la 

Repablica, por L A ' K R A Z A B A L , Hno«.—Dro
guería y Farmacia SAN J U L I A N , Riela 99, 
Hauaua.—Unicos agentes de Oliiver. 

c 2l8l AIS 

las a l m o r r a i i í i s , eczema, pica
z ó n 6 c o m e z ó n tle l a p i e l . 

La primera aplicación del Ungüento 
de Doan calma la irritación en casos de 
picazón ó comezón de la piel y en la ma
yoría de los casos una sola latica es lo sn-
ficiente para curar radicalmente los peo
res casos de almorranas (salidas ó san
guinolentas), ronchas, aradores, subafios 
nes, sarpullido, asperezas del cutis, grie
tas, herpes, barros, espinillas, etc. 

E L U N G Ü E N T O 

D E D O A N 

D E S P E R C U D E 

E L C U T Í S . 
No debe faltar en el "Budoir" de las 

señoras. Los hombres deben usarlo en la 
noche del dia de barba ó afeite. Una 
buena fricción al acostarse por la noche 
y obsérvese la blancura y suavidad del 
cutis al dia siguiente después del baño. 

PIMCURESE en las boticas y tiendas 
que venden medicinas. 

FOSTER McCLELLAN CO., 
BuííVilo, K Y . , 

E . U . d e A m é r i c a . 

y otro-s pronunciamientos, 
ícretario, Seg-ura. 

M e c e t a i 

® pru-a ayudar el Desarrollo ¿ e | 

® las niñas al entrar en el período | 

| de la pubertad, las Pildoras « 

© Rosadas del Dr. Williams. % 
® "Certifico que he empleado | 
| las Pildoras Rosadas del Dr. | 
| Williams, en cuatro diferentes | 
| casos de simple anemia del ^ 
| desarrollo orgánico. Después § 
| de pocas semanas de trata- J 
| miento, los resultados llenaron | 
| plenamente mis esperanzas. | 
| Por esta razón no dejaré en | 
| adelante, de extender el em- | 
| pleo de esta laudable prepara- | 
| ción, no solo en el tratamiento § 
| de varias formas de debilidad | 
5 bajo la categoría de anemia ó § 
| clorosis, sino también en casos | 
| de neurastenia y sus similares." % 

I GIUSEPPE L A P P O N I . i 
| Via dei Gracchi 332, Roma. | 

g 

| no son purgantes. Obran so- | 
| bre la sangre renovándola y | 
| fortificando así el sistema ner- % 
| vioso. No contienen ningún % 
J ingrediente nocivo. ¡ 
{ EN L A S B O T I C A S . * 
• • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • c 

m m m m m m m m & m i 

Gastona es la receta del Dr. Samuel Pitcher para P' 
Niños. No contiene ni Opio, ni Morfina, ni ninguna otra 
ola narcótica. Es i m substituto inofensivo del Elixir Par808^11'" 
Cordiales Jarabes Calmantes y del Aceite Palmacristi eSf?riCo» 
gusto agradable. Es tá garantizado por treinta años ' de n ^ 
Millones de Madres. La Castoria destruye las Lombrices80 Por 
la Fiebre. La Castoria evita los Vómitos causados por la A C1UÍTA 

de Estómago, cura la Diarrea y el Cólico Ventoso. La c 
alivia los dolores do la Dentición, cura el Estreñimiento v? -'̂  
tulencla. La Castoria facilita la Asimilación de los Alirr^ ^ 
regulariza el Es tómago y los Intestinos, y produce un sueñnt08, 
tural y saludable. La Castoria es la Panacea de los N Í Í W NA" - .— « » _ — ^-103 y Q| Amigo de las Madres. 

C a s t o r i a 

«Casíoría es una medicina excelente para 
los niños. Repetidas veces he oído a las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 

Dr. G. C. OSGOOD, Lowell (Mass.) 
«El uso de la Castoria es tan universal y 

sus méritos son tan conocidos qjue no hay 
•necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castoria.» 

Dr. CARLOS MARTYN , Nueva York. 
« Receto todos los días la Castoria para los 

niños que sufren de estreñimiento, y me pro
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 

Dr. L. O. MORGAN , South Araboy (N. Jf) 

C a s t o n a 
«Castoria se adapta tan bien á Iot. 

que la recomiendo como superior á !• 
quiera otra receta.» CU&1" 

Dr. H. A. A R C R E R , Brooklyn (N. y.) 
«Por muchos años he recomendado l 

Castoria, y continuaré recomendándola L 
pre pues invariablemente me produce rê " 
tados altamente satisfactorios.» 

Dr. E D W I N F. PARDE¿, Nueva York. 
«Tenemos tres niños y los'tres lloran 

la Castoria. Cuando damos á uno de 
una dosis, Ps otros dos quieren tambî  
Siempre me causará verdadero placer re 
mendar esta medicina como la meinr ~ 0' 
los niños.» a mejor para 

Rev. W. A. COOPER , Newport (Ky.) 

TKE CKSTÁÜK COBPlirr, n HUMUI STUEET, HCKTA TOHK, S. 
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A C E I T E P A R A A L U M B R A D 

Labre <le expiosióJi y 
comuiusciuii espwuii1' 
ucas. ¡Siu iiumo ui mal 
olor. i^liiooiMdH eu U 
láurica, establecida cü 
.til¿LOi.^ eu el iicora'^ 
esta ualiia. 

.Para evitar falsifica" 
eioues, las meas Uova-
rau estampaaas e» 
tapltas las m™*** 
LUZ BÜILLANTE y ^ 
ia etiqueta escara 
presa ia marca de w 
Drica 

UN KLEFAJTTÉ J 
que es uuestro excl s'< 
vo uso y se perseguir 

cial y que presenta ei aspecto üe agua ciara, ^ v ^ v ^ - - - : - ifra,%im 
liKlíMOSA, sin humo ul mal olor, que uada tieu© que euvúiiar ai „ o l}< 
puriñeado. Este aceite posee la grau ventaja Ue uo mñamarse eu ei ^ 
romperse ias lamparas, cualidad muy recomendable, priucipaiaieute 
EL UiSO I)E EAS F AMIEIAS. tOjE' 

Advertencia á los consumidores: LA LUZ BRILLANTE, marca ^ 
FANTE, es igual, si no superior en condiciones lumínicas, ai de mej 
importado del extranjero, y se vende á precios muy reducidos. n r ty i , da 

También tenemos un completo surtido de B E N Z I K A . y 6 r J > ^ t . ^ 
clase superior para alumbrado, fuerza, motriz y demás usos, a pr^ 
ducídos. „ Habai2 

The West India Gil íleíiaiu^ Co.--Oíiciua: SANTA CLAlíA, o,--11 
2698 

con todo elri^or LeyáloslaismcadorfM 

El Aceíts m B* iB 
que olreccnios^Pg 
biieo y que uo tie"8» 
val, es el Producto « 
una tábricaciou ^P»; 

produciendo una LÜZJÍ^ 

26-1D 

f á b r i c a , s i g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 

c a / e t i ü a s 1 / n o c a d u c a n . 
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L A N O T A D E L D I A 

Onando el sol dice á la tierra: 
Allá voy, señora mía; 

IT tierra que es una dama 
'Lquivana y presumida, 
fie pavonea y se esponja 
.guardando sus caricias. 
Y el so l la besa de golpe, 
v al besarla rie y brilla 
L ia fuente, que murmura, 
en la fronda, que suspira, 
en la flor, que palidece, 
en el mar, que se desquita 
devolviendo haces de fuego 
en los rayos que le envía. 
• Oh sol! Paira los poetas 
¿res esencia divina, 
Astro-Rey, Apolo, Febo, 

k 

^erm en de amor y de vida. 
Para las gentes del Norte 
¡res la suprema dicha, 
Ja estufa de la pobreza. 
Ja luz que causa alegría; 
y para los tropicales 
eres tostón y parrilla, 
gudadero impertinente, 
que, si descansas un día, 

para volver al otro 
echando rayos y chispas. 
Por tu causa dos del ramo, 
quieren ser de la política 
lo más grande y sustancioso, 
|o que se halla más arriba, 
porque lo de más abajo 
<»on ser alto no fascina. 
Por tu cansa no consulta 
!a Comisión Consultiva 
respecto á las Leyes que hace. . . 
más que á quien le da la guita. 
FOT tu causa nunca hay quorum 
en ninguna colectiva 
agrupación, ni trabajan 
cuantos el tesoro esquilman. 
Por tu causa, vino luego 
tras la guerra convulsiva 
lo que tiene tan convulsos 
i los Oavours de la Isla. 
Por tu causa vamos todos 
derechos á la guarida 
de Mazorra, entre ilusiones 
en un instante maa^chitas. 
Por tu causa, oh sol de fuego, 
á excepción de cuatro dias, 
fimjimos de San Lorenzo 
abrasados sin parrillas. 

O. 

ar roco k G o a n a í i , 
Xada engrandece tanto el ánimo de 

aquellos que sintiendo fn su interior 
una notable satisfacción ven colmadas 
sus más legítimas aspiraciones. Tal 
sucede en la actualidad con los reli
giosos habitantes de la villa de Guana-
jay. Esta satisfacción, repito, la cau
sa el tener al frente de la parroquia 
al digno ministro y ejemplarísimo sa
cerdote Eduardo Clara quien con un 
celo verdaderamente evangélico llena 
hasta lo sumo el espinoso y delicado 
cargo de Párroco; pero como en el ra
dican les más acentuados caracteres 
de unción puramente católica, augu
ro que su gobierno será de ópímos fru
tos para Guanajay. Díganlo sinó las 
entintas parroquias que ha servido, 
como Wajay, Cano, Alquízar, San 
Luis, y últimamente la Catedral de 
Pinar del Kío, en donde ha estado ac
tuando de Gobernador déla Diócesis 
algún largo espacio de tiempo y ha im
plantado grandes reformas, tanto en 
la parte material arreglando á sus ex
pensas éi atrio y pavimento de la igle
sia, como en la del culto, creando sobra 
todo la benemérita Institución del 

Teatros.— 
E Q el Nacionaíl se eantará esta nce<he 

la grandiosa T o s c a dta Puceini couno 
tercera función de abono de la tempo
rada. 

He aquí el reparto: 
Floria Tosca Sra. Mavia OiufUce 
Mario Cavaradossl. , Sr. Giuseppe Agostini. 
El Barón Scarpia. . . Sr. Vicenzo Ardlto. 
Cesare Angelotti. . . . Sr, Arturo Rizzo. 
El Sagrestán. . Sr. Francesco Bortolomasl. 
Spoleta Sr José Ors. 
Sciarrone. Sr. Agustín Borrás. 
Un Carcerero. . Sr. Francesco Bortolomasl. 
Un Pastor Srita. Francisca Molins. 

Del tener Ago-tini, que debuta 'Con 
•la pa.rte de 'Mario, se nos hacen mu-
ehes y m:ny disomjií-rcs elegios. 

E;n Payret. se representa ti ccin.rtro-
veder drama histórico cm seis actos M a 
r í a Anton. ie ta , encaT^ándose Tina d'i 

Mortalidad en los niños,— 
E n muchas naciones la cuarta parte ! 

de los niños que mueren de la edad de . 
uin día hasta los cuatro años, es cau
sada por la diarrea y el resto de las , 
defunciones por todas las demás en
fermedades juntas. L a mayor parte ! 
de estes enfermitos se salvarían to
mando en pequeñas dosis el Elixir Es
tomacal de Saiz de Carlos, que cura 
estas diarreas incoercibles de los niños 
en todas sus edades, incluso en la épo
ca de la dentición y destete. 

L a nota final.— 
Gedieón estornuda, y su mujer le 

dice: 
—¿Dónde te has acatarrado? 
— E n el tren. Se había roto el cris

tal de la ventanilla. 
—¿For qué no cambiaste de asiento 

con cualquier viajero1? 
—No podía: | iba solo en el carro! 
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u empieza la f nincion de es-
n E l H ú s a r de la G u a r d i a , 
rita ToTTi'jes y la nueva ti-
a Livisa Roidrí-guez. 
da tanda está cibbkrta con 
L a s doce de l a noche y otro 

¡l gal lo de l a p a s i ó n , que se i 

• l i l i F M C Í S 
Con dipiomas y títulos. Enseñanza moder

na del francés. 
Se empiezan los nuevos cursos para el año 

190S. Pronunciación clásica. Literatura y de
clamación. Clases á domicilio. Escobar 126 
esquina á San Rafael. 

19 6 M1SS TKEODMOÜSH 
\STüI>IO CHACON 25, A L T O S 
Da clat >s de Dibujo, Acuarela, Oleo, Pas. 

tel v Pin ira esmaltada sobre porcelana. 
1S621 26-15N 

t ü E ^ e É M j r z S G H O O L 
OF LANtíüAGS3 

AMAÍlGUitA. Tíí, alt»í. 

CÍENFOEOOS; AROiÍELLEíi, 103 
ENSEÑANZA P I I A C T I C A 

Di: INGLE3 Y EáPA.̂ OL,. 
SfAE VE 300 AÜADBilIAS El. yíVXDi 

Clases colectivas y yartioalir 33. 
c 1031 365-14 Mv 

El B.ACAHOÜT de los ARABES DELAN-
G R E N I S R estíi recomendado para todos 
los aue sufren del estómago y para los ané- i 
mico's, convalecientes, ancianos, etc. De ven 
ta en las Farmacias y Droguerías. 

da 
PARÍS 

La Zaraa^arrlIIa de Brlsitol es un remedio 
al cual puede acudirse con toda seguridad 
para purificar la sangre de todo mal humor. 
Es el purifleador por excelencia. Nunca fa
lla en sus buenos efectos. 17 

H; 

A c a d e m i a d e i n g l é s 
Y depósito del método práctico de IMGLES titulado El Instructor Ingles, este libro es curso completo para aprender Inglfis con perfección en su casa; bien explicado y per_ 
clámente traducido con la pronunciación explicada. Se envía por correo certificado á todas ías personas que manden $3.50 Cy. 4 Mr.C. GRECO. Amarsura 65, Habana. 
19618 8-4 

UNA SRTA. AMERICANA que ha sido durante algunos años profesora de las escue_ ías públicas de los Estados Unidos, desearía algunas clases porque tiene varias horas desocupadas. Dirigirse á Mlss -t±. Animas «. 
18351 26.10N 

A L B E R T O M. E S C U D E R O 
Profesor de música; da lecicnes de so]_ 

fec canto y piano á domicilio. Oficios 12, 
aítrá, esquina á Obrapía. 

Iií4b4 26-14N 

Y O F U M O 

C. 2718 26-1D 

P E R D Í M S 

SE HA EXTRAVIADO en Mura.-a 9 un 
abrigo gris y San Ignacio entre ¡Sol y Mura-
na unas cucharillas J. R., Será bien grati
ficado el que las presente en Muralla 9. 

19909 4-10 

Preparado científicamente por el Dr. Joi-̂  Arturo Jilgueras, así como Polvos dentríñi i Pasta dentrífica, Jarabe úc la Primera d̂ u» lición y Udoutaig'î o etéreo. 
De venta al pur menor en laé farmaoiaa, joyerías y sederías, y al por mayor en ías droguerías y almacenes de sedería. 
C. 2756 26-1D 

Lo cea i'a zâ r 

La Girciilar m la Parroquia 

del Sagrario de la Catedral 
Con toda pompa y magriificeiida 

acaba á e eeilebrame la Circular en la 
Parroquia del Sagrairio, admirándome 
sobremanera la mulititud de fieles, 
pues apenas el sonido grave de la gran 
campana de la Catedral no había apa
gado su eco, ya capaila se bailaba 
colmada de fieles, sobresaliendo las 
hermosas damas de la alta sociedad, 
que con su presencia han dado realce 
y esplendor á dicha Circular, resul: 
tando en conjunto espléndida. 

L a iglesia, como nunca limpia, el al
tar iluminado con variedad de luces 
eléctricas, flores de mil colores y con 
todos los matices del verde presentan
do una visión indescriptible por lo 
bello y^buen gusto, en una palabra, la 
simpática capilla del Sagrario resul
taba elegante como nimca se ha visto. 
Las apiplias naves de la hermosa Cate
dral, resulltaron en. la procesión del 
domingo, pequeñas para contener la 
multitud de fieles que con gran res
peto y devoción realzaron el grandioso 
acto. 

Pregunté quién dirigió la transfor
mación de aquella antes sencilla capi
lla, en elegante, limpia y caprichosa 
ahora y me contestaron, en primer lu 
gar, el sabio y bondadoso p 
briel Alvarez Bulla, que secundado 
por el inteligente y culto caballero se 

convoco nace idias a ios rieles para una 
Junta Católica, llenándose completa-
jr/eníe el espacioso templo y con su 
fervorosa y elccu'entQ peroración, con
siguió formar, cerno he cbiého amles, 
el Apostelado de La Oración, siendo 
ya interminable el número de devotas 
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D I A 10 D E D I C I E M B R E 
Este mes está consagrado al Naci-

aniento de Nuestro Señor Jesu
cristo. 

E l Circular está en San Lá/aro. 
Ñüeistpa Señera de Loreto. Santos 

]\re;lqui:ades, papa, Mercurio y compa-
ñeres mántires; Sindulfo, confesor, 
santas Eulalia de Mérida y Julia, 
vírgenes mártires. 

Nuestra Señora de Loreto. L a fies- j 
¿.2 ta que se celebira hoy con este nombre i 

PROFESOR DE MANDOLINA 
GÜITAREA BANDURRIA Y LAUD 

EL SESOS JUAN M . SABIO 
Pe ha decidido á quedarse en esta capital 

y dará ieciones á precios módicos. Dirección 
Aguacate 53. 

18311 26-10N 

PROFESORA P A R I S I E N ! 
ria buenas lecciones de francés. Precios mó
dicos, Egido S, altos. 

19521 26-3D 

i?, ia be-
poir su ar-

coi 

íneficio de la 

templo la luz eléctrica y 
venieintemente, así como 
cornisas, y la recouLtruc; 
ja .exteirior, teniendo en 
obras importantes, en b 
feligresía que 'dirige. 

Merece nuestros plácemes el respe
table y virtitó'30 señor Obispo de Pi
nar del Río por la acertadísima elec
ción del Padre Clara y hecha por tan 
esclairecido prelado para el gobierno 
del curato de Guanajay. Si simpatías 
tuvo el presbítero Clara en Pinar del 
Río, donde fué despedido con un gran 
banquete costeado por todos l o i ele
mentos de aquella culta sociedad, sim
patías y grandes ha despertado en 
Guama jay, pues ya todos le aperecian y 
no cesan de enaltecer las dotes de re
ligiosidad, caridad sin límite de que 
hace uso con los pobres y sobre todo, 
los grandes raudales de progreso y 
adelantos que derrama á manos llenas 
en pvp ¿el catolicismo. 

Ó m n i a l a b o r v inc i t . 

ux D E V O T O . 

niciembre 6 de 1907. 

•uauari 
cera tanc 

M'.Tur. 

ü g r e t i i e i i í e s n e c e s a n o s 

• Todos los ingredientes necesarios 
para un tratamiento feliz de la tisis 
se combinan en la Emulsión de An-
gier. Por lo tanto es particularmente 
adaptada á la cura de la tos crónica, 

adre^ Ga-! Pulmonos ^ i123 y enfermedads con-
1 vánticas. Hace fácil ia 

ilivia la irritación é inflar 
ñor Juan Abdlenda han llevado á cabo ¡ garganta y loa piumoi 
dichas mejoras con ayuda de todos ios P61 
feligreses, reeoleotando fondos y pin
tándola con todo el arte que requiere 
i gusto más delicado. 

Reciba el anciano virtuoso P. Bui-
Ba, juntamente con el amable señor 
Abellenda mi aplauso por haber sabi
do poner la Capilla del Sagrario á la 
Qiitura de las más aristocráticas y 
eoncurridas de la Habana. 

F . 

spiracion, 
3Íón de la 
mentando 

[espués de la segunda y ter-

dan su adiós al público de 
?s aa-s celebra dais Seviilani-
a Serrana. 

no de ncilículas. Habrá es 

Para Tina di Lorenzo. 

EL PETROLEO NO Ü 

UN ALIMENTO 
E l petróleo, ó aceite de alumbrar, es 

pQa sustancia mineral que, tomada 
internamente, es expedida íntegra por j 
las evacuaciones intestina] es, lo que I 
Prueba con toda evidencia que el acei- \ 

petróleo no es una sustancia asi- i 
^ abie y que no puede por ¡o tanto | 
s « considerado comj un alimento, por | 
«arecer en absoluto de la propiedad \ 
lafloamental de toda s.istancia /imen- i 
JifilA, que consiste en ser absorbida por . 
^.fstómago, volviéndose parte de ios' 
*W06 orgánicos. 

0 siendo el petróleo una sustancia! 
M e n t i d a , está claro que no puede , 
p t i k u r ^ Ac,ei,te d,e Hígado de Baca-1 
™> cuya facultad de nutrir y fortale-1 
,er á las personas debilitadas lo han; 

•©Cao tan necesario y tan justamente | 
«í^eciado en todo el mundo. 

-̂ a mejor manera de tomar el Acei-; 
^ ^ Hígado de Bacalao, es en la for-

a de Emulsión, por ser así más fácil-
^sorbido por el estómago; y 

ElB i ^ âs eiuuÍ5ione5 conocidas, la 
con^lón de Scott es umversalmente 
^asiderada como la más perfecta y 
H i ^ t e^caz' 110 solamente por la pu-
4i« + aoeite y de los demás ingre-
ció^ • qUe se ^mPlean en 811 elabora-
eill j ̂ 0 también porque es la única 
en ra-11 que no se separa, que no se 
jQüe •leia' (lue 110 C(>Iltiei1'3 sustancias 
Vas 5riten ó inflamen las vías digesti-

jorque en una palabra, es el ali-

I E I dtím'ingo, con'•anctivo de sus días, 
•recibió Tina d'i ¡Lcri-nzo un espléndido 
raimo de flores que le ofrecían sus com
pañeros de arte escéniioo. 

Aeompañaba al ramo una bella y ex
presiva carta, qu);: nos oomplacemos en 
reproducir. 

Dice así: 
"Habana 8 de Diciembre de 1907. 

"Señora: 
"Los artistas escriturados en su Compa

ñía, sus compañeros de arte y al mismo tiem 
po, su más devotos amigos, le desean todas 
las felicidades, todas las fortunas tanto en 
la vida privada como en la artística. Las 
flores que le enviamos tienen la misión de 
expresarle en una forma más'graciosa, todos 
nuestros buenos y cordiales sentimientos. 

"Y estas flores aunque nacidas en una 
tierra ybajo un cielo que no son los nues
tros, darán á usted también el saludo de ,̂¿5 
la Patria que tenemos la obligación de hon. 
rar yde hacer honrar con nuestras dé
biles fuerzas, pero que usted, como artista 
y como señora, contribuye triunfalmente 
á hacer más célebre, más amada y más 
respetada. 

"Por tales méritos permítanos usted be
sarla con el más respetuoso de los afectos. 

"Eirce Pergiovanni Foa. — Livia Bisso-
ne, — Clara Ristori -— Elida Rossetti — Le-
tizia Bonafini — Luigina Celllno — Blanca 
Sangiorgi—ÜVIarinelle Marazzi —Viltorio Ma-
razzi — Ignacio Accardi i—• Luigi Carini — 
Cassini Rizzotto — Alfonso Cassini — Cesa
re Zopettl — Brizzi — Odoardo Bonañni 
Fiorenzo Alclini — Alberto Nipoti — Antoni 
Valenti — Ollnto Cristina — C. Rissone —-
Eugenio Rizzardi — Picro Bertti — Ñera 
Grossi Carini — Flaminio Emilio — Mi, 
nucelli Giuseppe — Masini Alfredo y Ma-
sini Gilia." 

Homenaje digno de la egregia actriz 
á Tiukn estaba dedicado. 

j es en mem-jTia de la traslación de la j 
| santa casa de Nuestra Señora al cam-1 
! po de Loreto, en la marea de Anco-
i na. Comenzó á celebrarse en dicha | 
provinvia con misa y • oficio propio 
en el año 1669. Fropagóla luego el 
papa Benedicto Y I I I , primero á todo 
el territorio del estado eclesiástico, 
por los años de 1719, después á to
dos los pueblos sujetos á la república 
de Venecia, y últimamente á todos 
los dominios del rey católico de Es
paña. E l hecho que dió ecasión á es
ta festividad, es babea* sido traslada
da pea* manos de ángeles desde Na
zaree á Dalmacia y desde aquí al 
campo de Loreto, la casa de la Santí
sima Virgen, esto es, la habitación 
en que fué visitada y saludada por el 
ángel, tiene á su favor testimonios 
tmuy esclarecidos. Dícese que suce
dió esto en el pontificado de Celes
tino V, ó según algunos, á principios 
del de Bonifacio V I I I . E l Santuairio 
de Loreto es muy frecuentado de 
Los fieles de todo el mundo católico. 
Cuantas indulgencias y gracias han 
conferido los sumos pontífices á San 
Jv.an de Letrán, á Santa María La 

or, á los Santos Lugares de Jeiru-

¡OJO Q U E I K T E K E S A ! 
Se compra papel de periódico, que esté en 

buen estado á 40 centavos arroba en Campa
nario esquina á Animas, bodega. 

19901 8-10 
SIÑ" INTERVENCION de corredorrDeseo comprar una casa que sea de azotea, de 5,000 pesos y en los barrios del Angel, Colón, San Leopoldo, Dragones. Informes en Perseverancia 58, de 9 de la mañane en adelante. 
19829 4-7 

18, rus ote 'a Granp,e-3atf{l¡brs, PARIS j£ 

pan los Anuncios Francases son ios 

P Ü M O L A X Á N T E S I N T É T I C O 

O B R A S Í N ^ C O I Z I C Ó S 
ta mejor cora de/ ESTRENIMjENTO 

efe/as ENFERMEDADES dtl ró M A GO 
y del HIGADO. 

Antiséptico intestinal preventivo de la 
Apendicitis ] de Fiebres infeccissas. 

1 SI mas fácil para ios Niños. 
Se vende en todas /as Fármacos. 

PARIS - J. KCEHLY 
¡,¿•160, Rué St-Maur. 

8e coiíipríin lincas urbanas 
Terrenos ó casas, de todos precios. Si no 

es proposición ventajosa, que no se presen
te. Dirigirse á Manuel L. Méndez, Galiano 
20, de 7 á 9 de 11 á 12 a. m. y de 6 y media 
á 8 P. M. 

1952S 26-3D 
¡OJO QUM I J S T E K E S A ! 

Se compra papel de periódico, que esté en 
buen estado á 40 centavos arroba en Campa
nario esquina á Animas, bodega. 

19484 8-1 
umn:,t-iTV 

Curadas sin dolor y sin interrumpir susj 
ocupaciones por la CARNÉGINE 

ÜSÜ FACiL, RESULTADO ASEGURADO 
¡REMANDE, Farmacéulicoi 

10, r.du Pré-St-Gcrva¡s Paris. 
En La Habavn: V'' Jg J«SÉ S.VgtKA ó HÍ.JO 

3 

L E U O M M M 
PtQMORREA 

Snfermedcdas de la 

Firls, Zi, Rus niiii;ía de-Éirar4. | 
Depósitos en todas 

l&s príncipalet Farmacias, 

al l ier-oinsí , y & la Stovia ' ía ia 

E l dia S del actual tuvo efecto ̂ en 
este pueblo una fiesta muy simpáti
ca con ocasión de la botadura al agua 
de la nueva goleta ' 'María" propie
dad de nuestro querido amigo el se
ñor don Leandro Sell y Guzmá-n. Es
ta fiesta se celebró en este pintoresco 
pueblo, residencia veraniega de nues
tros distinguidos amigos kis esposos 
Sell por liaberse construido la her
mosa nave á un costado -de la 
quinta que junio al mar tieaie m 
este lindo caserío. L a fiesta no pudo 
ser más simpática; corrió el cham
pagne y la alegría rebosó por todos Don Tadeo, Sr. Carreño; Cucufate, Sr. M. 
IOS corazones llenando de plácemes Araoz; Alguacil Primero, Sr. fl. Araoz; Al 
y felicitaciones no selo á su propieta
rio sino también al maestro don Da-

Lioeo de Guanabacoa.— . 
'Abrirá sus salomes el L i c e o de G u a -

•nahacoa 'en da noche del sábado ipróxi-
mo para una interesante velada en cb-
sequi'O de suís socics. 

He .aquí e l programa: 
PRIMERA PARTE 

l^-Sinfonla al piano por el Sr. Marozzi. 
2— Discurso por el Sr. Dr. Lorenzo Ponce 

de León. 
3— -Poesía por la Srta. Esperanza Cordillo. 
4— Dúo de tenor y barítono por los Seño, 

res Sanjenís y Steinhart. 
5— El juguoto cómico. El que nace para 

ocliavo, con el siguiento reparto: Doña Pa
quita, Srta. López; Luisa, Srta. De Soignié; 

salén, al sepukiro de Santiago, á la 
igksia de San Pedro y á todas las de
más basílicas del mundo, todas están 
concediidas igualmente á La santa ca
sa Lauretama. Es verdad que este 
¡santuario es también el más digno de 
cuantos hay en el mundo por ¡Las 
grandes obras que en él se hicieron. 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Mi^as Solemnes. — E n la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.. —Dia 10—Coirres-

rponde vi'sitair á Nuestra Señora, de 
Loreto en la Santa Iglesia Catedral. 

Calman instantáneamente la | O Y curan de un modo seguro los 
R e s f r i a d o s , G r i p p e , B r o n q u i t i s c r ó n i c a , Coque luche , A s m a , 

L a r i n g i t i s , C a t a r r o p u l m o n a r , etc. 
Sin provocar Pesadez de Cabeza, Estreñimiento, Calambres de Estómago, etc. 

C. DAVID, Doctor en farmacia, en Courbevoie, cerca de París, y er. todas farmacias. 

Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopel&r el cutis. 

Exigasetey ero nombre 
RElHMisspralMos sisiiares 

59, F&ub. St-MaFím, Paña {íü") 

m 

¡mián Roea, constructor que ha sido 
del espléndido barco que será á no 
dudar uno de los mejores, si no el me-

de cuantos buques costeros se 

fuacil Segundo, Sr. Díaz. 
S E G Ü 3 V D A PARTE 

;truido en esta hermosa isla, 
de la botadura 

jor, 
han con 

Antes de la botadura del barco, 
que tuvo efecto á las tres y media de 
la tarde con toda felicidad, se cele
bró la ceremonia de la bendición del 
mismo por el bien querido Padre 
Herrero, cura párroco de este pue
blo, eiendo les padrinos en este acto 
la señorita Belén Sell y Mejías y su 
hermano Leandro, hijos ambos del 
dueño de la nueva embarcación. 

E l señor Damián Roca, bajo cuya 
dirección experta se ha construido el 
barco, es uno de los maestros más in
teligentes de la capital y tenemos su
mo gusto en recomendarlo á todos los 
navieros de la Eepública que necesi
ten construir emb are aciones de cual-
quier clase. 

Las enfermedades de las señoras se 
curan tomando el gran tónico uterino 

ttteat ""V*^ ^ uua palabra, es ai.- "Las Grantillas", que'se renden en 
¡n i* concentrado, más eficaz y ¡ todas las farmacias y droguerías. Es-
«os a511n^a ê que conocen los médi-' criba usted hoy á la casa Dr. Grant's 
^bü-a?"a C(>rllba¿u, todas las formas de 1 Laboratories, 55 Worth St., New York, 

í a T ^ or&ánica é indispensable pa- i pidiendo el libro número 12 que trata 
Peonas afectadas de tisis, es- de esas enfermedades. 

tx&Jtr* ^ m i a y otras afecciones si- La misma casa manda gratis un 
1 frasco muestra de Grai\XÍ£as. Pídase. 

1— Sinfonía poi- el Sr. Marozzi. 
2— Cuarteto de' flauta, guitarras y laúd, 

por los Sres. Eladio Trujillo, Alfonso Medi
na, José R. Almeyda y íiafael Pérez. 

3— E I juguete cómico en un acto y en 
prosa, original de Ramón Navarrete, titu
lado: Las gracias de Gedcñn, cqn el siguiente 
reparto: Don Juan, Sr. Sevilla; Gedeón, su 
criado, Sr. Carreño; Don Sinforiano, Sr. Ló
pez; Carlota, Srta. Soignié; Luisa, Srta. Ló
pez. 

TERCERA PARTE 
Palle. 
Damos las gracias á la directiva del 

L i c e o de G u a n a b a c o a peo* la mv^tación 
•atentís'iima que nos haee para esta 
fiiesitia.. 

Fiesta religiosa.— 
E l dominigo, como ya se había amun-

oiado, se cekibr.ó en el colegio "Apos
tolado de la Oración", situado en la 
oáÉe de Zanga esquina á Escobar, una 
maginíifica fiesta religiosa, que hubiera 
oontrib.uido á dar realce y gala á tan 

SECRETARIA 
De orden del señor Presidente de la So

ciedad, yen cumplimiento de lo dispues
to en el artículo 11 y sus concordantes del 
Reglamento general de la misma, cito á 
los señores socios para la Junta General 
ordinaria que habrá de efectuarse el pró
ximo Domingo, lo del actual, á las 12 
del día, en el local de este Centro, con 

I el fin de discutir y aprobar, en su caso, 
I el proyecto de presupuesto general de la 
i Sociedad para el entrante año de 1908. 
I Se advierte que, para concurrir á este 
acto y tomar parte en la discusión, es 

I necesaria la presentación del recibo de 
i la cuota social correspondiente al mes de 
; Noviembre último. 

Lo que se publica para conocimiento de 
los señores asociados. . 

Habana 3 de Diciembre de 1907 
El Secretario, 
Pascual Aenlle 

C. 2826 alt. 4-9 

(Sellos pilulares) 
H A G E j & D E L Q ñ Z A R 

progresivasnente en pocas semanaa. 
Es el E s p e c í f i c o p o r JExceioncia do la 

e s r o M i r 
Unico producto serio, garantido absolutamente inofensivo. 

Sin acción nociva sobre el Corazón, el Sstómago, loa 
Sifíones. No aeja arrugas. Conviene á ambos sexos. 

LABOR. DUBOIS-LALEUP, 7, Bue Jadln. P A R I S (France). 
y en todas las buenas Boticas. 

MANUEL JOHNSONVe" 

| r C A C A O j 

S i mejor y ei mas agradable de los tónicos , recetado por las 
c e l e b r i d a d e s m é d i c a s d e P & r i s en la A N E M I A , !a C L O R O S I S , 

ias F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T O M A G O , las C O N V A L E G E N G I A S c 

S© Kaíia en 1Í¿3 Principales Farmacias^ 

EníbrniüáiUles de áeiioriUí.—Vías Urinarias.—Cii ujia en genorai.—Ccasaltaá de 13 
k 2.—Saaj LÚUÍU.VV —Telefono 13»-..—• 

C. 2674 26-1D 

m m C A S A K M O 
Amistad 54. De 1 á 3 p. m. Teléfono 1987. 

Vías Urinarias. Enfermedades de ias muje
res. 

C. 2686 26-1D 

mi 

p iad oso c oitigao, -a m> tener este f^iQmmí * ias ¿ de u mañana. 

CAlüi>KATiCO DE L A üAlVELizíDAU 
Entef tntetaüM C«i Pecho 

BROIíQíilOS Y GAJiGANTA 
NEPTuNO 13;. DE ia í 1 

Para emiermm pobtn ae Gar̂ aata ISaru y 
Oídos.— V^OIISUÍMS y operacionc» es cJ ilopitaJ 

C. 2665 26-1D su buen noauibre y f amia 
iSe caintó mna m i s a , en la •cual ofició 

el Pbrq. iGainay, isiooimipañado de pi-ano 
y violín, j la señorita García fué la en
cargada de •cantarla.. . - ^ A L ^ M Í A de L N G L , ^ Mrs. . .e 

Felici tamiOS ni'UlV CCrdiaMniante á SU' dai1 clases á los jóvens por la noche en j - ,01 „ 1 v,. • , í upes 6 particularmente y á las señoritas •dlglILa ibUiperiOra, que, na VlStO Una, Vez ! por la mauana; también á domicilio. Los 
•más coronado de gloo-ks sus es -Wos , ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

trabajo nrtl coronado con ei mejor éxito. 
Refugio tt 

19973 26-10D 
m m o as'imiiismo á todos los que contri-
bídyeron ail mayor auge de la fiesta. 

Contra NEURASTENIA, ABAT!W58E?4T© mora! ó físico, AFiEíiñliA, Zi.&QVeZA 
CONVALECENCIA, ATOHSA GENERAL., OE Í.GS PAISES CAL.l£SQS, 

DIARREA CRONICA, AFECCIONES OBí. CORAZON 

K 0 L A ^ \ M O N A y Q 
tí A r a m i o s Mayores 

î Bi? Dip lomas de Honor 

r o m e o s 

LO Medal las da Oro / ^ ^ ^ ^ 
2 Medaiias áa JFl&i&¡ 

BEí3GfÍSTITüy£SI£S 
PODEROSOS REQENFRADORES. QU INTU RUIC AN DO l-AS TU E R Z A S . "DIGESTS 

Ycnta al por Mayor : "V AC-H I^ROiNT. Fa .roa<-(Mítico en L Y O N (Francfal. Í KH TODAS LAS r i-, M A C i A 3 

Un Remedio maravilloso Hamaco S A L V A D O R per los «tté han ci 

STOMAGC 
es la R O Y E R B i ^ E D Ü P U Y Faci! de tomar.. 

ALIVIA INMEDIATAMENTE _ DIGIERE TODO. Permite €0 comer fado le que »e apetece. 
La BOYÉRINE DUPUT es em!>lcad!í con e) mnyor éxito en los caoos de 

Di-gestiones diUclles, contra las Di.̂ pepsiaa, Gastritia y Gastralgias. Hai-a 
dc!»ai>«rftrer ráiMoamente los Dolores del Estómago, Oaemazonea, Acidez, 
Fmchazén del VlenU-e. Dilataciones dej Estómago, Gases, Cólicos, 
VCmitô . .Diarreas crónicas. - (Cajas de 40 oiiiess) 
Farmacia \. DUPUY, 226, Rué as<"t-Martla, F&ms.yen todis Farmacia». 

^ e r i q y s r i s - c a t a r r o • o p r s s í o k • E y m E B i A 
s o n oxireiclos p o r e l 

¡ r ¡Si 
8/ m* tncot wmé» r ^ i ^ i m l ^ A n l m m á l i c o * . - Summv* prmm en las Ex^ic i cm iSÍ«.,./« 
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m m u m . 
L A B A R R A C A w 

A la orllllca del río 
y mirándose en el agua, 

¡ i está como satisfecha 
y orgullosa mi barraca. . . 

I A mí me entra pena, á veces 
y digo al considerarla: 

; "¡Cerca está del que la vida 
-i lo mesmico dá, que mata ! - . ." 

\ 
Entre álamos y cañares 

I y limoneros y parras; 
¡ con las paeres de atobas, 
¡ abrigás con arcazabas, 
1 y con el techo de sisea 

y con las puertas de caña; 
agachá bajo una higuera 

j grande que toa la tapa 
i y acurrucá, ¡propiamente 
vpáece un nio mi barraca! 
/ L a he revocao de yeso 
/ y está que la vista encanta 

tó lo que tiene de humilde 
; tiene de limpia y de blanca, 
i y mi mujer ha hecho de ella 
i una tecica de plata. 

E l cantarero reluce, 
la cantarica tresmana 

| freca y como un sol de Ilmp!^ 
\ que abre de beber las ganas. ^ 

la espetera y la platera 
¡'de emperegilás se saltan. . . , , 
. ias sillas y la mesica, 

pin polvo y sin una mancha 
dobajlco del jarrero 

i sus macetas con alábegas. . . . 
| jy, como un altar de fiesta^ 
j en un laico, la cama 

con sus encajes de nieve 
y su cobertor de grana!. • . 

Yo no envidio los palacios 
/ que en las ciudaes levantan, 
! que en ellos, con ser tan grandes, 
el corazón se me aplana 

• y, en cambio, en mi barraquica 
I que es tan pequeña, se ensancha.. . 

Tomando el fresco en verano 
á la sombrica e la parra; 

i tomando el sol en invierno 
al amparo e la barraca, 
con la conciencia tranquila 

! ¡ qué agusto la horas pasan!. . . 
¡i 

Tan hermosa está la huerta 
, que páece una moza maja, 

y tan hermoso está el cielo 
i que deja la huerta á z a g a . . . . 

A descansar del trabajo, 
( con el que mi pan se gana, 
que el pan que se come el pobre 
siempre con sudor se amasa, 
me siento junto á la puerta; 
y, cogiendo mi guitarra, 

| pienso que, pa mí, en el mundo 
• tó se encierra en mi barraca, 
i y de mi pecho, esta copla 

como un suspiro se arranca: 

Cerca e s t á del que la vida 
lo mesmico dá, que mata.... 
¡Ay de mí, si crece el río 
y se lleva mi barraca! 

_ , Vicente MEDENTA 

(1) Del libro "Poesía", próximo 4 sa l ir 
á luz. 

S E A R R I E N D A 
Una estancia er. la Quinta Palatino, Cerro 

con árboles y caaas, de un cuarto de caba
l lería de terreno. 

19880 15-10D 
""aiO A L Q U I L A la casa Empedrado número 
60, la llave en la carnicería, para más infor-
mos dirigirse á la calle I entre 15 y 17 Ve
dado. 

19870 4.10 
S E A L Q U I L A N unos entresuelos muy cla

ros y espaciosos que pueden servir para 
cualquiera clase de escritorio con dos ven
tanas para la callo, tienen dos entradas en 
Compostela número GÜ. 

19890 4-10 

Hermosa casa coa extenso ¡ardía 
Se alquila en 30 centenes la número 52 de 

la, calle E esquina á 21, situada on lo más 
alto de la loma. Vedado y á una cuadra de 
las l íneas de bajada y subida del tranvía . 
Esquina de fraile. Las llaves en el n ú m e r o 
50. Informes Teniente Rey 41. 

19886 8-10 

Próx imo á terminarse las obras de la ca
sa de vecindad, situada en la calle de 
Rastro casi esquina á Tenerife, se avisa al 
públ ico por este medio, para que las perso_ 
ñas que deseen alquilar en ella habitaciones 
altas ó bajas, á precios módicos, se s irvan 
pasar á dicho lugar, advirttendo que la ha
bitaciones son ventiladas; sus pisos de mo
saico é instalaciones sanitarias de lo m á s 
moderno; contando a d e m á s con grandes la
vaderos, que resultan de gran comodidad 
para, el lavado de la ropa. Una vis i ta al 
mencionado local dará á conocer mejor las 
ventajas que ofrece. 

19923 8-10 

MERCADERES 2, PRINCIPAL 
Se alquilan varios departamentos en el 

principal de esta casa. Informan M. R. Angu 
lo y Hnos. Amargura 77 y 79. 

19947 8-10 

V a l í a 3 3 
Se alquila. Informan M. R. Angulo y Hno. 

Amargura 77 y 79 
19946 8-10 

Los bajos de la hermosa y bien ventilada 
casa de Industria número 34 esquina á Co
lón, informarán en el número 36 de la mis
ma calle. 

19897 • : 4-10 
V E D A D O Línea entre I y J se alquila una 

casa acabada de pintar. Tiene sala, saleta, 
comedor, seis dormitorios; dos baños é ino
doros. Precio: 17 6 18 centenes, s e g ú n con
diciones. Informes al lado, donde se vende 
un estanque casi nuevo, de zinc, forrado de 
madera. 
_ 19965 4.10 

S E A L Q U I L A la casa de esquina Infanta 
4, muy espaciosa y cómoda contigua á la 
panadería , esquina de Tejas donde e s t á la 
llavje é informan Monte 414. 

i919 4-10 
¡ave 

•̂99 

S E A L Q U I L A 
L a casa, calle de Neptuno 235A. Informan 

Prado número 44. 
19964 4-10 
I N D U S T R I A 72A se alquila una habi tac ión 

alta con balcón á la calle E n el número 
70 otra en 2 centenes. 

19963 4.10 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones en Aguila 

93 á hombres solos ó matrimonios sin n iños 
es C8.sa particular y de moralidad. 

19956 4-10 
S E A L Q U I L A la hermosa casa calle D n ú -

1 niero 7 Vedado, compuesta de sala, saleta 
1 tres cuartos, cocina, cuarto de Baño, ins
ta lac ión sanitaria, pisos modernos y azotea 
corrida en lo m á s céntr ico del Vedado. 

19955 4-10 

E L A L M A N A Q U E Bai l ly Baiil iere para 
1908 es el libro más interesante d© todos 
los publicados, se manda por correo al que 
envía 80 centavos Oy. á M. Ricoy y se da 
f ratlfl un prospecto al que lo pida. Obispo 
86. Habana. 

19331 4-10 

Postales de nltima noiedai 
y ísirjeitas de íeJiciba^ión, de visita y 
Año Nuevo, en " L a P r o p a g a n d a " , 
Neptimo 107, entee Campamirio y 
Perseverancia. 

19882 26-10 

Hace toda clase de peinados á la ú l t i m a 
moda y va á aomiciiio. Informan E s t r e l l a 
n ú m e r o 97. 

1991.8 26-10D 

E M P E D R A D O número 3 se alquila una ha
bitación alta con vista á la calle para hom
bres solos. Informan en los altos, Antonia. 

19948 4-10 

V I B O R A 
Se alquilan en la calle de San Mariano 

esquina á la calzada dos casas nuevas con 
sala, dos saletas, cinco cuartos, dos Ino
doros, baño, dos só tanos demás servicio. 
Llaves é informes en el número 582. T e l é -
fon 6371. 

19954 8-10 

S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos bajos de la casa San Ni

co lás 136. Informarán Altos de la misma y 
Amargura y Villegas, A l m a c é n de Efectos 
sanitarios. 

19949 4-10 

PARA COMERCIO 
Se alquilan los espléndidos bajos de I n 

dustria y San Miguel. Informes en los mis
mos. 

19921 4-10 

S E A L P U ON D E P A R T A M E N T O 
De tres habitaciones con vista á la calle, 

piso de marmol, con su cocina al fondo, pre_ 
cío 25 pesos oro español . Paula 12. 

19943 4-10 

S E A L Q U I L A N 
A hombres solos 6 matrimonios sin ni

ños , habitaciones altas en Industria 115. 
19920N 4-1.0 

Esperanza Arruga. Peinadora del 
yodado, calle 6 190, entre 21 y 23. 

19774 5-6 

C A R P I N T E R O M O D E L I S T A 
Construyo toda clase de modelos para 

piezas úe maquinaria y comercio, por impor
tantes que sean. Id. par aceraento. Carpinte
ría general y muebles linos, Ordens Empe-
dratío, 73 Juan Cobo. 

19711 26-5 

Se extirpa completamente por un procedi
miento infalible, con treinta a ñ o s Je prác 
tica. Informes Bernaza 10. Te ié fon 3278 
J caqui n García. 

Iü5^5 8-4 

Dolores O s d i í o . Peinadora 
T í e n el gusto de ofrecer á su numerosa 

clientela unas ondulaciones qua aquí no se 
conocen, de mi propiedad. Especialidad en 
tintes y peinados para bodats, teatros, y 
bailes; también tiene crepé de todos colores, 
se ofrece en su sa lón O'Keí l ly S7 T e l é f o n o 
n ú m e r o 3238 

19665 26-41) 

S E Ñ O R I T A S E S T E B A N E Z 
Sombrereras y plumistas, lavan, rizan, t i 

fien plumas y boas, casóos y pajas para som 
breres en todos colores, Aco&ta 39. 

19564 26-3D 

E L C E N T R A L 
Establo de carruajes de lujo. Concordia 

182, Teléfono 1722, coches para bautizos, bo
das y entierros á $2.60 plata española . 

1S038 15-23N 

E L B 0 Ü L E V A R D 
Establo de carruajes de lujo. Imcena y 

San Kafael . Te l é fono 1971 coches para bau_ 
tiüo, bodas y tentierros á $2.50 plata espa-
£ o l a . 

1S039 15-23N 

EL Morena. -Decano JSiectxlcliata. oonsums-
tor é imtaladur Ue para-rayos sistema mo
derno & ediiicios, polvorines, torres, panteo-

, nes y buques, tfarauti/ando su i n s t a l a c i ó n 
y matortaies.—Ikeparaeiones de los miamos, 
siendo reconocidos y probados con el apaxa-
*o para mayor garant ía . Ins ta lac ión de ti ni
tores eiév-tnoos. Cuadros indicadores, tubos 
scusUcos. lineas t e l e fón icas por toda l a I s l a 

'Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo e léctr ico , £ e garantizan toaos los i r a -
bajos.— Cal lejón do Espada núm. 12. 

15841 2 « > 7 S 

A L Q U I I i E R E S 

S E A L Q U I L A N los bajos de la casa Sol 
13 propios para escritorios, establecimiento 
6 depós i to de mercanc ías finas. Informan Sol 
15 fonda. 

19867 4-10 

Se alquila la casa calle 16 húmero 9 á media 
cuadra de la Línea de moderna construc
ción compuesta de portal, sala, cinco habi_ 
tacionos, comedor, patio y traspatio, buen 
baño y dos inodoros. L a llave en la bodega 
Informes Neptuno 39 y 41 L a ü e g e n t e 

19966 8-10 

a l i i l a i ios a i s 
De la casa de Be lascoa ín 125 entre Reina 

y Estrel la , cen sala, saleta y cinco habita
ciones y suelos do mosaicos. In formarán so
bro precio y condiciones en San José 34. L a 
llave la tiene el maestro zapatero de los ba
jos. 

199S5 8-10 

e E m s T A 

Príncie Alfonso núm. 394, 
esquina á San Joaquín, é Infanta 

Teléfono 6,075 
Se curan las encías por antiguo 

que sea el mal, aun en los casos 
considerados como incurables; los 
dientes movidos vuelven á asegurar
se, garantizando una cura radical en 
pocas sesiones. 

No debe hacerse , dentadura pos
tiza ni otros trabajos sin atender 
antes á esta enfermedad. 

18602 20-19N 

San Miguel número 196 
Se alquilan los bajos de esta hermosa ca

sa acabada de fabricar, con sala, saleta-co
medor, cuatro magníf icas habitaciones, pi
sos de mosaico y magníf ica ins ta lac ión sani
taria. L a llave e s t á en la Herrer ía del fren
te, y para informes en Muralla y Bernaza, 
A l m a c é n de Tejidos y Sedería. 

19582 4-8 
S E A L Q U I L A para numerosa familia la 

casa calle de Gervasio número 40 compuerta 
de Sala, saleta, 6 cuartos bajos, dos altos, 
pisos de mosaico, baño, dos inodoros y ser
vicio sanitario. Informan Campanario 115 
altos. 

19864 4-8 
8 C E N T E N E S se alquila la casa Lagunas 

86 entre Be lascoa ín y Gervasio, con sala, 
saleta y dos cuartos bajos y uno alto; pi
so de mosaicos, techos por tabla. L a llave 
al frente é informan Gervasio 149 entre 
Reina y Estre l la . 

19856 4 8 
S E A L Q U I L A la casa Calzada de J e s ú s 

del Monte número 373 con sala, saleta, 5 
cuartos, baño, inodoro y servicio sanitario. 
L a llave en el número 371. Informes en 
Concordia 89 bajos. 

19857 4-8 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones una 

grande y 1 a otra chica San Miguel 90 bajos, 
esquina á Manrique. 

19862 4-8 
S E A L Q U I L A N los bonitos bajos de Pan 

Lázaro número 171 acabados de fabricar 
con todo el confort y elegancia propios pa
ra una familia de gusto. L a llave en los 
altos Informarán en Manrique 54 de .10 á 6. 

19844 8-8 
S E A L Q U I L A N los altos Compostela 177 

sala, comedor y tres cuartos y demás servi
cios modernos. L a llave en la Bodega es
quina á Paula. Informes Egldo 22, Fonda. 

19847 4-S 
E N GUANABACOA se alquila en 4 cen_ 

tenes la hermosa casa calle de Corral F a l 
so número 103. E n la misma informarán. 

19850 8-8 
S E A L Q U I L A N altos y bajos indepen

dientes en $42.40, |31.80 y 528.62, sala, co
medor, 4 y 5 cuartos, baño etc. etc., en Con
cordia y Marqués González. L a s llaves en la 
bodega é informarán. 

19801 4-7 

La "Compañía Arrendataria de 
Oubo," ks asegura su renta y les l i 
bra de todas las molestias y contrarie
dades que puedan originársel&s por la 
atención y cuidado de sus fincas. 

Pidan Regiamentos é iníormes en 
sus oficinas, Mercaderes número 11. 

19981 4-10 
S E A L Q U I L A N las hormosa.s y ventiladas 

habitaciones os los altos de la casa Gallan© 
10 lesquina á Man .losé con servicio de criado 
muebles y luz eléctrica, y sin estos servi
cios si as í so conviene. Informarán en los 
bajos. Ferreter ía . 

19932 4-10 
A P E R S O N A S doce^es'qYic quieran vIvir 

con higiene y comodidad se alquilan hermo
sas habitaciones en Lealtad 1̂ 0 cerca de 
Reina. 

19930 • 

CON E N T R A D A independiente se alquila 
el alto de la casa San Lázaro núméro 319A 
de construcc ión moderna. Precio Diez Cen
tenes. Informan en el número 317. 

19817 4_7 
V E D A D O , Calle 11 entre C y D. se alquila 

una accesoria en $17.00 oro compuesta de 
sala, 2 cuartos y un espacioso comedor, con 
Inodoro, ducha, y agua de Vento y t a mbién 
se alquila un cuarto separado en $7 plata. 
E n la misma informarán. 

19804 8-7 
S E A L Q U I L A N los altos de Corrales n ú 

mero 105 entre Angeles y Aguila casa nueva 
muy frescos y con todo el servicio para fa
mil ia de gusto, escaleras de marmol, á una 
cuadra de Monto. Tiene cuartos á ios dos 
lados, compuesta de 5 cuartos, sala, recibi
do': y comedor, lii.'oiman de 3 á 4 OÍÍ la «Mis
ma. Su dueño vive en Egido 13. 

19812 - 4-7 

DEPARTAMENTOS CENTRICOS 
Uno de tres y otro de cuatro centenes, á 

todo lujo. Hay portero. San Ignacio 30 altos 
19820 4-7 
COMIDA á domicilio de Gallano 75, T e l é 

fono 1461 se sirven en tableros condimenta
da con art ícu los de primera clase y por dos 
buenos -cocineros puntualidad en las horas 
que la pidan; también se admiten abonados 
al comedor; precios módicos . 

19822 5-7 
S E A L Q U I L A la casa Santa E m i l i a 24 Je

sús del Monte, con seis cuartos, pisos de 
mosaico y d e m á s comodidades. L a llave 
San Indalecio 24 J e s ú s del Monte. 

19837 5-7 

I N F A N T A 4 4 * 
Se alquilan habitaciones y espaciosas ca-

balerizas. Pueden verse á todas horas. 
19831 4-7 
S E A L Q U I L A N los bonitos altos de es

quina á la brisa, Suárez 102 de sala y dos 
cuartos con lavabos, mamparas y persianas 
pisos mosico, cuarto de baño y cocina, 5 
ualcones á la calle, pasan los carros por al 
lado á todas direciones, sin muchachos. L a 
llave en la bodega de la esquina y su due
ño Corrales 2G. 

19836 / . 4-7 
R E V I L L A G I G E D O 100, de sala, comedor y 

6 cuartos corridos con lavabos, baño con 
bañadera y ducha, inodoro y cocina, patio 
grande con reatas, casa nueva cen toda la 
higiene perfecta y completa pasan los carros 
por la esquina á todas direciones, la llave 
y su dueño: Suárez y Alcantaril la, bodega, 

19831 4-7 

Paia p e m í e ü 
Desea Vd. alquilar en el Vedado una casa 

amueblada con comodidad y elegancia? Te
nemos una situada en la parte moderna del 
Vedado coa agua, grandes y ventilados cuar
tos, cocheras para a u t o m ó v i l e s y carruajes. 
E n fin esta es una casa apropósi to para fa
milias acostumbradas á vivir con comodi
dad. Dirigirse á Havana House Renting, 
Agency. Edificio del Banco de Nova Scotia, 
O'Reiliy 30, A. 

C. 2802 6-6 
S E A L Q U I L A una esquina Amargura 82 

esquina Aguacate con un salón, 5 departa
mentos, servicios modernos, buen puntal y 
suelo buenos. L a llave, accesoria del lado 
por Amargura, su dueño Calzada de J e s ú s 
del Monte 418, te lé fono 6022. 

Í9828 ' 4-7 

M A N U E L C. 0 R B 0 N 
Pana la resolución de toda clase da 

asuntos civiles; especialidad en jui
cios de desahucio, cobros de créditos. 
Por corta retribución me hago cargo 
de administrar casas de huéspedes, 
ciudadelas y casas de inquilinato, 
efectuando por mi cuenta el cobro 
ú ñ los alquüleres. Dirigirse á Obra-
pía 107. 

18591 26-15 
S E A L Q U I L A N los altos de Florida 14, 

construcción domerna, con todo el confort 
necesario, apropiado para un matrimonio. 
L a llave en la Farmacia . Impondrán en 
Monte 43 ó en J y 11 Vedado. 

19779 s-6 
S E A L Q U I L A la casa San Miguel 64 con 

sala zaguán, antesala, saleta corrida, cuatro 
cuartos, suelos finos, patio, traspatio y baño 
dos inodoros y servicios modernos. Llave é 
informes en los altos. 

19788 M 
V E D A D O , E n 14 centenes se alquila una 

casa baja, toda de mosaicos, con sala, co
medor, portales, 5 cuartos, cuarto de baño 
inodro's, caballerizas. Informes y las llaves 
calle 12 esquina á Calzada al lado de la 
fábrica. 

19743 4-6 
S E A L Q U I L A en el Vedado unos bonitos 

altos con sala y 4 cuartos. Precio 8 centenes 
L a llave cale 12 esquina á Calzada, al lado 
de la fábrica. 

19742 4-6 
R E G L A , Martí 45 se alquila esta bonita 

casa con sala, comedor y 5 cuartos. Precio 
5 centenes. L a llave en el 28 é Informes 
Calle 12 esquina á Calaada, Vedado. 

19741 4-6 

S E A L Q U I L A N 
Saludables posesiones á $12.72 oro al mes 

de construcc ión moderna, con suelos de mo
saicos, compuestas de dos departamentos 
espaciosos, cocina con llave de agua y co
medor independientes, inodoro, ducha y gran 
patio. Neptuno 261, E n la misma informan. 

19771 15-6D 

J5n e l V e d a d o 
Paseo 40 entre 17 y 19 se alquila, con 

abundante agua y todas las comodidades de 
una casa moderna, informan en Neptuno 56. 

19790 - 4.6 
V E D A D O se alquila 1 csaita en 6 cente

nes. Tiene sala, comedor, 3 cuartos, cocina, 
baño é inodoro á una cuadra del Eléctr ico . 
Quinta Lourdes, Calle G y 13. 

19748 4.6 

Egido 16, altos, y Prado i 
Se alquilan ventiladas habitaciones con 

ó sin muebles á caballeros solos ó matrimo
nios sin n iños y. que sean personas de mora
lidad. Te lé fonos 139 y 3158. 

19696 26-5D 
E N CASA D E F A M I L I A respetable se a l . 

quila una amplia y fresca habitación, piso 
de mosaico, con muebles, servicio y alum
brado, 6 sin ellos, SAN L A Z A R O 196, entre 
Q A L I A N O y SAN NICOLAS teniendo esta ca
sa UNA H E R M O S A T E R R A Z A para el MA
L E C O N . Precio módico. 

19704 8-5 
S E A L Q U I L A N en punto céntrico y comu

nicación para todas las l íneas y en casa de 
familia respetable á personas de moralidad 
y sin niños, hermosas habitaciones con ó 
sin servicio. Buen baño y se da l lavín . 

Informan Gaiiano 44. 
19677 \ 8-5 

S E A L Q U I L A N los hermosos aitón Mura
l la 63 con sala, saleta, seis habitaciones, 
una espaciosa teiraza, etc. etc. Informarím 
en los bajos A l m a c é n de Sombreros. 

19494 8 1 

Hermosa casa con extenso jaráín 
Se alquila en 25 centenes la número 52 de 

la calle E esquina á 21, situada en lo m á s 
alto de la loma, Vedado y á una cuádra de 
las l íneas de bajada y subida del tranvía . 
Esquina de fraile. L a s llaves en el número 
50. Informes Teniente Rey 41. 

19507 8-1 
A DOS C E N T E N E S se alquilan varias ac . 

cesorias en Fernandina 38 con entrada in
dependiente, piso de mosaico, baño, lavade
ro, fregadero, cocina é inodoro. Informan 
en Reina 6. 

19454 15-30 

SE ALQUILAN 
Los Cómodos y espaciosos altos Monte 

311 antes de 4 Caminos. 13 centenes. 
C. 2629 15 27N 

En eiieaito cmcuenta pesos oro ame-
rioaino se ailquilan los espléndidos ba
jos de Prado 68, con sala, cinco hermo
sos cuartos, gran comedor al fondo, 
patio, traspatio y todas las comodida
des necesarias. En los altos de 5 á 7 
p. m. informarán. 

19156 22-26 
B U E N A habi tac ión ^independiente, grande 

como para dos caballeros en punto céntr ico . 
Rayo 32, altos, entre Zanja y Dragones, con 
gas y lavabo, ducha é inodoro en el mismo 
piso, se da l lav ín , no hay n i ñ o s ; se alquila 
á hombres solos. 

18467 , 26-16N 

A G E N C I A D E C R I A D O S 
Dependientes para cualquier giro do co

mercio. Toda clase re servicio domést ico , 
cuantos empleados necesiten y las mejo
res crianderas para cualquier punto de la 
Is la . O'Reilly 13, Te lé fono 450, J . Alonso 
y Villaverde. 

18927 26-24N 

A G E N C I A D E C R I A D O S Y T R A B A J A D O R E S 
Dependientes para toda clase de comercio 

y toda clase de servicios domést i cos ; cocine
ros y crianderas. L a Vizca ína de A. Giménez 
Muelle de Luz , Kiosco número 32 Te lé fono 
número 31S2. 

19475 26 I D 
D E S E A colocarse un buen cocinero pe

ninsular, cocina á la criolla, española , fran
cesa es muy aseado y formal y tiene muy 
buenas recomendaciones, lO/mlsmo se coloca 
en casa particular, bodega Restablecimiento. 
No tiene inconveniente en Ir al campo. P a r a 
m á s informes dir í janse á Sol número 10 Sas
trería. 

19875 4-10 
C O C I N E R A peninsular de mediana edad 

muy limpia y aseada en todo; magníf ica re
postera; desea casa respetable. Prefiere.dor
mir en el acomodo. Maloja 4, informan. 

19866 4-10 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea co
locarse en casa particular ó establecimiento 
Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene quien 
la garantice. Informan Tejadillo -59. 

19869 4-10 

V I B O R A en la calle de Luz número 20 en 
la Víbora ( J e s ú s del Monte) se alquilan unos 
altos indepndientes en 7 centenes, tienen to. 
ua clase de comodidaes, la llave en los ba
jos de la misma, para tratar Habana 94. 

19672 5-5 
RICHMOND H O U S E se alquilan habita

ciones bien amuebladas y con toda asisten, 
cía á matrimonios ó personas de moralidad 
Prado 101. 

19734 8.5 
V E D A D O calle F entre 15 y 17 se alquila 

una casita con jardín, patio con árboles fru
tales y todo lo necesario. Informan 15 es
quina á Baño número 20. 

19733 8-5 
S E A L Q U I L A N en diez centens los moder

nos altos Espada 7 entre Chacón y Cuarteles 
á una cuadra de la Ig l«aia del Angel. Su 
dueño San Lázaro 246. Te lé fono 1342 la l la 
ve ©n la carbonería de esquina á Chacón. 

19715 8-5 

ZULUETA NOMBRO 73 
Se alquilan los hermosos y cómodos altos 

propios para familia de gusto. In formarán 
en la misma. 

19620 8.4 
S E A L Q U I L A el primer y segundo pisos 

do la moderna casa calle de Alambique n ú 
mero 21. Le, llave en los bajos é in formarán 
en Egido 41. 

19629 8-4 

A V I S 
Debiendo quedar desocupada el día prime

ro de Enero próximo la planta baja de la 
casa San Ignacio 82 — donde actualmente se 
halla establecido el a lmacén de los s eñores 
Horter and F a i r ; se ofrece en alquiler á loa 
señores comerciantes que deseen encontrar 
un local de capacidad y punto inhnejorables. 
E n los altos de dicha casa se alquilan de
partamentos muy cómodos para Escritorios 
ú Oficinas. 

19619 24-4D 
B E R N A Z A 30 se alquilan dos habitaciones 

independientes con su servicio J21.20; otra 
en $12 plata; otra con muebles en tres cen
tenes y una expléndida, sin ellos,, en cuatro. 
E n la misma informan. 

19642 8-4 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos acaba

dos de fabricar San Miguel 157 y 159 con 
sala, recibidor, 5 grandes cuartos y saleta 
al fondo, precio 17 centenes. L a llave é in
formes en los bajos. 

19621 16-4D 

V E D A D O á 7 centenes se alquilan dos 
casas, nuevas muy cómodas con jardín, por
tal, sala, saleta, cuatro cuartos, cocina, 
cuarto de baño, patio, pisos de mosaico. C a 
lle Quinta número 95 y 97 entre 8 y ,6 
Informarán en el 101. 

19753 4-6 
UN BONITO entresuelo, con tres balcones 

á Obispo y Compostela, compuesto de dos 
habitaciones independientes, propias para 
escritorio ó gabinete de consulta. Inmpon-
drán en Obispo 56, altos. 

19823 8-7 

10 
S E C E D E N dos hermosos salones, amue

blados, muy claros y ventilados, con entrada 
independiente, para consultas dé un dentista 
en Monte 83 primer piso, onlrc Agui la y 
Amistad. 

19929 4-10 
S E T R A S P A S A una hermosa casa en la 

calle del Prado esquina propia para casa 
de Huéspedes 6 familia particular por te
ner un gran cochera, se cede sin muebles y 
barata. Informarán Prado 87, barbería. 

19926 4-10 
S E T R A S P A S A el contrato á largo pla

zo de dos casas de tres pisos cada una, uni
das y comunicadas entre sí, situadas en 
esquina á dos cuadras del Parque Central y 
una cuadra de faan Rafael , Informes Habana 
y Obrapía, Sombrerería . 

19922 4-10 
S O L E D A D M E R I D A de Dur&n Alquila 

hermosas habitaciones altas ó bajas, elegan-
tomente amuebladas á familias, matrimo
nios 6 personas de moralidad en sus c*ntrl_ 
cas casas de Prado 64A y Prado 63 esquina 
á Colón, Te lé fono 202 hay baño y duchas. 

19S65 • 4-8 

V E D A D O H entre 17 y 19 (Vi l la Manuela) 
casa de moralidad, se alquilan 3 hermosas 

, habitaciones amuebladas con asistencia ó sin 
' ©lia, bien v e n t ü a d a s y pisos de mosaico, 
í? 19885 8-10 

SE ALQUILAN los alto')» Independientes 
! de Campanario 23 con escalera de marmol, 
•ala, comedor, 4 habitaciones, cuarto para 

Loriado, dos inodoros. La llave en la Botica. 
^Informan Amargura 16 altos 

19976 4-10 
\ S E A L Q U I L A N los elegantes bajoe de San 
¿Mlgued 78 esquina á San Nico lás on trece 
¡¡•«enteaes. Tienen Insta lac ión de gaa y luz 
jeléctrica.-La U a v é en la Sastrería . , 

S a n L á z a r o 3 2 5 
Se alquilan estos espaciosos altos, conip.'e. 

lamente independientes, escalera de marmol, 
cinco cuartos, sala, saleta, comedor y mag
nifica ins ta lac ión sanitaria. E s lo m á s alto 
y m á s fresoo de la ciudad, y pasa el tram-
vla por delante. L a llave en los Bajos, 
y para informes Muralla y Bernaza, a l m a c é n 
de Tejidos y Sedería . 

19851 4-3 
Q U I R O G A 5, J e s ú s del Monte, casi esqui

na á la calzada en lo mas alto y seco de 
la loma de la Iglesia, alto y bajo, se alqui , 
la el alto 6 el bajo, con entrad indepndlen-
te. Todo nuevo, capaz cualquiera para regu
lar familia. Informan en lo mismo. 

k 

SE ALQUILA 
Alto independiente en $21.20. Indio 19. L a 

llave en bodega del lado esquina á Monte, Su 
dueño Obispo 72. 

19826 8 7 
S E A L Q U I L A -á media cuadra del paseo 

del Prado el bajo de Refugio número 5, nue. 
vo, compuesto de cuatro cuartos, sala y co
medor, acera de la brisa. Informan San R a 
fael esquina á Consulado, Casa Cambio. 

19765 4-6 
S E A L Q U I L A en J e s ú s María 71 un alto 

con balcón á la calle, tiene 2 grandes habita
ciones y lugar para cocina, suelo de már
mol, hay gas y ducha, es casa de orden y 
en la misma 2 departamentos bajos con bas
tante comodidad. 

19766 8-6 

E n e i V e d a d o 
Se alquila en la Calle Sépt ima número 63, 

2 habitaciones en $12.75 oro español , en la 
misma inforinarán. 

19708 g-e 
S E A L Q U I L A el cómodo, fresco y elegente 

piso prlncipl de la casa calle de Obispo n ú 
mero 36. Informan en la misma, J . Rodrl 
guez y Co. 

19745 4.6 

S E A L Q U I L A 
Una casita propia para un matrimonio sin 

ñ iños en la calle de Manrique entre Concor
dia y Neptuno con sala, dos cuartos, cocina, 
baño, inodoro, suelos mosaico, acabada de 
construir, queda á la brisa y á media cuadra 
de los e léctr icos . Para informes Concordia 51 
y 53, esquina Manrique. 

19749 4-6 
H A B I T A C I O N E S hartan en Lagunas 68 

se alquilan cuatro hermosas habitaciones 
altas y bajas. E n Sitios 114, cuatro habita
ciones altas y bajas, bien ventiladas y có 
modas. E n el Vedado calle 22 número 3, se 
alquila una .habitación en la planta ba ja E n 
las mismas casas informarán 

T e n i e n t e - R e y 1 4 , a l f ó s 
Se alquila en $150.00 Cy. L a llave en la 

misma casa. Informarán en la Notar ía del 
Sr. Antonio G. Solar, Aguacate 128. Te lé fono 
número 162. 

19664 26-4D 
S E A L Q U I L A en casa de familia respeta

ble un hermoso departamento á matrimonio 
sin n iños ó comisionista para escritorios ó 
cosas a n á l o g a s . Gaiiano 95 altos. 

19561 8-3 _ 
V E D A D O calle 13 entre C y D se alquila 

en $21.20 oro una casita compuesta de sala 
3 cuartos y servicio sanitario. Tiene agua 
de Vento. E n la misma informarán. 

19544 8-3 

S E A L Q U I L A 
E n Aguacate 55, tres habitaciones corridas 

á matrimonio sin niños . Su precio 4 luises. 
19529 8-2 

S E S O L I C I T A un criado para la limpieza 
de la casa. H a de tener referncias. Tul ipán 
28, D e s p u é s de las 10 de la mañana. 

19933 4-10 
UNA joven blanca desea colocarse de cria

da de mano en casa de moralidad ó para 
limpieza de habitaciones, sabe cumplir con 
su obl igac ión. Informan en Ancha del nor_ 
te número 263.. 

19934 4-1C 
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E N AGOSTA NUM. 1, ALTOS 
Se necesita una criada aue sea T ^ Ü T 

ormal. Con b u e n a s ' r e í e r n c f f ^ ra y f 
buen sueldo 

19884 4-in 
U N A C R I A N D E R A r e ^ é n ~ r w ^ - - . r ~ - a - - , 

paña, con su niño que'se p j ^ f ^ ^ 
buena y abundante leche, desea ™ i y ^ 
á leche entera. Tiene quien l | J ; 0 .10^ 
Informan San Lázaro 255 Sarantice. 

19888 
CHTADO de mano ^~Se~soíicita'"¡rirA ~ 

sepa su obligación y presente buenos ^ í 1 ^ mes. Virtudes número 15 "^nos infor_ 
19889 4 
U N A U E N A cocinera penlnsuüirSííímíTr-

da en el país desea colocarse en eas, 
ticular. Tiene recomendaciones de las ^«5" 

m 9 1 3ervIdü- Informan San Lázaro 2 9 ^ 
4-10 

S E D E S E A colocar una joven peninsuTT; 
en casa de una familia respetable de cilart,, 
de manos ó manejadora, sabe cumplir ™n 
su obl igación. Informan Fonda L a Primera 
de la Machina, Cuna L e t r a B ^""lerj, 

19876 4.w 
D E S E A colocarse un buen criado de~m^ 

nos que sabe bien su obligación. Entiend¡ 
de jardín, tiene recomendación. Informarán 
Inquisidor número 14, Cuarto 23 

19874 4.10 

UNA J O V E N penisular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora. E s car iñosa 
con los n iños y sabe cumplir con su obliga
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Carmen 6. 

19935 4-10 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 

una de coinera ó criandera, con buena y 
abundante leciie á lecne entera, y la otra de 
cocinera. Saben cumplir con su ob l igac ión 
•• tienen quien las garantice. Informan V i 
llegas lOu. 

19936 4-10 
MODISTA peninsular recién llegdaa desea 

trabajar en casa particular de 7 á 6 corta 
y cose por figurín. Informes Dragones 110 
cuarto número 30. 

19937 8-10 
S E S O L I C I T A una criada de mano de co

lor. Sueldo doce pesos plata y ropa limpia. 
San Rafael 72. 

19924 4-10 
UNA SRA. cocinera desea colocarse en 

establecimiento ó casa particular. Darán r a 
zón en Industria número 92. 

19925 4 10 
D E S E A C O L O C A R S E un joven bastante 

adelantado de sastre, Informarán en L u y a n ó 
Te jar L a Esperanza, t e l é fono 6046. 

19927 4-10 
UN B U E N sirviente para familia de gus

to ofrece sus servicios así como para cama
rero ha servido en las mejores casas de la 
Habana y Madrid, gran práct ica en el ser
vicio mesa y de caballeros ycomo tal prueba 
sus méri tos . Informan Prado 99 vidriera. 

19928 4 10 

D E S E A colocarse un matrimonio sin hlloa-
los dos saben cocinar bien, á más ella ea 
buena lavandera y entiende los trabajos del 
limpieza de una casa y él entiende los tra 
bajos del campo y criado y portero y salen' 
á cualquier punto de la Isla. Diríjanse San 
Nico lás 32 altos. a 
_19893 , 4.10 , 

UN MATRIMONIO españoles . deVeconocfi 
da honradez en esta capital, desean la es
posa, servir á las señoras con toda minu-
ciosldad, ó bien hacerse cargo de casa de 
huéspedes ú Hotel y el esposo como cobra
dor, en oficina particular, ó sereno ó cosai 
ané loga . P a r a informes y garant ías San 
Rafel 49, altos. 

19892 4-10 
E X C E L E N T E criandera una señora penin~i 

sular de un mes de parida, desea colocarse 
á leche entera, la cual es muy buena según 
certificado del Laboratorio Histo-Becterio-
lógico. Dan razón en Santa Clara número 7. 

19883 8-10 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse, 

de criada de mano ó manejadora. E s cariño
sa con los n iños y sabe cumplir con su Obli
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Monte 132. 

19881 4 10 
UNA SRA. de color desea colocarse de la

vandera con un matrimonio ó corta familia. 
Tiene quien la garantice. Informan Sol 92. 

19907 4-10 
UNA J O V E N peninsular desea colocarsai 

do criada de mano. Sabe cumplir con su de
ber y tiene quien la recomiende. Informan' 
Amargura 54. 1 

19906 4-10 • 
UNA J O V E N penisular desea colocarle do( 

criada de mano ó manejadora. Sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien responda por, 
ella. Informan Animas 58. 

19904 4-10 : 
C P . I A D A de mano se solicita una que seal 

buena en la calle 11 número 2 3entre las Ca-¡ 
lies 2 y 4 del Vedado. 

19902 4-10 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 

una de criada de mano y la otra de criande-: 
ra de dos meses de parida con su niño quei 
se puede ver y con buena y abundante le-i 
che, reconocida por el Dr. Aróstegui . Infor,1 
man Vives 113. 

19894 4-10 

UNA SRA. peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora 6 para ayu
dar á la cocina. Sabe cumplir con su obli
gac ión y tiene quien la recomiende. También 
un cocinero en casa particular ó de comer
cio. Es tre l la 97. 

19917 4-10 

CRIADO DS MANO 
E n Neptuno 57 altos se solicita uno qj&j 

?pa bueno y presente referencias de diez á' 
cuatro. 

19!>K8 4-10 

JOVEN españo la con poco tiempo en el 
pa í s desea colocarse de criada manos. Infor. 
man Arco del Pasaje número 3, S a s t r e r í a . ' 

19915 4-10 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse de 

criada de manos en casa de corta familia. 
Sabe cumplir con su obl igac ión. Tiene quien 
la recomiende. Informes Dragones 43, 

19913 4-10 

R E I N A 37 altos casi esquina á Gaiiano 
se alquilan grandes y frescas habitaciones 
con todo servicio con 6 sin muebles & perso. 
naan de moralidad y sin n iños , se admiten 
abonados. Los carros á la puerta Reina 37. 

19539 13-3D 
" " S E A L Q U I L A un departamento alto do 
tres habitaciones juntas 6 separadas y una 
hermosa sala para médico, dentista ú ofici
na á dos cuadras del parque. Industria 94 
casi esquina á Neptuno. 

19515 8-3 
E N R E G L A se alquila en la calle de M. 

Gómez número 91, una casa con sala, saleta 
dos cuartos altos y dos bajos, cocina y pa
tio. Tiene agua de Vento. Informarán calle 
de Calixto García 65. Guanabacoa. 

19511 8-3 

UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular desea 
colocarse en casa particular ó estableci
miento. E s cumplidora en su deber y tiene 
qn ' - - 1a recomiende. Informes 0'Rei)1,- T0, 
_ 19912 4.10 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
demanejadora 6 criada de manos; es car iño
sa con los n iños y sabe cumplir con su 
obl igación. Tiene quien la recomiende. I n 
formarán Angeles 79. 

19910 4-10 
UNA B U E N A cocinera repostera, peninsular 
desea colocarse en casa particular 6 esta
blecimiento. Cocina á la inglesa, francesa 
españo la y criolla y tiene garant ías . Tam
bién se coloca una criada ó manejadora Mu
ral la 9. 

19908 4.10 
UNA SRA. peninsular desea colocarse en 

casa de un matrimonio ó una familia de 
moralidad, para criada de mano entiende de 
cocina, admit i éndo le una niña, no le importa 
dormir en la colocación. Tiene quien la re
comiende. Informarán Amistad 71. 

19896 4-10 
UNA J O V E N peninsular desea- colocarse 

de criada de mano ó manejadora. E s car i 
ñosa con los n iños y sabe cumplir con su 
obl igación. Tiene quien la recomiende. I n 
forman Infanta esuqina á San Lázaro le
tra O. 

19895 4.10 
C R I A N D E R A peninsular desea colocarse 

tiene tres meses de parida, abundante leche, 
su n iño se puede ver. Tiene quien la ga
rantice calle Merced número 1 informarán. 

19898 v-, 4-10' 

DESKA colorarse un buen criado de mano 
penisular muy práct ico en su obligación, 
tiene b á s t a m e tiempo en el país y tiené 
M ilion responda por su conducta, Obrapía 
90 dan razón. 

19896 
V I Z C A I N A cocinera de primera y bien re

comendada. Se ofrece para particular 6 co-j 
mercio, prefiriendo este últ imo. Informa' 
rán Industria 118 altos. Sueldo de 5 a n 
centenes. . in ' 

19848 4-u 
MUCHACHO de 15 años peninsular, buenftj 

presencia y honrado, con un año de Pra®"rp 
ca en hotel, desea colocarse en lo mismo m 
casa particular. TIen buenas referncias. in
forman Maloja 4. . in 

19994 _ r i — 
NA SRA. peninsular desea colocarse d9j 

criandera á media leche ó leche entera co,̂ .-
mucha y buena y abundante leche. Infoimaui 
en San Lázaro 18. x in ; 

19 98 8 

" s e s o l i c i t a 
Una criada de mano que sepa su obliga

ción en Acosta 52. A m \ 
19962 — ' - ^ T -
UNA P E N I N S U L A R desea c ^ ^ L n 

criada de manos ó de manejadora baocou 
pllr su obl igación. San Ignacio 39 a11" i0 

1 9960 
UNA C R I A N D E R A desea colocarse, J J 

3 7dfas de parida Tiene el niño que pu | 
verse, también desea colocarse at. 
iadora ó criada'de manos, una 30\en, 
peninsulares. Informarán Monseratc f - ^ 

199C0 . 
" U N A J O V E N peninsular desea colocarse 
criada de man- >,r ™n su oDUB--l 

S E A L Q U I L A 
E n casa de familia rospet&bv? una habi

tación con toda aaiatencia. Gaiiano 95 altos. 
19560 8-3 
V E D A D O se alquila la casa calí»? Once n ú 

mero 37 entre Ocho y Diez ontrí» evos l íneas 
portal, sala, saleta, y treo cuem-s. Toda de 
mamposter ía , azotea y moKaloo con toda 
la cpmodidad. Precio Seis centenes. 

19553 8_3 
S E A L Q U I L A N 2 departamentos juntos ó 

separado», & la callo, propios para comisio
nistas 6 escritorios 6 cosa aná loga , entrada 
independiente; en la casa m á s hermosa de 
la calle Aguacate núm. 136. Hay 1 habita
ción para hombres solos. 

19481 8-1 

S E A L Q U I L A N 
' Los bajos de la casa Misión 5 entre Cár

denas y Economía . Precio 8 centenes, sin fia
dor. E n la misma informan. 

19479 8-1 

H o t e l P a l a c i o C a r n e a d o 
E a el más ventilado de Cuba es recomen

dado por los buenos Médicos para la salud 
cuartos amueblados con vista al mar; serv í , 
cío por semanas á $2, 3, 4, 5 y 6 pseos se
gún piso y lujo. L a s comida* 6. la carta muy 
baratas..(>, jr Mar, Vedado, Te lé fono 9ITS. 

UN J O V E N con conocimiento de auxil iar 
de carpeta, sabiendo escribir en máquina y 
taquigraf ía , con pocas pretensiones, se ofre
ce á las casas de comercio, in formarán en 
el mismo D I A R I O . 

19899 4-10 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

con una familia particular, es instruida, sa
be coser y cortar. P a r a informse Sol 15 
fonda. 

19868 4.10 
S E D E S E A colocar una joven de criada de 

mano ó manejadora. E s car iñosa para los 
n iños; tiene quien la recomiende, entiende 
también de cocina, también desea colocarse 
de camarera O con una familia que vaya al 
campo. Dirigirse Revillagigedo número 87 
También desea colocarse una criandera de 
tres meses de parida. Se puede ver el n iño 
Informan Revillagigedo número 87. 

19871 4-10 

S E S O L I C I T A UN C R I A D O 
P a r a la limpieza de la casa en la cual tie

ne que fregar pisos, dirigirse á Oficios 36. 
Sueldo trea centenes. 

19873 4-10 
UNA criandera peninsular desea colocar, 

se á leche entera. Tiene tres meses de parida 
Tiene personas que la garanticen. Informa
rán Inquisidor número 14 altos. 

19942 4-10 
UNA SRA. m o n t a ñ e s a desea colocarse en 

casa de moralidad y personas decentes de 
criada de mano; no le importa salir á fuera, 
siendo para fuera 4 centenes, y para la ca
pital 3 centenes. Tiene quien la recomiendo 
Villegas 134. 

19940 . 4-1» ,. 

Suáre/. 105. 
19951 

r peninsular aese* ^ " ^ . u s a . - . 
o Sabe cumplir con s u o b 1 ^ 
Luien la recomiende. Iníorn <* 

4.1Q; 

UNA B U E N A c r l a d í r p ^ í n s v i l a r A e ^ g 3 
locarse. H a estado en mij>' bUt;'tr á manfll 
tiene buenas refrendas, babe cosei «. , 
y á máquina Informan Aguila a . 4_10 j 

19960 .'fe» 
""UÑA J O V E N p i ^ i ^ T a r desea c 0 1 0 ^ * 
de manejadora. E s cariñosa con 1 Sa^ 
y tiene quien la recomiende, inrorm 
lud 183. HiL- i 

19052 . • ñíoC¿fn* 
UNA SRA. joven Peni«u'^r„^faS|ora. Tien» 

se de criada de mano ó m ^ 1 6 f ^ g m a f 
buenas referencias Zanja 72 en a 1 rtidoí 
un joven que desea colocarse de rey ^ 
de cantinas ó fregador de platos. 

199!" ~ 19 9 5 7 ^ r - ^ í o ucal 
^ E S A C O L O C A R S B de ^ ^ t f s ^ f 
peninsular; no tiene ^ c o ^ l ^ ^ y 
campo, siendo casa de moraliaau 1 

4 10 familia. F a c t o r í a número 1 
19968 

~ S E D E S E A colocar una j ° ^ c o n v é n l e n ^ 
de manejadora, no teniendo ^ M é n * a j , 
en ayudar á los <lue^c^alquier t r a b » ^ 
un joven penisular P ^ a <¿£Wu ba ea 
ó sea también para cogedor ae 
el campo. Informarán Egido »• 4-10J 

19967 ;—T^~íicávcHel* 
UNA SRTÁ. ó seftor%*eina^pendicntemer.¿ 

podrá ganar en «u caS*r " la ensei^ifa 
te, de $4 á ?8 diarios, P r c ^ b a n a . y 
un trabajo nuevo en la tmo 10 á 1J y 
se á Aguacate 136, Oficinas. . 

- á 7 
19969 

C R I A N D E R A 
con io«cl''2 

Cuatro nodrizas jóvenes . ^8d-0COl28. C a ^ 
leche desean colocarse, «-o» 
del Dr. Tremols. 

19971 
!a .u lr tosCpÍraSa¿frS 

comedor, cuatro f ^ J a d r a s coinPre^ 
y dos para criados, en las Con6ulade ¿ 04 
didas entre Campánario » ^ ai telél0"; 
San José á San Lázaro, AVIB» 

1 Húmero 9.014. 
19973 , 



S G L I S S P A G E S 

OF THE 

% a ^ e c e m b e r l O . 1 9 0 7 

A v b r y r i o h m a n 
great faanilies, where I 

^ / " t o pass my time, a stranger 
P f l í be a,pt to rank me wifch tbe 
P11 • •domestios, but in m y own 

p ^ j j t s and natural ju'dgment I 
- áster of tlie hiouise, anid 'be who 
^ tibat i i ame is m y steward, 
ír!C' «ases me of thc care of provid-
^ll0í jnrself tbe 'convenien-ces and 

V̂ ben I walk ^ stre'ets' 1 1:l?e 
g u t u r a l maxim that be is tbe 
i ¿ poseessor of a tbing wbo en-

it and not be that cnvns i t 
I * \ 0 u ¡ , tbe enjoymenit of i t , to 
1 nvince myselí tbat I bave a pro-

t r ty in tlie gay part of a11 tlie 
âriots tíi'at I nreet, w^bicb I regard 

as ajnnsemenís dcsigneid to deligbt 

tJpon tbe same prineiple, I bave 
discovered tbat I a m tbe natural 
proprnetor of ali the diamond nw-
k]á<;es, tbe erosses, stars, brocadas, 
aiMi •emibroidered clotbes, wbicb I see 

a play or birtbmgibt, as giving 
jjjore natural ddight to tbe specta-
íor tban to those tbat wear them. 

In a word, all tbat I desire is tbe 
m a i tbings, let wbo will bave 
the fceeping of tbem. By wbicb ma-
íxim I am grown one of tbe riobest 
jaen in Great Britaán; witb this dif-
|feren««} tbat I am not a prey to my 
1 cares, or tbe enyy of otbers. 

BERKÜLEY. 
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O N O M I G P R O B L E M S 

C U B A ' S REAL P R O B L E M 

Ohief Impressiion in Washington that 
Cuba's Pc/liticia-ns Are Obi-ef 

Causes of Trauble. 

PRESENTS TO PRESEDENT 

If Any Cuban Proposes to Forjará 
a Hutia to the White House 

Let It G-o Prepaid. 

EST 

Five Striksrs Charged With Endea-
voining to' Prevent Oíbops From 

Work Taken luto Gustody. 

Hhe poíáee yesltenday arrested five 
masons cluarged witb tbr-eatejni'ng 
Iper m'en Avbo Wíis/hed to work wrrtb 

M y i é w o í preventing tbem foom do-
ing sio, aD/:l tbe mcn are beld. Tbe 
court asks $2000 bail of oacb. 

(From oar recular correspondent) 
Washington, Decemlber 4.̂ —Orne of 

tbe brrefest paragraipbs in tbe 
Presidenta •extraordinanily long mes-
«age refers to Cuban affairs. I as-
sume tbat its text has been cablcd 
to Havana. In aniy eveut, i t is wortb 
reprinting again for purposes of 
•«ommont as slbowing precis-Sly whiat 
is the programme of tbe Washing
ton govermnent toward aga;i plac-
ing your isiland on an iudependeut 
footing: 

" A year ago in consequenlcie of 
a revolutionary mov&ment in Cuba 
wbi'cb tbreatened tbe imanddiiate re-
turn to obaJOB of tbe island, tbe Unit
ed States intervened, sendinjg down 
an army aníd estaiblisbing a provisio
nal governmientt under Governor Ma-
goon. Absolute quiet and prosper-
d.ty time returned to tlie island 
because of tbis action. We are now 
taking steps to provide for e-lee-
tions in the is'land and our expec-
tation is witbin 'tbe coming year to 
be aibl'e to tum tbe islarid over again 
to a governmjont ebosien by tbe peo-
pde tberetof. Cuíba is at our doors. 
I t is not possible tbat tfhis Na'tion 
sboulid permit Cuba aigain to sink 
dníto tibe condit'ion from wbiteb we 
re^cudd it . A l l that we ask of tbe 
Cuban peoipl'e is that tbey be pros-
perous, that tbey govem tbem-
selves so as to bring content, onder 
•and progiress to tbeir MaUd, the 
Queen of tihe AuítiMea; anld our own 
iaaterferenie^ has beefn. and wil l be 
to heuro tbem adh'ieve tibese resul'ts." 

Tbe proigrammie tbus dofinitely 
stated in tbe President's annual mes-
sage to Congress has been fore-
sbadowdi for some time in tbis cor-
restpondence. Wbat has been hinted 
at before is now stated definiteily 
by tbe Pres'ideut. Tbere is no room 
for miisunderstanding or misap-
prebension. Mr. Roo^evelt says in 
tbe clearefrt way possiblle, "Our ex-
p€*ctation is witbin tbe coming year 
'to be aík'le to tulm tbe islamd over 
aga.in to a govermnent eboeen by 
tbe people tbereoff." He adds by 
way of warniug to the professiional 
agilators and revolutionists, whom 
he regards as the cunse oíf Cuba: " I t 
is not possible tbat tbis nation 

shouM permit Cuba again to sink 
into the condition from wbicb we 
reacued i t . " 

The duty wbicb Mr. Roosevelt m -
poses upon tbe Cuban people is as-
suredily a simipíle one. A l l thalt the 
Washington gOivernment asks of the 
Oubans is tbat they govem tbem-
sdves <{so as to bring content, order 
aiid progress to thair island." To 
attain tbat eud. says Mr. Roosevelt 
cxp'licitly, has beein the purpose of 
tbe present intervention, and wiíll be 
the purpose of any future inter-
ferenee, in tbe unbappy event of 
anotber failure on tbe paiJt of the 
peiople of yoirr isüa'iíd to properly 
manage their affairs. 

Tbese explicit assuran'ce of Mr. 
Roosevelt should relieve the ap-
prebensious of tbat element in Caba 
wbo fear tbat tbe Umited States 
is d'eitenmined niíder cloak of tbe 
present intervention to retain forev-
er pibysicail possession of Cuba. I t 
sboulid also free of fears tbe minds 
of tbat otber element in Cuba wbicb 
has been alarmed less tbe United 
States aga.in make the mktake of 
lleaving the island too soon and 
jgive over the powers of control to 
tbe torces of reyodution. In what 
Preaidont Roosei\Telt says be has the 
support of the wbolle American peo
ple. Tbere exiáts tbrougbout thc 
United States a warra and friendly 
sentiment for Cuba. Tbere was 
disappointment anid regret wben tbe 
Palma government failéd and our 
intervention becanie neeessary. Tbere 
will be praise and thankfiúuess wben 
tbe Cuibans aga.in elect a president 
of their own cboioe and make a 
fresb start. 

I t is tbe commion impression bere 
tbat your poíliticiauis are tbe chief 
cause of your troubles, and tbat 
your proMoms are economic rather. 
tban political. I t is felt tbat once 
the econoirmic position of Cuba is 
made sound and your business inte-
res»t wres'ts tibe cíou'trol of affairs 
from greedy and unscrupullous poli-
ticians tbat tbe future proaperity 
of your riob istland wilil be in largo 
measure assured. No Cuban can 
'look forwaid to tbis bappy state 
of affairs witb more impatience tban 
do tbe friends of Cuba in tbe ad-
miinistration at. Washington and 
tbrougbout tbe Uniitod States. 

baekward f̂eefps, but be refrains 
from the threat'ening lauguage whieb 
was so characteristie of sorae of bis 
recent speeches wbitle touring tbe 
Soutb. He tells tbe people tbat tbey 
are fooilisb to board mouey inStead 
of placiug it in sound banks, beeau-
se boarddng iis tbe itamediate oc-
casion of money stringenoy, and as 
a rule business is eonducted bonest-
ly, wbetber applied to farios and 
faetories, to railroads or banks, or 
to aill our legitimate eommorcial en-
terprises. But be maintains tbat 
wben diábonesty is discovered it 
shouM be punisbed, even if distress 
does co.me to those wbo bave been 
misled by the guilty. "Tbere may 
be differences of opinión as to many 
govermm.ental polioies," he says, 
"but sure'ly tbere can be no sucb 
diifferenees as to tbe need of un-
íliincbing perseverance in tbe war 
against suecessí'u'l disbonestv." 

So if tbere are those wbo antici-
pated tbat tbe President mfygihífc caill 
a truce on oíd grievances and con
fine tbe attemtion of the Department 
of Justice to future violations of 
law, tbey wiill be disappointetd. Tbe 
Attorney General is to keep on witb 
tbis work, altbougb tbe President 
has arrived at tbe conclusión tbat 
" i t is far preferaMe to punish tbe 
prime offender by impr'isonment 
rather tban to fine tbe corporation, 
witb tbe attendant damage to stock-
bcílders." 

Wbile tbe Preaident in bis mes-
saige to Congress goes over a wide 
range of topiics, public interest cent-
ers in Wh&t be has to say regard-
ing the corporations and tbe finan-
eial situatio-n. 

As a matter of fact, be says uotb-
ing new. Indead, bis message, so 
far as i t relates to tbese subjeets, 
is largdy composed of extraets from 
former messages. He takes no 

Altbougb tbe American people are 
invetérate rcaders, it is an astonisb-
ing fact tbat their minds apparently 
have eliigbt retentive abiliity. Pro-
baibly President Roose-vélt has tbis 
impressed upon bi,m more tban any 
one efee. Time and again be has liad 
bis attention called eit'ber oraUy or 
by letter to matters wbicb be ailrea-
dy has disposed of, and tbe disposi-
tion of wbicb has been tbe sUbject 
of consideralble comment in tbe dai-
ly prests. As an indication of tbe 
menfail blindness wbicb exi^ts, he 
has bad prominent financiers come 
to bim anld misquote statoments be 
has made in annual messages or 
speecbe<s. A few days ago a big 
corporation representative urged 
bim to recommend to Congress tbe 
modificatiion or repeal of tbe Sher-
man anti-trust law. 

"But I did recommend tbat in my 
last annuaü mesisage," repO/ied Mr. 
Roosevelt. "And I used just as 
strong language as eould possibly 
be employed." 

A look of diouibt aropeareid upon 
tbe face of the president's caTler. 

Tbe pre<sident produced a copy 
of bis message. He reald tberefrom 
a pauagraplb in Wbicb the statement 
was made tibat combination of ca
pital, Mke combination of labor, is a 

necessary element of our present in
dustrial system. 

" I t is a public evil," tbe Pres
ident read, "to bave on the statute 
books a law imciapabile of í iM en-
foreem'ent because botb judges and 
jurios realize tbat its full enforce-
ment would destroy the business of 
tbe country." 

The corporation man was conviuc-
ed; but be lookcd considerably cba-
grinéd over tbe ignorance be bad 
dyEipl'.ayed̂ , in not knioiwing tbalt tbe 
president a'lready bad taken steps 
to secure adequate control anid su-
pcirv/ision of coaiibinations so as to 
prevent tbem from injuring tbe pu
blic rather tban stop tbem altogetb-
er, as tibe existing statute requires. 

I f any Cuban proposes to reniem-
ber President Roosevelt witb a 
Cbristm'as grft, let bim seo to it tbat 
all cbarges are prépáá|d. I f tbey 
are not. the chances are the presents 
wifll be returned. Al l sortts of tbings 
are forwaivded to tbe Preaident. Tbe 
otber day a badger caime to tbe 
White House from a man in lowa, 
wbo ñlrparently did not know the 
president's pemebant was for wolves 
and bears ratbor tlban for th? kind 
of animal he sen't. Had tbe express 
cbareces been prepiaid tbe auimal 
would bave been turneid ovor to tbe 
Wa.^bingtn zoo. As tbey we.re nat, 
it was returned to lowa, and thc 
sbipper was ooimpelled to pay dou-
ble cbarges. I t is possible tbat the 
president lost a vote in consequence, 
thouigh as a matter of fact he know 
notbing of tbe armival and return 
of tbe balnger. , 

I f the president were to piay tbe 
cbarges on all tbe gifte received 
•Hls gadary would be greatly reduced. 
So far as be can tbe presidenit dis-
courages gifts from persons he does 
not know. Unlder tbe con^titution 
he cannot aocept anytbing from 
foreign ruilers or governments, and 
tbey, knowing of tbis ptrobihitioin, do 
not attempt to make any gifts direct 
to bim, thouigh it was considered 
proper for tbem on tbe ocicasion of 
tbe wedding of Miss Roosevelt to 
offer to her and her bus.biand costly 
presents wbicb were received. 

Edward Lowry. 

MIERICAN REAR-ADMIRAL 

bly succetíd Rear-Admiral Evans as 
ohief of tbe great fleet, wben 
"Pighting Bob" retires, in tbe 
spring. 

Rear-Adoniral Sebree was born in 
Missouri fifty-mne years ago, and, 
a.ñer gra/iuaíimg from tbe Naval 
Academy, be entered upon a career 
of widely varied service. By a sort 
of coincidence, bis comiraiands bave 
often been in nortbern and Arctie 
watens. Thus, he aicoompanied Oom-
mander Oreer on tbe Polar espedi-
tion, in 1873; and be played an im-
portant part in tbe Greely Rclief 
exped'i'ticn uindea: Comomdlore Schley, 
in 1884. 

ANTS ALMOST TALK 

In advance of tbe great fleet of 
battle-sbips wbicb is soon to round 
tbe Cape and make its way into 
the waters of tbe Pacific, tbe two 
new armored cruisers Washington 
and Tennessee were sent, as i t were, 
to cleave a way. Tbey went under 
tbe command of tbe younfgest rear-
admi-rail to bcüd a fiigbtlimg assign-
ment in tbe navy. Tbás is Rear-Ad
miral Uriel Sebree, who wiill proba-

X/ord Avebury is one of tboís*» 
recently created peers wbo are best 
known to tbe general publiic througb 
the ñames wbicb tbey originally 
bore. Oo.miparatively few persons 
will readi'ly reeaíll just wbo Lord 
Avebury is wben tbey bear bim men
tí oned by bis t i t le; but he is familiar 
to every one as Si>r John Ijfubbock, 
tbe autbor of tib'at very curdous an'd 
interesiting book "Ants, Bees, and 
Wasps." wbicb he publii?bed in 
1882. In it he sbowed an imánense 
amount of patieuce and minute ob-
servation corucerndng tbe habits of 
inseets. reiating in a most entertain-
ing wiay the ex'traordinary powers 
of social orgauization wbicb some oí 
tbese creatures possess. 

Thus, Luibbock declared tbat ants 
represenit tbe higbest point of intel-
ligence reacbed by insecits. and be 
asfcribed to tbem sometbing much 
more tban insitinc't. Indeed, aecord-
ing to bim, an ant-bill resemibles a 
colony . of bumam beings in Wbicb 
tbe sepárate individuáis perform dif-
ferent tasks acícorddng to the posi
tion wbicb tbey bold in tbe colony, 
possessdng aüiso not only different 
grades of aetivity but different so-
cáa.l ranks. 

In fact, Lubibock wiould aseribe 
to tbese so-called "sooral inseets" 
botb reas'on arid reflective powers. 
He wouCd assume that tbey bave tbe 
same kiind of inteltigeareo wbii.cb hu
man beinigs possess and can com-
mundeate witb eaicb otfber and prae-
ticalíly talk. Dr. Betbe used óite of 
Lubbcck's o ^ t i esperiments in order 
to show tbat i t proved notbing. 
N. vertbeless, altbougb bis condr,-
sions bave been di.apuit.ejd, tbe great 
mass of faets wh¿cb be collectei 
wil l adw'ays remain extremely vá'lua-
ble. 

"Do you intend to make any Ne-w 
Year resolutions next year?" "Not 
personally. I votad for prohibition, 
a-nd I 'm going to see how that 
turns out."—(Washington Star.) 

í'AiiA u Erepresentai ia pJaza. ij! •y referenc; 19970 

DOS P E N I N S U L A R E S una joven y otra de 
mediana edad desean colocarse de criadas 
de raano ó manejadoras. Saben cumupllr con 
su cieber y están aclimatadas Tienen quien 
la? reconiionde. Informan Blanco 60 bodega. 
¡ im? _ 4-10 

¡asa alemana se solicita un 
uen vendedor y conocedor de 
í-e por escrito dando detalles 

X, á este D I A U I O . 
a l L 4-10 

ÍSE S O L I C I T A una criada de mano blan_ 
ra o de coiur que sepa su ob l igac ión y qué 
traiga referencias. Sueldo tres luises y ropa 
Jimpia. San Mi cruel 132. 
^9953 ^ 4-10 

SE SOLICITA 
ttQa cocinera en San Lázaro 191. 

19859 4-8 
UXA J O V E N peninsular desea colocarae 

«e criada de mano 6 manejadora E s car iñosa 
lu 111:505 y sabe cumplir con su obliga
ción Tiene quien la recomiende. Informan 

,,,Sr áa 2 accesoria letra K . <_J9845 4 g 

UN4. P E N I N S U L A R aclimatada en el pa í s 
rZa colocarse de criada de mano. Sabe 
umipiir con su ob l igac ión y tien quien la 

iDaJV-1?e- In ícrman Someruelos 10. 

j ^ ^ . J O V E N peninsular desea colocarse 
ía r 1a <le mano ó manejadora. E s cariño 
eap'A m' 111608 y «abo cumplir con su obll-
6<j.c.on. Tiene quien la recomiende. Intojmon 

--i-9l4i " 4-8 
cow ^O^ÍCÍTA uña criada de mano de 

'or (ie mediana edad, para la limpieza de 
^uiuciones y coser. Debe traer muy bue-
vuaacloCOmendacÍOnee' a y 15 V i l l a Ma^da 

1984Í 
4-8 

S E S O L I C I T A una criada de mediana edad 
para la limpieza de cuartos. Sueldo 3 luises 
v ropa limpia Cale K entre 19 y 21. Vedado 

19825 
— UNA SRA. peninsular aclimatada en el 
oaVí', se desea colocar de camarera. E n la 
misma dos muchachltas muy Inteligentes 
so desean colocar de criadas de manos 6 
manejadoras. Tienen inmejorabels recomen
daciones. Informan Industria 134. 

19827 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E juntos un matrimo

nio de mediana edad penisular él de portei-o 
ó criado, ella de criada; sabe repasar ropa 
y coser á máquina, tienen buenas referen
cias de las casas en que han estado, darán 
razón en Cuarteles número 3. Cuarto 15. 

19794 4-7 

D E S E A colocarse una joven de manejadora ó 1 
criada pai"a cuarto, siendo és ta muy car iñosa 
con los n iños y sabe cumplir con su deber 
E n Compostela 156 y medio. 

19790 4-7 
C A M P A N A R I O 59 se solicita una criada 

de mano que sepa coser, hay otra criada pa
ra cuartos. 

19781 4-6 
UNA SRA. peninsular desea colocarse de 

cocinera con un matrimonio, no va á la 
plaza y sabe cumplir con su deber. Informan 
Monte 451, bodega de Santa Valla . 

197S2 4-6 

P A R A UN matrimonio sin n iños se soli
cita una criada de mano de mediana edad, 
que sepa su obl igación. Calle J número 6, 
Vedado. , _ 

19818 
A T E N C I O N una señora penisular de me

diana edad y de reconocida moralidad, ofre
ce sus servicios de señora de compañía ó 
ama de l laves; 'para informes darán razón 
Colón número 2 á todas horas. 

19819 4-7 
E N SAN IGNACIO 72, se solicita una mu

chacha peninsular aunque sea recien llegada 
ai país, para ayudar á los quehaceres de 
una familia. 

19809 i l L _ 
UNA F A M I L I A americana desear ía encon

trar un departamento que es té amueblado 
bien, compuesto de dos ó tres cuartos de 
dormir con su baño. Se prefiere al lado Sur 
del Prado. Dirigirse M. E . T . c|. Havana 
Post 

19839 *-7 
D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu

lar de manejadora. Campanario 153. 
19S30 4-7 

es fílAD0 de mano en el Vedado, Calle 15 
tJj a ^ se solicita un criado de mano que 

a Sa buenas referencias. Se dan tres luises 
} roPa limpia. 

4-8 
^1ai io?LTCITA una Joven peninsular para 
So ^ "a<:eres de una casa y que sepa al 
te«?i7 Ci"a- V i l la Adolflna, entre L . y 

19853 ' ^edado-
4-

U . 

Bes 
' • ^ C R I A N D E R A peninsular de tres me-

desea"pni a' con buena y abundante leche 
la gar-inf?car?e á leche entera. Tieae quien 

m s t ^ Infoi-man Corrales 153. 
^ r — 4-8 
Elón, n,,' >Vlv,coclnero repostero de profe-
crlolla cXnSUKar' á la francesa, e spaño la y 
Pelicular - b,uenas referencias para casa 
baila y -í ,1 ^ d e comercio Informan en H a -
^9860 v iveres. Teléfono número 3181. 
^Bog~j¡í~; 4-8 
Ufarse*"P^'^-HAS peninsuares desean có
janos T i ' mane3adoras ó de criadas de 
«frecen n. ~en buenas recomendaciones. Se 

a! inlnf'.1' 11niños recié nnacidos. Hospi-
13861 1 entrada por San Rafael. 

——— 4-8 
^ ^ c a t a ^ coclnpra do primera se ofrece 
1(ncias "r,lfPartlcular ó comercio, con refe-

19S48 inroniiarán. Industria 118 altos. 4-8 
nlana S^hIÍ:íTa una criada blanca de me-Para 

-vender á Qwe duerma en la colocación, 
s servicios de una señora 

Informan Aguila 114 

f;«,>-"n¡.-.^!,A.xl'KRA peíTÍH 
se Z \ Parida con b 

sular de dos me-
uena y abundan-

AiS :!;4oión'0li^a á leche entera"; tiene re 
T - ^ a . sq C1<?1 Dr. Tremols. Dan razón 

-^811, 

Í ^ ' ^ ^ T A s V ' r'-nis,,.'-,. n Manrique 71 una criada de 
• .,,•'>: c a l i ^ qVe Paííe Paft0 á los suelos y 

^ .. 2, ues, ¡jueijr, 3 luisea. 

aiS ^ s s i -
„ edacLdo001003̂ 1" un peninsular de me

lla pi:n &rah,Lcrlado de manos ó camare-
lnf^a(io en rec'omendaclones, tan sólo 
í I s f E ^ u e^S3 casas. 

bau Ignacio 12 el encargado. 
. cer i?;x¿üoir~r~— - 4-7 
^aten^ ntenv.*;, '.'bros. Partida Simple; dos 
Mqh?'. Balar. ' '"• Partida doble, cinco 
L' lMiV- 1- <r . '• f^atHiccionea. Escritos en 

UaV0- •",v K x p k k t o . Admo. del 

4-7 

R o p Gallego. Facilito (inados 
Camareros, cocineros, caballericeros, re

partidores, ordeñadores , aprendices, coche, 
ros porteros, dependientes, criadas, maneja
doras lavanderas, cocenras, costureras, 
crianderas y grandes cuadrillas de traba, 
jadores, Gestiono cartas de c iudadanía . Por 
í l . 50 Quinta y colocación. Empedrado 20 Te
léfono 486 Apartado 966. 

19840 4-1 
D B S E A N colocarse dos j ó v e n e s de me

diana edad para la limpieza de habitacio
nes y saben coser, en Trocadero 75. Tienen 
buenas referncias. 

19838 4-7 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de manos ó manejadora. Sabe 
cumplir con su obl igación y tiene quien la 
recomiende. Infc/mes Morro 2,1. 

19815 4-7 
C R I A D A de manos se necesita una que 

sepa cumplir con su obl igación, be paga 
buen sueldo y se exigen referncias. A d e m á s 
se necesita una cocinera. L inea 93 esquina 
á 8 Vedado. 

19816 
S E S O L I C I T A una persona seria y formal 

para ayudar á los quehaceres de una casa po 
queña v cuidar dos n iñas . Sueldo 3 luises 
y ropa "limpia. Callejón de Espada número 
5 bajos, sin esas condiciones no se presente. 

19798 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano, manejadora 6 cualquiera 
otra cosa. Sabe cumplir con su ob l igac ión 
y tiene quien la garantice. Informan Reina 
número 139. 

197S4 4-6 
S E S O L I C I T A una manejadora que sepa 

leer y escribir, y que traiga referencias. E n 
Obispo 100 altos darán razón. 

19785 4-6 

casamiento legal puede hacerse es
cribiendo muy formalmente y sm 
escrúpulos al tír. R O B L E S , Aparr.. de 
Correos de la Habana, núm. 1014, 
—Mandándole sello, contesta á to
do el mundo—Mucha moralidad y 
reserva impenetrable—Hay propor
ciones magníricas para verificar po

sitivo matrimonio. 19685 8-5 

S e so l i c i ta u n h o m b r e in te l igente 
en arbolados y que s e p a i n j e r t a r n a 
r a n j a s . I n f o r m a n e n el D e s p a c h o de 
AnuncTOS de este D i a i ñ o . 

8-6 

I M n e r o c o u p r i m e r a , 
s e g - u n d a y t e r c e r a h i p o t e c a 

de toda dase de fineasñ 
Compro casas y me hago cargo de 

admiimstrarlas dando garantía efecti
va. Me hago cargo de toda clase de 
asuntos judiciíées. Empedrado 31. 
F. Valdes. 

19752 8-6 
D E S D E $500 hasta ?200.000 al ocho por 

ciento se dan en hipoteca de casas y cen-
1 sos fir.cas de campo, p a g a r é s y alquileres 
i y me hago cargo de testamentarlas; abin-
1 testado y de cobros, supliendo los gastos 
¡ Ean José 30, 

19772 4-6 

D I N E R O en Hipoteca tengo en partidas de 
$2,000 hasta 10,000 pesos a módico i n t e r é s 
para' el centro de la ciudad, y para J&sús 
del Monte. Vedado y Cerro á precio módico 
Virtudes 4, Juan Pérez de 3 á 5. 

19631 8-4 
=29 

M i i B t f i i s í e a i i c i i 

S E D E S E A C O L O C A R un matrimonio sin 
rijos, peninsular de mediana edad para los 
quehaceres de una cat-a, los dos saben algo 
de cocina y criados de manos. Informes 
Compostela 43, cuarto número 3 y medio. 

19750 4-6 

BE NECESITA M MECANOGRAFO! 
Que sepa ing lés , y que tenga conocimien

tos de escritorio. Zulueta 48. 
19712 

S E S O L I C I T A na criada do mano si sabe 
cocinar es mejor, pues ganará dos sueldos; 
tí, Miguel 154, Se exigen referencias. 

19766 4-6 

Buenos necesito enseguida. Garant ía $2.00 
diarios. Pueden hacer $6.00 al día. E n todos 
los pueblos y ciudades del interior necesito 
agentes. Escr iba inmediatamente por infor
mación á W. Keeling, Apartado 1032, H a 
bana. 

19744 4-6 
S E S O L I C I T A una muchachita de 13 á 

1̂  a ñ o s para la limpieza ete la casa de un 
mairimonio, se viste, se calza, ó se le dá 
sueldo, informan en Lagunas 91. 

19759 4.6 

Geilro i s íwmi en m 
ALBERTO G A R C I A Y COMP. 

Este centro se encarga de asuntos judicia
les, administraciones, cobro de créditos y de 
cualquier asunto en Esparfia. También se 
hace cargo por la pequeña cuota de dos cen
tenes mensuales del cobro de facturas co
merciales, dando la g a r a n t í a que se desee. 
Habana 106, Te lé fono 3203 de 8 á 11 y de 
1 á 5. 

19762 15-6D 

D E S E A colocarse de criandera con muy 
buena y abundante leche una Sra. Peninsu
lar recién llegada, y dos muchachas también 
penlsu íarcs de criadas de manos 6 maneja
doras, tienen quien las recomiende é Infor
man en Suárez número 91. 

19802 

ÜNA JOVEN ESPANOlá , 
Con tres meses de residencia en el país , 

desea obtener trabajo, bien sea de mane
jadora 6 aprendiza de costurera. Informarán 
en San Lázaro 27. . ' 

19803 g l í 
E N la calle 17 número 57 en el Vedado 

se solicita una criada blanca que tenga 
buenas refrénelas para los cuartos y servir 
á ¡a mesa. Sueldo 3 luises. 

ií-7;»2 4"' 

U N A M A N E J A D O R A , 
P a r a atender á unos niños y el aseo de 

la casa se desea en Suárez 117. 
_ J 9 7 37 l'7 
• UÑ~ P E N I N S U L A R de mediana edad, se 
coloca de portero, sereno particular, coOra, 
dor. en oficina, particular, también depen
diente de café ó fonda. 6 criado de ¡nano, 
sabe algo de cocina y se garantiza su con
ducta é informan en Oficios 74, á todas horas 

19795 4-7 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse de 

criada de mano en el Vedado. Sabe cumplir 
con su obl igación v tiene quien la recomlen. 
de. Informan vCalle J . número 9 bajos. 

iotu^ 4-7 

S E S O L I C I T A en Neptuno 17 altos una 
buena cocinera del país blanca ó de color 
que sepa cocinar bien para un matrimonio. 

19769 4-6 
S E D E S E A colocar una muchacha de 

criada de mano ó manejadora; sabe cumplir 
con su obl igación y tiene quien la recomien
de. Informarán en Carmen número 4. 

19770 4-6 
S E S O L I C I T A un muchacho peninsular 

que sea listo pana segundo criado de casa 
particular. Tiene que dar buenos Informes. 
Cerro número 504. 

19786 4-6 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de mano. Sabe cumplir con'su de
ber y tiene quien la garantice. Informan F a c 
toría 71. 

19787 4-6 
D E S E A Colocarse una joven peninsular 

de 20 años de edad de criada de manos 
aclimatada en el país , sabe cumplir con su 
obl igac ión y tiene buenas referencias, darán 
razón Carlos I I I , esquina Infanta, Café. 

19767 4-6 

S E D E S E A alquilar casa amueblada con 
4 ó 5 habitaciones, sala, comedor etc. etc., en 
el Vedado, Cerro ó Marianao. Dirigirse al 
Apartado 783. 

19703 8-5 
S E S O L I C I T A una criada de mano que se

pa servir, sueldo quince pesos plata. Inqui
sidor 17 altos. 

19740 8-5 
UNA C R I A N D E R A de cinco meses de pa

rida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga
rantice. Informan Estre l la 33. 

19728 8-5 
S E _ S O L I C I T A una cocinera para corta 

familia y una criada para los quehaceres do 
una casa que sea práct ica y duerma en el 
acomodo. Traer buenas recomendaciones. 
Calle de San José 124D 

19547 8-3 

OINERO FABA HIPOTECAS 
Tengo $70,000 para darlo desde el 8 por 

100 en adelante y hasta en cantidades de 
5500; y para el campo en la provincia de 
la Habana. J . Espejo, O'Reilly 47, de 2 

á 5. Se compran casas de $2,000 hasta $30,000 
19730 ; \ 8-5. 

C A F E en $4500 se vende uno en lo más; 
céntr ico inmediato á los teatros. Su venta; 
diaria de 40 á 45 pesos. Tiene contrae» 
Informan en el Sol de Madrid, Carpeta de 10 
á 12 y de 4 á 6. 

19938 4-10 
C A F E y bi l lar en $2000 se vende uno por 

no ser del giro su dueño, paga poco alquiler-
tiene contrato por 6 años . Informan de 9 á 19 
Habana y Acosta. Bodega. 

19939 4-10 

UN M A G N I F I C O juego de cuarto de exqui
sito gusto, propio para novios. Se compone 
de cama, dos escaparates, uno de tres cuer
nos y otro de uno, los dos con lunas bisela, 
das, vestidor, lavabo, escritorio, juguetero, 
dos mesas de noche, una de centro, dos s i 
llones, seis sillas. Por la mjtad de su va
lor en- Rayo número 58. 

19577 8-3 
A V I S O — ¿Desea V. estar bien servido? 

Pida sus criados á L A CUBANA de R. A l v a . 
rez y Morales. Unica Agencia que cuenta 
con escogido personal en práct ica y honra
dez. Aguiar 72 te lé fono 3063 entre O.Rei l ly 
y San Juan de Dios. 

19333 20-28N 

S E N E C E S I T A una señora de mediana 
edad que sea formal para criada de mano, 
que sepa algo de cocina para un matrimonio 
sin niños, se le dará buen sueldo. Infor
mo rán Indio 13. 

19791 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano 

una joven penisular Fac tor ía 31 informarán. 
19775 4-6 
S E S O L I C I T A una criada de mano blanca 

que es té acostumbrada á servir y que trai
ga referncias de donde ha servido; que no 
sea muy joven. E n Prado 20 informan. 

19776 4-6 
DOS S R T A S . peninsulares desean colo

carse una de criada de mano y la otra en 
cualquier ocupación y ha de dormir en su 
casa. Tiene quien las recomiende. Informan 
Reina 74 Sueldo tres centenos. 

19777 4-6 

m \mm wm mmm\ 
Desea saber el paradero de su hijo Mi

guel y de su cuñado D. Sebast ián Santana 
naturales de Canarias, que s e g ú n noticias se 
encontraban por el Central Chaparra, L a 
persona que sepa de ellos, dirijan noticias 
á San Francisco de Paula, Paradero, Buena-
vista, Provincia de Matanzas. 

19276 13.27N 
S E S O L I C I T A N Agentes en Tejadillo 45 

para un negocio muy productivo y de fá
cil representac ión siendo de suma utilidad, 
para las ciases trabajadoras. Se les abona 
muy buena comisión. 

19373 1S-28 
D E S E A P O N E R S E al servicio de un ca

ballero, ún icamente para su servicio parti
cular, siendo un esclavo de sus deberes y 
contando con informaciones y sinedo lo mis
mo para ia ciudad que para el interior. Y 
sin otro atentamente de todo el que me ne
cesite. Mi dirección: Consejero Arango letra 
F , Cerro. C. G. 

19305 15-27N 
S E D E S E A saber el paradero de José Mesa 

Ció, que estaba en un café de la calle de 
Dragones. Lo solicita Ceferino García, Casa 
de Sobrinos de Bea y comp. en Matanzas. 

C. 2028 15-27N 

N T E S 
Se solicitan en Neptunc 48. De 8 á 5. 

Buena comisión. 
18317 26-10N 

o e M i p o i e c a s . 

Desde $500 hasta $200.000 se dan con hipo
teca de casas en todos puntos, en primera 
y segunda y tercera hipoteca y con alquile
res y finca de camoo. San José 25 Agencia 
de Mudadas E l Jaoón. 

19773 4-6 

SE D A N 6 0 0 0 PESOS 
E n primera hipoteca y del 8 por 100 en 

adelante se dan también en partidas de á 
$500 y ae $1000. E n Pr ínc ipe número 13. 

J9650 26-4D 
D I N E R O en Hipoteca necesito varias par

tidas con un in terés equitativo para esta 
ciudad dando buena garant ía . T a m b i é n ne. 
cesito para Vedado, Jesús del Monte, y Cerró 
Virtudes 4, Juan Pérez de 3 á 5. 

19634 8-4 

Doy dinero en primera y segunda hipoteca 
en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s del 
Monte, compro censos, negocio alquileres y 
vendo fincas urbanas. Evel io Martínez, E m 
pedrado 40 de 12 á 4. 

19478 26-1D 
D I N E R O en Hipoteca lo doy sobre fincas 

en esta ciudad, Cerro, Vedado y Jesús del 
Monte, del 8 al 12 por 100 anual; en finca 
rústica, provincia de Habana, al uno y uno y 
medio por 100. José Figarola , Sau Ignacio 
24, de 2 á 5. 

19269 15-27N 

GANGA se vende en 2,120 pesos oro la ca
sa Tenerife número 17 de maniposter ía y 
teja con frente á Tenerife y A n t ó n Recio. No 
se quieren corredores. Su dueño Belas-
coaín número 8 de 8 á 11 a. m. 

19941 8-10 
S E V E N D E en J e s ú s del Monte tres fa_ 

sas r.ueva <!•- u:a:.iposterí. . á ?2,500 pos-j» 
c i d a una- Su dueño Perfecto Ramero Luco 
y Santa Fe l i c ia de 8 á 11 a_ m, 

19959 5-10 

" v í b o r a , s e ? b m d e l a c a s a 
Gertrudis esquina á Primera, una cuadra 

de la Calzada 509 metros da terreno V e r j a 
de hierro alrededor, jardín, portal, sala, sa
leta, gabinete, corredor, comedor, y 
cuatro cuartos grandes, baños, inodoros, 

, cuarto para criados, hermosa cocina. Precio 
i $7,000 Cy. También se cambia por otra casa 
en la Habana. Informan, Fernández , Salud 9. 

19916 10-10D 
LA COMPAÑIA AEREHDATA-

E I A DE CUBA fóese sus oñeinas ea 
la calle de Mercaderes númaro 11. 

E l propietarío que no adquiera da
tos y detallada infennación sobre las 
operaicio-nes de esta Compañía, come
te un acto de negligencia en perjuicio 
de sus propios intereses, 

19982 4-10 

$80.000 oro español deseo colocar á mó
dico i n t e r é s en Primera hipoteca, sobre fin
cas urbanas, en esta ciudad. También doy 
dinero en pag'arés, con buena g a r a n t í a y 
compro tres casas en punto comercial. No 
quiero corredores. Ramón G. Menéndez, Café 
Él Fénix . Be lascoa ín y Concordia número 2. 
Te lé fono 1376, á todas horas. 

19391 26-29N 

J V I A O C - P E R A i T A 
Agente de Negocios. — Vende y compra 

terrenos, casas y demás propiedades. Da y 
toma dinero en hipotecas. Animas 60, altos, 
de 8 á 11 a. m. 

19846 15-8D 
B O D E G A vendo una propia para princi

piantes y tengo varias de diferentes pre
cios: también tengo varios cafés de todos 
orée los Café L a Ceiba. Monte 97, darán r a 
zón de 8 á 10 a. m. y de 1 á 2 p. m. José 
González, dejar aviso 

19783 8-6 

Se l i q u i d a todo e l resto de l a finca S A N N I 
C O L A S , s i t uada en l a Calzada y fondo de Z a p a 
ta, frente al Cas t i l lo de l P r í n c i p e , desde 
efe, p a r a a r r i b a en lotes de á 1,000 metros . 

7 
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Aoki Leaves Waghiugton at His Own 
Desire.—Various Pcsárlible S.ices-

sovs Namod. 

R E L A T I O N S W I T H GANADA 

F,mi[;rs:^fjn. Ccmpr^Tdes in Convention 
Rcsolve t.o ' GoB-soíMaíe to 

Take Action. 

Tokio, December 4.—2 P. M.'—The; 
recaM of Viacouat Aok i Japariese 
aüiba^siá'd'o'r áit Was'ain.g'boií, i.s the 
resuOt of his own cxpres-Vio-n of a 
desire to r é s t g n , and no oPt'icial a:n-
aj'p.imieement is expecteid tiniiíu áLter 
has arriMFÍl m Tckio. í t is now ré-
.^ardod as a. foro glorio 
that Ambassadpr Aold 1 
turn to "Waishlngton. 

Tho que&'tdoo of bis p: 
cea^cT, in tho ovemt his 
is .aoccipted. has boon 
desc ufes ion. Tho n a m os n: 
íJiis eonnectUión insude 
noko, fomxer'ly spocíial cinvoy to 
United Sta'tos; Barón .Ohin.li.. vi 
mmistor of the Foroi^n Ófíice, a 
M. Tlakahira, at proson't Japan^ 
amibass'ador to Itaily,, atril fonno: 

due to th 
oí For^iir 

3t re-

gnauiou 
• nnder 
ane'd in 
ota Ka-

r tilo 

niMi;Mt.er oí 
I t is n m r undoriaifcood, tp"^ M . IÜ. 
aihira, is firs't eh-oiice. Neither Barón 
Chrjnda ñor Barra Kaíneko can be 

ikaiaira w i l l nndonbtcd-
i<t?d r f ho is aeso-otablo 

str.'are'd, so lia 
ly be a^o ih i 
at Warihin^fc 

The Assioci 
by the hi^hast larnth 
Po rc ión Office that -1 
^ i s w t e i t Aok i is no'c 

\ PreRS is an^nr^d 
y in the 
' reieMl of 

G S América on Tne 
¡;?on. I n the cour-
w tordíaiy, this of-

siblA th. Viscount 

r, m Z f a y n upon Üis oHi^íe, but a 
possible chance at "Wa^h-in^fcorj lias 
l'Oing boon imniincnt. Neiitlhér sh'oild 
the present a.etion be oon^triiod to 
fVn'Oite the sllghítegt ehfange in .the 
frieoj^ly a-ttitude of the Japan-^e 
g'OVOTTD-IDC^ 1*" tC 
immigration c 
| ^ o-f ' an :snstQ 
f i c iM said: 

" I t is qif.to 
Aoki m á j r-ot r e t í ™ to Washington. 
ID the evor-í of h.is resigoation. the 
governmo^t; of •Jaipan wiM Oí i ly ap-
P'oint to tíhe posiíáon a person well 
IvnovT'n in Amer'ea, Arhom the Pra>-
idenl ferroiSTs and lik-es, and who has 
the c o r í i d e r ^ e cf the Amerie-an peo-
plo. Tüie tTa^anose governinbnst is 
ipsaSring oyery exfort to meet the 
wisbes of the Presidcctt a.n.d .the po»o-
ple of • America on the ini •nigratio.n 
qnesfion, awd m ao-pointing a for-
ü'gin miniíiter realizc; the impor-

^nojtions in Amorica. ' 

rorfvd pc'Jjcy. wnicJi \v 
oni.M'iic to America. 

ed Press .reioreseirt^'-.iv 
a. o- n^truetion was >y\ 
noons. On the codtliiary 
fimiecration ouc^tioh is 

vo'v.e'd lin tne loreign mim^.er to 
control tho emiisíraj^ion of labórelas. 

fi^in1, "!to avoid a'ny íiacrifice of 
oair treaty rigbtis iwith Amoriea am-l 
Oan^.do. bnt we can anld w i l l •."Ointrol 
tho ojnigratio'n to eothor c m n t r y . " 

The Asrabí puWiíihes a. LOOO-woird 
spcieia;1 ciaible dí-ioatch on the Pres-
i'de'mt's tmessrtgé and eomnaents on i t , 
anproci'ably ex ,pTCS ing g:ta' 1 ifiea 1 AÚn 
at the repr esoatclti Ciis contained 

friomdíly tone toward Ja.rya.n. I t •s&ys-

gramme gvuara'^.ées the paa'se of 
the world.^ Th - o-fcher paners pnblish 
only a brief svinoiosis of the mes-
saigo. and, so far, refraiin from edi
torial coinn'"'rit. 

Écíd-cfp'ho I • »'V0UX. C^.iadi.an m-:u-
i.^t^r of iaror. wad ten'dered ai bao-
frn"<'' but night by tho mirnic'ip.afl.ity. 
Among tbos.e 'prosent \yere ^ i r (T;Mn-
de JM. M'ae.Doai.VH. the B r i f e h ann-
ba^odor; V'fecnr^L Tlayaishi. the 
J imnese foreign mtlaisitor.; Barón 
Olninda, anid Me^sm. Verr.^t afnid 
Bro ten. M. S'hibnsawa presi'de'd .and 
í'.iaíytcd ^I r . Jjoniienx. \víh|"v re^ooind-
e-d, i-iorossi.ng the f i rm belief th.at 
aT diff.eTcr.'cfs wonkl be amiicaih'ly 
rel'i'lc.d. 

I t w?s imdcTci'-ocd tbf/t M r . Le-
mienx had bee'n '"h.fonme'í positive-
íy th.at. while the Japanese gO'vern-
mer.i'; w^nM not ocmsont to a.ny 
rci idn Pirntion or ohange ira its trea
ty wi'tr.i Ganada or en*L,er in'to aray 
new agreemenit. it wonll'd in the fu-
tnre sio control em.',gn;iii.f oti that 
there yrotiüfd be no fmíther cam-e for 
corarí'tóxift. Thte dchaits of snob con
trol are now being arrangdd. 

A t a eonyoir.'tion of the eml'fgra-
tíion co.mp'anies, held to^diay, it Avas 
revolved to com^d'aite into orae 
íarge compnny. MinriltcT Haiyashi 
ad'dressed tho ^nve'ntiotn, a.nd sa-id 
tha)t ŝ eips rrnrst ¡be taken íu l ly to 
rftgivláté e,mri,̂ Tiatíon. I t wias 'also 
ifri-Tvcd to fulhrge tho Bnre'au o f 
Emigm'tion, and a coimrmittee "was 
a n p o i r ^ d to confer "Wiith Minister 
Hayáshí . 

DescriptioTi of the Lodgepole,. 
Species That iYíay Live 

300 Years. 

In a bnlletin from tho United í 

nrov! aeci 

ni i io( 

largeTy remresentcd in the forests 
of Colorado, ,Utah. Montama; and 
Id abo, an d to some exten-t in "Wash
ington. Oregon. and C!alifornia. I t 
grovrs from sea levd to 11.000 feet 
elevation, an'd is noted for its varia-
h'̂ e form a n l qnality. I n the Rockv 
Monntains the wood is lighter in 
weight and color, léss resinons. a rd 
fitraighter grained than on the Pa
cific Coast. 

I t quickly sncciiimbs to fire on 
account of its thin bark, bnt to a 

from six to ton years. Reseeding 
after a fire is favored also by the 
persistence of the conos, some of 
wMcib do not shed their seeds for 
a nnmiber of yf ' irs. and bv the rea-
diness \vit'h vihich the seeds germin-
ato on mineral soil of burned-over 
land. A largo proportion of the 
seeds germinate; tihey are nsually 
borne annnally and in la/rgfl mianti-
ties; and sin ce thoy are small and 
light, they are carried by the wind 
as far as 200 yards from the seed 
treo. 

The yield rurts as high as 20,000 
board feet an acre. thong"h it do es 
not often rnn ovor 7.000 board feet. 
The tree is of small size, seldom 
excee'ding eigíhteen , inchos in dia-
meter and ninety feet in height, but 
it nsnally fonns dense stands. I t 
is valnable fo^ polos, hewed t i es. 
mine props, stulls. logging polos, 
hewed ties, mine props. stnlls. log
ging polos, converter poles, and box 
boardvS. The demand for lodgepole 
pine for hewed ties is especially 
strong for two reasons: the wood 
hews easily. ;and, sinoe the common 
size of the tree is from eleven to 

Kxperiménxs on a largo scaie looif-
i.ng toWaT'd the use of tho tree for 
pá/per piiíp wii'l be trie'd by the 
pnt'chasoi's of timber from one c í 
tihe nationíal forests. Three of the 
largest timiber sâ es of the Forea't 
Service aro of lodigepolé pino. One 
of 165 mil'lion board feet is in the 
MCvlieine Bow National Fores í on 
tho Colorado-Wyioming l i n ' \ and one 
of 50 mi Ilion board íee.t eaoh in tho 
Pii.^ l íorn Fdirést (in Wyoming) a.nd 
the Hell Cate Forest (in Montana). 
In the Hell O-ate sale the gaw t im-
l)er brings $4 peí1 thonsand and the 
convérter poles ten cents each. 

Circular No. 126 of the Forest 
Service, a va i labio nron apníioation 
to t'be forester at Washington, con-
tains tables showing the averaofe 
nuiíi'ber of lodgeipole pine trees to 
thi ' aero, and the associa'ted species 
in AVyoming and Montana. The 
princánaü associated trees are Don-
glas f i r . Fngelmann spjru'ce, and 
alnine f i r . thongh taraaraek. western 
while pine, and western yellow pine 
oceur afeo in some places wi th 
lodgepole pine. The Donglas f i r 
decretases and Engelmann sipruce in-
creases in the mixture going south 
from Montana through AA^yoming, 
Idaho, and Colorado. 

Thirty-eigbt years ago, lodgepole 
pine was ent fer rañlroad ties in 
soiithern AVyoming. Only tho best 
trees wore taken, and the trees Jeft 
•are now anproaching mereha.ntable 
size. By the settlers, the pine is 
nsed for many pnrposes, esnc-oially 
for honse lotgs, fnel, and fencing. 
Bbcaüse of its temí en cy to deoay 
when- set in the gronnd, fences are 
bnilt on top of the gronnd and 
braced, thns increasing the life of 
the "pipst" from three to fifteen 
years, 

WOMAN B E T T E R T H A N MAN 

Morally, the gemeral smperiority 
of women o ver men is, I think, un-
qne^tionable. I f we take the some-
vHhat coa;nse a.nd inadequate orite-
rion of pólice statistics, we f ind that, 
while the male and female popnila-
t iors are iioarly tille same in nunn-
ber. the crimes conrmitted by men 
are iisiriaílily ratiher more than five 
tilines as nnoneroms as thcee comimit-
tod b3r women ; anld altihongh i t may 
be just ly observed tha.t men, as the 
stronger sex, and the sex upon 
wboon the bnrden of snpportiing the 
famr.ly is thrown, htave more temp-
tations than womern. i t maist be re-
membered, on the other hand. that 
extreane poveTty w'hich verges npon 
atan^ation is moglt common among 
women, whose means of l ivdihood 

aro most retstricted, and whose earn-
rings are sanaJlilest and most preca-
rious. Sdlf-tíacrifiice is the most cons-
pi!craons olement of a virtiTons and re-
l'igions ciha.rateiteir, and it is certain-
l y fat' lests .cninmon among nien than 
aanong women. whose whcüle lives 
are nisually ápanit in yie'ldiug to the 
wiilil and consniting the pdeasures of 
anothor. 

AV. E. H . LECKY. 

u.f., I K . . , b,;pr to su, 

DON'T S T A R V E TO GET T E I N 

Sir James Crichton Brówne is an 
eminenit au'tlho<rity on mental and 
nervous disease. who for many years 
has been tho vice-prcs'idonit of the 
Brit isb Royafl Insititintlon. Bnt 
aUthongh he is akso a Felílow of the 
New York Aciademy of Mcdnoine, he 
was sic'arcely known in the United 
States nnt i l he piublished his rather 
starling book on Carlyle, in Avhieh 
he sought to back nlp Fronde in the 
c'la.im thiatt Carüyile hiad been nnfiit-
teid for mariage, and that this was 
the cause of his domestic nnliap-
piness. 

Of laite, F/hV J;ames h-as made him-
self respousibile for a nnmiber of ra
dical views, whiCh the press has ex-
ploited eagorly. I n a. pnMiic address, 
he bas made charges against the 
private sHaughter-houses a.nd offieial 
insiP'COtio'n of meait in England. Has 
p'hnases won'ld do credit to Utpton 
Sinclaiir's " J n n ^ e . " Destcribing the 
English meat inispection, he prono-
unec/d iit worllhless, and spoke of 
' 'prize Cihri'stmas fair beef aíbsolute-
ly fiilled w i th generalized tnbercnílo-
sis." ' ' L o n d c n , " continned he, "has 
its 'D-^niail Swamp." " 

Later, in bis add.rcss. he denonnte-
cd the present fiad for be'i-ng thin 
and for growing th'in b3r art i f icial 
means. People, he síaid, are conti-
nnally crying onrt that we eat too 
mnch. They fáélt or .stint thcmíselves, 
or eat foods that are not nourishing, 
and beoome feeble. 

tes t.bat Dr. Kocl 
prois'idenit of the 
Prei-f.'dcn.t Havenst 
Bia(nk AVÍ'IO sricceed 

Washington, D ^ . 
gineer G-oeitlh'ails of 
miission bas notifird 

ingitcn with'in ton 
the advijKiablity of 
widtb of tho rainal l 
to aiccomotc'tal e the 
sfliipjbuiiliding. 

1 

ATbany. B v e . 9. Q O V 
I has removed John F AI 0r llv! 
I the presideney of the Roim^Í ' -N 
I nf Ahanhattan. It is otó 

Mr . Ahcom fai.led to i ? 2 
care in his adlm-intiaif^i- v 

National Th e a tre -—1 
Katael ¡Streets.—ItáíS 
pany.—La Tose 

Alh isn Tbeatre.—At tne noad 
Chispo street: Spanish Zarzuela Coá 
pany.—Regular performance J 
evening at 8 o'clock: E l Húsar-4J 
Guardia, Las doce de la noche f! 
Gallo dp la Pasión, Sangre 4 
Price* $1.00 to'S cts. 

Soecial to the Diar io 

Madrid, Dec. 9.—General March, 
presidenlt of tího Splanish Army 's 
Camani.ttee to raise fnndis for the 
monnment to General A^ara de Rey, 
was receiveíd tod^ay dn s-peoiail au-
dience by the l í ing . Don Alfonso 
expretssefd the greatest enthusiasm 
for the projeot. 

By Associated Press . 
AViaisbington, Doc. 9.—The presi-

dent bas setot to the senate the no-
mination of AV. L . Mér&iy, of Califa-

Alhambra Theatre (For men onM 
— Consulado córner of A r̂tudej 
Regalar performance this evenioj 
at 8'15, Los Tíos en la Habana; SÍ 
repetition of same. Prices 40 tu 
20 cts. per act. 

Actualidades Theatre.—Mo-asern. 
ce No. 8.—Moving pietnres in hourlj 
aets. Pilar Montcrde. Miguel Morales) 
Luisa Márquez, La Bella Morita, L 

! la Serrana, Aurelia la Sevillana,,! 
I pita Jiménez and Conchita Soler sonj 
i and dance artists. Regular pertormi 
¡ce this evening at 7'45. nipvihg pw 
ture and the same actors and s 
tresses. 

i 
Mart i Theatre.—Moving pttir¿¡ 

in hourly and Alarida Pina and Ro-
. sita Guerra, song and dance artist 
' Rogular performance beginning si 
' 8 o 'clock. 

BTVTJLE VTEW, BoardliiR- Hotree. Nice cool 
iro'oflie, with cr without boarcL alie cars pass 
the door. JMouscrrate 151 up stairs. 

19693 S-5 

S« vende un gran café lunch y TÍTeres 
finos., montado á lo paris ién, can todos los 
s.delaníoR. Su dueño no lo puede atender. 
Jnformes Oficios 46 confitería L a i lar ina , 
''i'.fjéfono 5̂ 5 de S á 10 y de 3 á 5. 

19849 4-.S 

S E ^ 
metrot 
•en la 

iRAa^AS en Maloja. vendo 1, an-
y medio metros por 33, techos 

ti.750: en el Cerro otra moderna 
JyJ én Antón Recio, otra can 
>r, 5 cuartos bajos, 3 altos, toda 
tíTua., cloaca:: (5.5,00 -Última pre-
Jr-ímd.. José Figarola, San Isna_ 
á 5, 

4-6 

na ca lio por 14 

JÁ. altos, cuarti 
C. 2TS9 

1/08 MEJORES solares del Vedado, á la 
miinna linea y entrada del Vedado. Tengo 
282S metros cuadrados, se vende todo jun
to i. por lotes, se da en buenas condiciones. 
Ylr- udcs 4, Juan Pérez de 3 á 5. 

l'?6S2 8-4 

V K J ¡ I > 0 UJS A. C A S A 
E n la calle de la Amistad de alto y ba

lo -n $17,000; otra en Ncptuno de esquina 
en $13,500; otra esquina en la de Colón, 
ex, $18.000; otra en Curazao en ?3,300; otra 
casa en Cuba en $6,000 y reconocer un cen-
so de §1000, otra en la calle de Bgido con 
400 metros en $25,000. otra en San Miguel' 
nue->-a de alto y bajo en $18000, dos esquinas 
m¿s de $10.000 y $4.000. Tacón 2 bajos de 
12 r- 3 J . M. V. 

19626 6̂ 4 
, B U E N N E G O C I O se vende una jaula de 
aves con tarima para venta de cuartos de 
ü> al l iba y venta de huevos. E n el Mercado de 
Colón. Informan en Consulado 63 altos. 

19595 8-3 
B U E N NEGOCIO se traspasa una casa de 

huéspedes con contrato por varios a ñ o s , nue
va de construcc ión en buen punto, siendo un 
negocio seguro para que une, familia invier
ta un pequeño capital con ventaja positiva. 
Aguila 122 altos, in formarán entrada por 

19508 8-1 
1 I CASA D E H U E S P E D E S p-or ausentarse su 

TV»T T » n ñ T T n Tin il#Ate-h*vm;i> R n m í «iueña se vende una magníf ica casa de h u é s -
Ei^l LA CALLE DB MONSBRBATE l^X:^^^^^^^ 

Tan casa moderna, alto y ba- taje. ' J . Peralta. Animas ' 60 altos de 8 á Vendo una gran CJ 
Í>X zaguán., 2 ven tan 
:renta $145 Cy, $17.6 
á. Galiauo una pre 
"Ventanas., planta ba 
polclo., 2 casas, alto 

!y; inmediata 
moderna.: 2 

de San Leo-
moderna, renta 

8-3 

3.» centen.e.s., $.24,700 y Ü50 José Figarola, 
San Ignacio 24, d.e 2 .4 

19758 4-6 

SOLARES A PLAZO T U CEH31 
con a-ceras y agua, en Jesús del 3Iontie 
dando diez pesns al mes; también le fa
brico á plazo sn casa. Venga á verme 
á Empedrado 31. 

• F , E . V a l d é s . 
19751 8-6 

R E 1 M N U M E R O 5 
D E I N T E R E S se vende 6 se arrienda una 

vidriera de Tabacos y Cigarros en punto 
etntrico Informarán en Reina 5 L a Parra , 

19428 15-30N 

ría úe terreiios á propósitos para 

M u s í r i a s y í a t r ó c i o n e s , todo 

en balo precio. 

propio para uno ó d 
j^ctj capital. InXori] 
fíautreía^ para trata 

18778 

S E V E N D E en $4. 
ea de ma.posteria d 
>' á l a moderna, situ 
i^uinta cuadra de li 
nida Estra.da Pahut 

GANGA se vend< 
SBO metros, esyuina 
má.s alto y mejor 
t n Cuba 58 M. Mori 

19690 

)ieii acreditaüo, es 
incipiautes por ser 
l lábana número 65 
2 4 4. 

. 4.6 
ro e spañol , una ca-
jiente construoción 
MI la i-allv C. Veiga 
sada, entre la Ave-
iUls Eatevez. J , del 

Se vende una parcela de terreno alto, mi-
i de 18.968 metros planos, frente á las F á b r i -
j cas de Vidrio y la del Gas, conteniendo una 
j casa de mamposter ía y tejas de 20 por 50 

varasa; inmediato á la Calzada de Concha, 
lindando con los Ferro Carri les Unidos de la 
Ha vana Central; los caminos á la Fábr ica 

j del Gas y á los Almacenes de Hacendados, 
i por donde se franquean las entradas. 
I Informará su dueña. Calzada del Cerro 
¡ 60.), de 7 á 9 a, m. y de 4 á 8 p. m. 
1 19294. 15-27N 
i V E N D O una casa acabada de construir 

de alto y bajo cada piso tiene sala, rec ibí . 
i dor. 5 grandes cuartos _ y saleta al fondo. 

Servicio sanitario á la moderna con cuartos 
de Baño á todo lujo, precio, informa su 
dueño San iguel 157, bajos de 11 á 1. 

I 19393 16-29N 

6 RETRATOS IMPERIALES POR ÜN PESO. 
S a n K a f a e l 3 2 . O t e r o . Colormnas y Cp. T e l é f o n o 144=8 • 

S e v e n d e e n I n f a n t a 4 4 1 [ 2 

SE VENDEM UNA DOCENA 
De pavos reales y otra de gansos y 4 ter

neros en la Quinta Palatino, Cerro. También 
se dan muy baratos varios arados y ruedas 
d? carerta y l eña para hornos. 

19879 15 10D 

SE VENDE UNA YEGUA 
Americana de monta muy fina, mansa, jo

ven y sana en la Quinta Palatino, Cerro. 
19878 15-10D 
C A B A L L O S finos; el miérco l e s 11 llega 

Mr. Fibbier con doce caballos finos de ver . 
dad, gran acción, mucho brazo, bien maes
tros y bonitos. Se podrán ver en la calle 
Hornos número 5 contiguo al Torreón. Te 
léfonos números 1879 6 número 118. No com
pren sin ver estos caballos. 

19900 8-10 
S E V E N D E un burro maestro de tiro y 

monta propio para un vendedor de la calle 
ó para un cochecito de n iños ó para sacar 
agua de un pozo, puede verse á todas horas 
en arianao calle Esperanza número 1. 

19821 5-7 

Recibimos todos los 
meses caballos y mulos 
qne ponemos á la ven-

'taj precios mny baratos 
C A R C E L N U M E K O 1 9 

3137 312-lMz 

S E M I 

PROPIO PARA UN COMISIONISTA 
Se desea vender, varios estantes casi nue

vos, puedeñ verse en Oficios 36. 
19872 ' 4-10 

Una mampara de 5 metros de largo por 
2 y cuarto de ancho, propia para oficina de 
comercio. E s de cedro y cristales labrados, 
con ventanillas para cobros y pagos, y una 
puerta. 

19835 4-7 

S e v e n d e n e n I n f a n t a 4 4 i 
Dos carpetas altas, con vidrieras, y sus 

sillas giratorias. Todo de muy poco uso. 
19834 4-7 

T á comprar los muebles en la misma 
fábrica Virtudes 93 especialidad en juegos 
de cuarto y comedor; hay de todo y para 
todos los gustos en majagua, arable, gris, 
nogal y cedro; el que visita esta casa no sa_ 
le s i u comprar. Los encargos son sin com
promiso ni g a r a n t í a de ninguna clase. Una 
visita á la fábrica de Gil , Virtudes 93. 

19249 alt. 13-26N 

K A S T U F A C T O H Y O F FIETE CHOCOLATES, 
BISCUITS. COKFECTIOSAR-Y A N D T R O P I C A L 

P K E S E R I T E D FRUITS FOR EXPOBT 
THE LARGEST IN THE ISLAND 

V i L L A P L A N A , G U E R R E R O & C O , 

P O R ausentarse de esta Is la , se venden, 
juntos 6 por separados los muebles de la 
casa número 80 altos de la calle de Esco
bar, pueden verse á todas horas. 

19780 4-6 

A $ 4 - 2 4 o r o 
Banquetas de piano de Viena, nuevas SA_ 

LAtí, tían Rafael 14 pianos de alquiler á tres 
pesos plctta. 

19763 8.6 

Se vende una e s tanter ía nueva y moder
na en precio muy barato. Informan Estre
lla 33. 

19727 8-5 

SE V E N D E 
¡ue<ío de cuarto, Inqui 

177 

Ot CARRUAJES 

nuine 
1-10 

De Cerrada y Vigia por tenr su dueño otro i A U T O M O V I L se vende uno en perfecto es
negocio. Trato directo. I tado con gomas Diamond nuevas y com-

19678 8-5 pleto de 5 faroles, fuelle y repuestos, etc. 
' ^ T ^ ^ — ~ Expléndida oportunidad para particular ó 

CAJ?Ji, y B I L L A R por causa que se le dirá para negocio en alquileres. Por ser de 
al comprador, se vende uno de mucha vida y apremiante necesidad el local se da en gan-
mucho más porvenir. Vista haco f«. Marina I fal . fuede verse y probarse á todas horas en 

Por tener que fabricar se liquidan gn 

paras, mibres, cuadros y 
tas ía yadorno. E n Joyei 
brillantes y piedras finas 
tido, lo mismo que on r 
garantizada. E n níquel 
plata desde 3 pesos, de ( 
de 26 pesos. 

L a Casa R U I S A N C H B Z 
trelln UJ), TelPfouo lO.W. 

vende Salas pianos nuevos, alemanes, 
franceses y americanos, últimos mode
los cnerdas cruzadas, tres pedales y 
candelabros dobles, se afinan siempre 
gratis, comprándolo «n casa pialas, San. 
Kafaei número 14. 

19486 10-1 

M U E B L E S B A R A T O S 
Hay un gran surtido de todo lo relacio

nado con muebler ía y joyería, visiten L a 
Perla, Animas 84. 

18632 26-15N 

F á b r i c a d e m u e b l e s 
Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 

piezas sueltas, más barato que nadie; es_ 
,;eclalidad en muebles á gusto del compra-
dor ,y juegos de sala, de L u i s X I V , Reina 
Regente. Lealtad 103, entre San Miguel y 
Neptuno. 

18881 21-19M 

I O S M W ! 
Vendo bombas, donkeys con ^j5"1*^ <*•. 

misas, barras y pistones de Drouct,^» ^ 
traer agua de pozos, lagunas, r o» } i 
servicio en general y especiaimcn^ ^ TS-
riego de tabaco. Calderas y mocoromanaM 
báscu las de las mejores clases y 
para establecimientos é insen os 
pre existencia da tubería, aude-
etc.. de diferentes medidas y demás 

10400 

i B P I N T E R O S 

o 18 kilate 

Angeles 13 

Salas, todas las óperas m á s cono-
npietas, para piano y canto, S A L A S 
LCl 14. 

— _ 8"1 
JCS y un piano en ganga, se ven-
lego de sala de mimbre, fino, un 
;mán casi nuevo, 1 lámpara cristal, 
mesa corredera, un juego de cuarto 
, cuadros, mámparas , sillas, jugue_ 
.'os muebles, más junto ó por piezas 

SE VENDEN T B Í S T i i R í ' N ' ' ' -
Chicas con sus telas y contramarchas, pa-i 

ra turblnar azúcar, un .jax«* ^ «-Jo-v. , 
y uno de dos, una caldera y máquina toco-
móvil francesa de treinta caballos de fuerza 
la paila y veinticinco el motor, todo en una 
pieza, y en buen estado de uso, y también se 
venden 28 fluses nuevos para paila de vapor, 
de 2%'' por o^ho y medio plés de largo. 

Informan de todo y puede verse en F a l -
guera.s 12 Cerro de 8 á 10 a. m. 

19903 6-10 

Se rcaliwm 10 «SIN F I » ' ' «« ^ ¿ j j 
Polea» de « « ^ " V ^ ^ / . ^ 
teres e iéctr lcos . A G U I A U J 26.3^> 

Í 8 F I S c i t o s (16 

S E V E N D E 

Marina, Florodora. 
Nueva ^ t a 

Danzón 
calle y sin llavin.^ 
cana- Efectos eléctricos 

i;): 

CüS d 
Fác tb 

Man 
* •i,0( 

punio.s, st 
de ellos s 
plantes hi 
y mejor c 
3 t cinco. 

SE V E ^ D E 
familiar de 
v un magnlti 
arreos. Para 

\ m M O H I N O I 5 B M A í ^ 
Nuevo del mejor fabricante americano, 

con piedras francesas l e g í t i m a s de 34 pul-
I gadas. Puede moler ñ sacos de maíz por 
• hora. Completo de poleas, engranes y vo
ladora. Se dá surnamente "barato. Acosta 27 

Pablo Delaporte, Apartado i " . 
15100 

1988 4 10 

íltá 
cab 
rio. 

mta 
, de 

SBVLNllEÍIN PÍIINCIPH AliBERTO 
iabkob (el mejor fabricante) cas' nuevo. 

SE VENDE 0 N CARRO 
De cuatro ruedas nuevo, para 3 tonela. 

is, uno de medio uso para una muía sola, 
n t í lbury y un Pr ínc ipe Alberto, Mata-
ero 3, Teléfono 6074 
19093 15-24N 

L'IO se vende 
•ros por tío f 

L O S R E Y E S M A 6 0 S 
Acaban de recibir un inmenso surtido 

L A l E F U B L I C A 
SOL 88 — M U E B L E S UAHATÍ 

Escaparátes^ aparadores, veStidoreá 

B O M B A S de V A P O R 

SALÜi) 39, FRENTE A LA I 6 1 E 8 U | m ^ ^ ^ ! r M S a a ; . ¿ § : 
neradorajs de Va;)or > para todos los usos in-

i dustriales y A g r í c o l a s . ICu uso «n la isla de 
i Cuba hace más de treinla a ñ o s . E n venta 
j por F . P. Amat, Cuba a . £0. Habana. 

' I 
T E L E F O N O í i ) 4 í ) 

A los Alfa 
áe venden pa 
i barniz 6 . V 
íceles , pinturt 

ban0^fc 1 pastas • , ñ0 ar u 
nturas J ^ P . ^ ^ 44 y m , 
S S l ^ i e ^ t r u c i ó n ^ I 

rr^rcios dIí.,.iiai 

construí 
zos. 

aiiiuu. 
S de arte, muebles. Co-
nobiliarios de todas c'a-
1 fábrica propia en Co-
ompetencia en precio y 
Se venden muebles á pia-

Rwy. y t r i fás i cos para 
Compañía de Electriclda 
de alcohol se vende en C 

19530 

l i l i ! 1 6 1 1 1 1 ) 1 

lud T e n ' f f c ^ 

to de macjulna 
dei U 
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